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A ideia inicial que impulsiona 
esta obra é a Impossibitidade 
de pensar Comunicaçao e 
Educaçao de forma 
desarticulada, ou seja, 
acredita-se que secomunica 
como forma de possibilitar a 
ação educativa em todos os 
espaços educacionais 
possIveis, ao mesmo tempo 
em que somente educa-se a 
partir do estabelecimento de 
uma acão.comunicativa, 
balizada pelo diálogo. 
Assim, o LaboratOrio de 
Estudos em Educacao Fisica e 
Midia (LEFEM) coloca em 
evidencia a necessidade de 
tematizar Os megaeventos 
esportivos no Brash, 
direcionando o debate para as 
questöes educacionais, em 
particular, na area da 
Educação Fisica. Dessa forna, 
considerando que a Copa do 
Mundo no ano de 2014, e Os 
Jogos OlImpicos no ano de 
2016, são eventos largarnente 
midiatizados, interessa-nos de 
forma mais especIfica abordar 
a comunlcacao como 
importante vetor dé 
apropriação de 
coflhecimentos por parte de 
diferentes segmentos da 
sociedade, tendo-se a 
transversalidade dos 
megaeventos perpassando o 
prôprio espaço.escolar. 
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Apresentação 

Os orgonizadores 

Historicamente, o campo da educacão tern feito uso de artefatos 
de comunicação para registro e transmissão dos conteüdos 
mediados na instituição escolar. A prcsenca de livros, lousa, 
cadernos e mapas, dentre outros rnateriais didáticos, são rnarcas 
desses usos. Contudo, infelizrnentc a mesma história que nos 
mostra essa aproxirnacão tarnhérn nos transparece urn uso ins-
trumental dos meios cm arnbiente escolar, scm problematizaçao. 

Partindo do princIpio que todo estabelecimento de 
cornunicação pressupöe uma partilha de cddigos e que todos 
os códigos são produtos das interaçôes entre os sujeitos faz-se 
necessário pensar a comunicação como parte da producão de 
nossa cultura. Paralelarnente, também se tern cada vez mais 
tencionado a considcrar que a apreender os códigos da cultura 
é urn ato educacional, no sentido da partilha c de urn horizonte 
de reciprocidade. 

Assirn sendo, a ideia inicial que irnpulsiona esta obra é a 
impossibilidade de pensar cornunicacao e educacão de forma 
desarticulada, ou seja, acredita-se que se cornunicar como forma 
de possihilitar a ação educativa em todos os espacos educacionais 
possIveis, ao niesmo tempo em quc sornente educa-se a partir 
do estabelecirnerito de uma acão cornunicativa, balizada pelo 
diálogo entre sujeitos. Nesse sentido,Jesi.'is Martin-Barbero, em 



sua ultima obra lancada no BrasiP registra que muitas vezes 
pensarnos estes conceitos de fornia distante, pois confundi-
mos comunicação corn os meios e a educaçào, em si, corn seus 
métodos e técnicas, na qual a própria educaçao fIsica não se 
exclui. 0 principal ref lexo desta redução é perceber que, cm 
alguma medida, todos nós sornos produtos de urna forma pouco 
orgãnica c fragmentada de pensar as interaçães entre os sujeitos 
e das acâes humanas (comunicar-se e educar/aprender). Tais 
questães são ampliadas quando se enfocam as práticas corporais 
vivenciadas na educacao fIsica, algumas delas potencializadas 
nos megaeventos, como expressão dos sujeitos a partir de sua 
forma de ser no mundo. Em nào considerar essa realidade, tern-se 
a dificuldade de compreender que toda prática corporal é urn 
aprendizado da cultura, a qual contém códigos que ref letern urn 
conjunto de intermediacocs sirnbólicas as quais tencionamos 
charnar de cultura de movimento, não sendo considerados tao 
somente deslocamentos de corpos no espaco. 

Assim, corno tentativa de fornentar a superaçâo destas 
probleniáticas, o Laboratório de Estudos em Educacão Fisica e 
MIdia (LEFEM) coloca em evidencia a necessidade de teniatizar 
os rnegaeventos esportivos no Brasil, direcionando o debate para 
as questâes educacionais, em particular, na area da Educacão 
FIsica. Dessa forina, considerando que a Copa do Mundo de 
futebol, realizada no ano de 2014 e osJogos OlIrnpicos previs-
tos para o ano de 2016 são eventos largarnente midiatizados, 
interessa-nos de forma mais especufica abordar a cornunicação 
como importante vetor de apropriacao de conhecirnentos por 
parte de diferentes segmentos da sociedade, tendo-se a trans-
versalidade dos rnegaeventos perpassando o próprio espaco 
escolar, transforrnando-se em objetos educacionais para o 
trabaiho corn escolares em vários componentes curriculares. 

MARTIN-I3ARBERO,Jcs6s. A comunicacäo na educação. São Paulo: 

Contexto, 2014. 



Nesse sentido, dentro das acöes planejadas para o LEFEM 
no ario de 2014, foi organizado o Seminrio Internacional em 
Megaeventos Esportivos (SIME), o qual teve como tema central 
das ref lexães a "Visibilidade dos Lrnpactos dos Megaeventos 
Esportivos: MIdia e cultura debatendo os legados da Copa do 
Mundo 2014'. 0 evento foi rea!izado no perfodo de 17 e 19 de 
novenibro de 2014, nos espacos acadêmicos do Departamento 
de Educacão FIsica da Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte, cujas temáticas expostas são apresentadas na presente 
coletãnea de textos que compâern esta obra, produzidos por 
pesquisadores de diferentes regiöes do llrasil, bern como con-
tando corn a colaboracào de convidados de outros paIses. 

A presente coletãnea tern o objetivo de problematizar 
aspectos como veiculacão, consurno, apropriacão e análise 
crItica dos diversos discursos miditicos a partir de experiências 
pedagógicas da Educaçao FIsica Escolar, a partir da constatação 
do inegivel consumo massivo da midia pelos diversos atores 
sociais que compöem o cenário escolar. Diante do exposto, 
fez-se necessário se pensar sobre o processo de apropriação 
dessas inforrnacöes por parte do aluriado e, nesse ceriário de 
entrelaçamento entre midia e Educacão FIsica, perspectivar 
intervençôes pedagógicas que desencadeiem urn consumo mais 
crItico das informaçöes veiculadas sobre os diversos conteiãdos 
que são ternatizados na Educacao FIsica escolar. 

Dessa forma, tern-se os prirneiros três capftulos desta 
coletãnea oriundos de propostas e reflexães sobre o acionamento 
dos meios de cornunicação no cenário da prática pedagogica 
em Educação Ffsica escolar, nos quais se problernatiza o uso 
do audiovisual, dosjogos digitais e da fotografia para urna 
superacão da instrumentalizacao dos rneios e na direcao de urna 
apropriacäo crItica, contextual e contempornea dos conteãdos 
tematizados, muitos deles corn foco nos megaeventos esportivos. 

Nos três capitulos seguintes são re!atadas experiências 
pedagógicas, no âmbito das acôes do LEFEM, sendo ternatizada 



a Copa do Mundo de Futebol em escolas da rede ptblica de 
erisino na cidade de Natal/RN. As intervençes se operaciona-
lizaram a partir do projeto "MIdia-Educacão FIsica em tempos 
de Megaeventos esportivos: impactos sociais e legados edu-
cacionais", f'inanciado pelo Consciho Nacional de desenvolvi-
mento CientIfico e Tecnológico (CNPq) e retratam as vivências 
realizadas no ano de 2014, nas quais foram utilizados diversos 
suportes midiáticos, rnas sempre huscando dar relevo ao que 
se pode aprerider dos megaeventos esportivos, corno um legado 
intangIvel. 

Nesta oportunidade, agradecemos ao Ministério do 
Esporte (ME) pelo financiarnento do evento c pela parceria 
na execucão do projeto, bern como aos membros do LEFEM e 
Grupo de Estudos Corpo e Cultura de Movimento (GEPEC) pelo 
envolvimento na concepcão, organizacão e divulgaçao do evento 
e desta obra, a qual se constitui num registro interessante 
das ternáticas tratadas e que esperamos possa contribuir no 
debate sobre o entrelaçamento da Educacao Fisica e da mIdia 
relacionado aos rnegaeventos esportivos. 

Por fim, convidamos todos a leitura, porque apostamos 
na necessidade de urn olhar atento aos debates midiáticos corno 
possibilidade de ternatização dos contedos que possibilitem 
urna retroalimentação eritre os elernentos e formas da cultura 
contemporanea e a aco didática dentro da Educacão FIsica 
como componente curricular da [ducação Básica. 

Irievitaveirnente a leitura carregara consigo a marca de 
urn primeiro olhar do grupo ainda em forrnacao, mas ao mesmo 
tempo urn registro que curnpre sua funço ao convidar o leitor 
para urna reflexâo sobre o diMogo entre a comunicação e a 
educacao fIsica. 



MIdia-Educação Ilsica em tempos 
de megaeventos esportivos: 

práticas reflexivas no contexto da cultura digital 

Lyona Thécftgo de Miranda 

Introdução 

Antes mesmo do apito final do árbitro nojogo que encerrou a 
Copa do Mundo da FIFA de 2014, a competicâo - realizada em 
solo brasileiro -já havia se tornado a "Copa das Copas". Para 
além do slogan, ou do marketing governarnental, o rnegaevento 
esportivo bateu recordes de participaco que extrapolou os 
portOcs dos novissimos estádios e as quatro linhas dos modernos 
canipos, e se estabeleceu em urn "palco" bern menos lirnitado: 
as redes sociais. Entre as mensagens do WhatsApp, os twitees do 
Twitter, osfieds de noticias no Facebook e as fotos do Instagrani, 
a Copa do Brasil instituiu, de certa maneira, urna nova forma 
de assistir e estar nos eventos csportivos. 

Ocupado em observar o comportamento digital dos tor-
cedores na Copa do Mundo, urn levantamento realizado pelo 
instituto Global Web Index, apontou quo metade dos sujeitos 

A pesquisa,em ingks, esti disponivel em: http://insight.glohalwcbizidcx. 

net/gwi-  worldcupbchaviors_tread-report?utm_cainpaignrTrendxzO 

Reports&utni_mediurn-social&ittni_ source=emai! 
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consultados utilizou as redes sociais no mesmo mornento em 
que assistiam a uma partida. Os motivos que incitararn tal 
presenca nas redes foram os mais diversos, incluindo a pos-
sibilidade de opinar sobre os lances, de comernorar os gols, 
de motivar a equipe ou, ainda, como canal de manifestação 
polItica e social, sobretudo no caso do Brasil. De vaias a selfies, 
nào faltaram exemptos ilustrativos dessa conduta, desde os 
rnilhôes de seguidores das páginas pessoais dejogadores ate a 
campanha coletiva da equipe alemä, na busca por urna irnagern 
ilibada em terras tupiniquins. 

Nesse novo cenário, a perspectiva do telespectador - 
aquele que em unia definicão clássica, se encontra encerrado 
entre a poltrona e a tela - abre espaco para urna nova figura: a 
do prosumer, ou prosumidor que, em seu sentido literal, repre-
senta urn niisto de produtor e consurnidor (GARCIA-GALERA; 
VALDi VIA, 2014). Ou seja, urna espécie de telespectador-ator 
que não so consome informacão, mas também a produz, "con-
fundido" polos historicaniente marcados como o do emissor e 
do receptor. Contudo, cabe observar que no contexto da cul-
tura digital, as relacöes e comportamentos são marcadaniente 
entrelacados pelas tecnologias digitais mantendo, se não uma 
centralidade, uma grande irnportância das mfdias na producào 
cultural e simbólica dos sujeitos. Assim, questOes sobre como os 
conteOdos são acessados, produzidos, disserninados e refletidos 
devem ser foco e tema caros a Educacão. 

Mas, ate que ponto podernos considerar essa participa-
ção como urna criaçào - crItica, criativa e colaborativa - de 
conteOdos? E suficiente, no ãmbito das niidias digitais, tornar 
o prosumidor como urn receptor ativo, capaz de intcrprctar, 
valorar e selecionar os conteOdos disponIveis a distância de urn 
clique? Ou ainda, sornente a habdidade técnica, de manipular 
as ferrarnentas, criar e circular conteOdos é suficiente para a 

Segundo o instituto, a amostra para a pesquisa foi composta por 
usuários das rcdcs presentes no Brasil, Estados Unidos c Reino Unido. 
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apreensào do todo rnidiático - imbuldo de relaçaes e interesses 
culturais, sociais, polIticas, cornerciais e econôrnicas - que 
também cornpOern os contei'idos criados, man ipulados e corn-
partilbados nas redes? 

Corn csse panorama, entendemos que o campo da Educacão 
FIsica - da forrnacao iriicial e continuada ate o âmbito escolar - se 
constitui como urn importante espaco para a liar a Educacão a 
Cornunicaçâo, em uni movirnento de convergência näo so das 
mIdias, tecnologias e seus conte'idos, mas, principalmente, de 
urna educaç:ão para a cidadania (RIVOLTELLA, 2012). Assim, ao 
aproximar as midias as ternáticas caras a Educacào FIsica corno 
O esporte, o lazer e a cultura de movimento, propomos pensa-la 
no ambito de urna Midia-Educaço FIsica, intentarido ser este 
urn espaco para a reflexão e aço, e efetiva participacão social, 
cultural e politica desta relaço corn as rnldias e tecnologias 
digitais. Corn esse intuito, os rnegaeventos que forarn e serão 
realizados no pals - desde o Pan do Rio de 2007 ate osjogos 
OlImpicos do Rio 2016, que constituern a charnada "década 
dos rnegaeventos esportivos no Brasil" - surgern como urn 
tema oportuno para discussOes na interface Educação Fisica 
e Cornunicação. 

Desta forrna propomos, neste texto, ref letir sobre o papel 
midia-educativo no campo da Educacão FIsica e no contexto da 
cultura digital, entrelacando-a a cultura de movimento e ao 
esporte. Para tanto, serào apresentados conceitos e linhas teO-
ricas que embasarn a Mldia-Educaço brasileira corn referências 
aos trabaihos de Belloni, (2012); Fantin (2006; 2012); Giradello 
e Orofino (2012) e Bujokas e Rothberg, (2014). Corn o intuito de 
traçar urn breve percurso da Mldia-Educacão FIsica brasileira, 
nos pautaremos nas pesquisas e experiências realizadas pelo 
Laboratório e ObservatOrio da Mdia Esportiva da Universidade 
Federal de Santa Catarina (Labomldia/UFSC). Por fim, corn 
o objetivo de pensar novas estratégias metodologicas nesse 
contexto, discutiremos a realizaçao de oficinas mIdia-educativas 

3 



Midiaf duLaçdo Fisild rin tiflipoS de ncgaevenlos esportivos 

e a metodologia do video participativcr (WHITE, 2003; ALVAREZ, 
2009; ZANOTTI, 2013) corno possibilidades que buscam na for-
mação a produçâo reflexiva de conteüdos midiáticos de forma 
colaborativa e cidadã, urna denianda atual no campo da pesquisa 
cientIfica no dominio da Cornunicação e Educacao. 

MIdia-Educação no Brasil: urn breve panorarna 
o campo da Mldia-Educação, apesar de ser considerado como 

urn espaco em construção para a pesquisa e a intervenção (FANTIN, 
2006)J6 possui urn caminho consistente na interfhce Comunicacão 
o Educacao. Ao traçar urn breve percurso histórico das prticas 
mIdia-educativas no pals, nos deparamos corn urna rniscelânea do 
empenhos - sociais, culturais e politicos - e denorninacoes - MIdia-
Educação, Educacão para as midias, Educaçao e Cornunicação, ou 
Educoniunicacao - que se revezam e se complementarn na busca 
pela consolidação desse conceito em construção. 

Nesse ernaranhado de alcunhas e esforcos, o interesse 
parece ser urn so: propor diálogos e reflexäes sobre as inquie-
tantes relaçôes entre cultura, educacao, rnIdias e tecnologias. 
Assini, entendenios que, antes da denominação, foi a intençào 
que consolidou a busca por urn campo teOrico-prOtico (BELLONI, 
2012; FANTIN, 2006, 2012; GIRADELLO; OROFINO, 2012; BUJOKA; 
ROTHBERG, 2014), também no 5mbito da Educação Fisica (PIRES; 
LAZZAROTTI FII.FIO; LISBOA, 2012). 

Segundo Belloni (2012), o infcio das atividades que, hoje, 
caracterizarnos corno mIdia-educativas renionta ao final da 
década de 1960. Naquele periodo, marcado polo regime ditatorial 
de excecão, os esforcos caracterizavarn-se pela necessidade de 
se instituir uma acão pedagOgica voltada ao desenvolvimento 
de uma visão critica aos niateriais produzidos e veiculados nos 
rneios de cornunicacão. Assirn, os produtos midiáticos - fumes, 

Para urn panorarna rnais amp)o da MIda-Educacâo brasilcira ver cm: 
Giradello c Orouino (2012) Belonni e Bévort (2009) e Fantin (2006). 
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rnatérias dejornais, reportagens televisivas, novelas, pecas e 
campanhas publicitárias, entre outros - forarn (e são), adotados 
corno urn potente contei'ido pedagógico. Haviajã no inicio (ou 
principairnente nele) a preocupacão corn a forrnaçäo do cidadão, 
marcadamente aparada nas ideias e ideals de Paulo Freire. 

Aliada a necessidade de unia postura critica aos conteidos 
rnidiáticos e corn o surgimento de tecnologias mais acessIveis 
- como a fita VHS, que arnparou urna nova forrna de registro, 
consurno e disserninacão de conte(idos, as cameras de video 
analógicas e o videocassete, que possibilitaram a produtivas 
e reprodutivas das irnagens e o controle da prograrnacão pela 
audiência (era possivel gravar urn prograrna e assisti-lo a hora 
que quiser) -, surge a importIincia da adoçao de urna perspective 
técuica. Tal aspecto seguia iniciativas de producao e participacão 
inspiradas, por exeniplo, no Jornal na Escola realizada pelo 
professor frances Celéstin Freinet. 

Assim,juntaniente corn a perspectiva técnica, abriu-se 
cam in ho para possthilidades prod utivas dos contei'idos. Sornam-se 
a essa oportunidade a consoiidacao da Internet, sobretudo 
corn o avanço e desenvolvimento da chaniada Web 2.0. Desta 

Freinet propös, ainda no perlodo do pós-gucrra, uma metodologia 

que modernizasse a escola, trabaihando, principalnacnte, corn o que 

ole apontou come "a linguagena do seu tempo (FREINET. 1974, P.  7). 

Essa nova metodologia ficou conhecida come pedagogia Freinet. 

Considerada a segunda geracão de services da web, per meio dela 

foram disponibilizadas ferramentas que possibililam troca de 

informaçoes e colaboraçao dos internautas corn sites e servicos 

virtuais, na organizaçao do conteudo (wikis, blogs, rss, tags, odsense 

etc.), de forma fiicil e barata. Contudo, para alguns analistas da 

internet o universe digital sempre apresentou possihilidades para 

a interat ividade come é rca lizada hoje, fazendo dessa caracteristica 

thu naovimcnto natural e. por isso, tat fato nâojustificaria o titulo 

de 'a segunda geraçiio'. (abe ressaltar quc, per se tratar de uma 

urea em constante mutacao, tat dcfinicão nan se prctende definitiva 

on estanquc admitindo, e inccntTvando. novas interpretacoes e 

entend i nacntos. 
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forma, o peculiar "modo de fazer" dos meios de comunicação 
de massa - que se caracterizam, principalmente, pela produçao 
de informaçoes e notIcias advinda de urn so ernissor e a grande 
disserninacâo por urn só canal (emissoras de radio e TV, editoras 
dejornais e revistas, produtoras de cinema, e, mais recente-
mente, portais de internet) para vários receptores (audiência, 
leitores, espectadores) -, abre espaco em outras direcaes, tanto 
de partida quanto de chegada. Nesse novo contexto digital, a 
cornunicaçio é de muitos para muitos. 

Nessa evoluçio, podernos identificar urna linha teórico-
metodoldgica cornum, que se caracteriza pela busca da inserçio 
das mIdias pautadas corno objeto de estudo, ferrarnenta peda-
gógica e intervenç5o. Essas possibilidades se desenham em trés 
dimensôes de atuaç5o mIdia-educativa, como uma educacão 
que se realiza corn, sobre/para e através da midia (FANTIN, 2006; 
RIVOLTELLA, 2012). Corn a nildia diz respeito ao uso como instru-
mento ou ferramenta didática (urn projetor, urna TV etc.); sobre/ 
para implica a realizacao de uma leitura critica dos conte(idos 
veiculados, e através, postula a criação dos contetldos. 

Didaticatnerite separadas, corn, sobre/para C através são 
as etapas de urn rnovirnento de rnediacão educativa, na qual 
o papel da escola é preponderante, apesar de não ser o tinico 
lugar no qual tais perspectivas podem ser adotadas. Pautada em 
conhecer as estratégias utilizadas para a producäo e circulaçao 
das inforrnacôes, as possibilidades interpretativas a tais conte-
cidos, alérn de perceber corno as atuais práticas de comunicação 
digital configuram nossas relaçâes pessoais, culturais, sociais e 
polIticas, se caracteriza como urn rnovirnento pedagógico caro 
a educaç5o conternporãnea. 

No campo da ciencia da Computacao, a cornunicacão de muitos 
para muitos é chamada peer-to-peer ou P2P. Em termos téciiicos, 
significa a possibilidade de conectar vários servidores entre si criando 
jima rede e determinado para cada urn tima dupla funcão: 5cr tanto 
disseminador quatito receptor de i nformacoes. 
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Partindo desse quadro, pensar a MIdia-Educação FIsica 
passa pela consideraçao de que rnidias e tecnologias digitais 
possuem urn papel seminal não so na formacào de crianças e 
jovens, mas também deve ser exercida na idade adulta, insti-
tuindo a necessidade de uma acão continuada (RIVOLTELLA, 
2012). Hoje, a produçAo cultural - da qual o esporte, o lazer e a 
cultura de movimento são partes importantes - nasce integrada 
a esse riovo arnbiente comunicacional (MARTIN-BARBERO, 
2004) no qual estarnos irnersos. Corn o auxIlio das tecnologias 
digitais, transitamos e mesciamos real e virtual, digital e ana-
lOgico, informacional e relacional de forma a diluir as barreiras 
e naturalizar usos e cornportarnentos, coinpondo uma nova 
cultura, a cultura digital. 

A MIdia-Educaçäo IIsica: percurso e contextos 

A MIdia-Educação Nsica, coino urn carnpo em construção, 
propôe, de forma geral, possibilidades interdisciplinares de 
investigacão, reflexão e ação, tematizando a representacão da 
cultura corporal de movimento, do esporte, do lazer, dosjogos 
e das brincadeiras, entre outros elementos que a compaem. 
Inserida ern urn campo de lirnites interpenetráveis - caracte-
rIstica do campo da Educação FIsica -, a relação corn as mIdias, 
corn a comunicação e corn as tecnologias instaura mais urn 
ponto de intersecçào. 

Na busca por urn marco teórico-rnetodológico para a 
MIdia-Educação FIsica brasileira, Pires, Lazzaroti Filho e Lishôa 
(2012) apontarn as inciativas acadêrnicas realizadas na interface 
Comunicação e Educacão FIsica, das quais se destacam a fun-
dacão do chamado "Grupo de Santa Maria/RS", que rernontarn 
aos anos de 1990; a criação do Grupo de Trabalho Temitico de 
Educacao Fisica, Comunicação e Midia no Colégio Brasileiro 
de Ciências do Esporte (CBCE), bern como a criação do Ni'icleo 
Temático de Cornunicação e Esporte na Sociedade Brasileira de 
Estudos I nterdiscipli nares de Cornunicação Social (Intercom). 
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Hoje, sobretudo nesses dois 61timos, a relacao entre Educacâo 
FIsica, MIdias e Cornunicação encontra urn terreno fértil para 
discussôes e reflexöcs sobre tat retaço. 

Ainda segundo Pires, Lazzaroti Fi!ho e Lisbôa (2012), 

alérn dos arrolarnentos entre os aspectos da Mfdia-Educacâo 
corn os da MIdia-[ducacào Fisica, hi urn importante destaque 
da aproxirnacão desta corn as acOes de acesso livre da infor-
rnação cientIfica, e sua afinidade corn ternas corno os Recursos 
Educacionais Abertos e corn as pot Iticas do Instituto Brasileiro de 
inforrnaçao em Ciência e Tecnologia, do Ministério da Ciência e 
Tecnologia (Ibict). Esta aproxirnacäo vern se configurando corno 
uma caracterIstica própria da rclacao entre MIdias,Tecnologias 
e Educacão FIsica, que acurnula urn grande ni.xrnero de projetos 
e inciativas na busca pelo arrnazenarnento e divutgacAo das 
inforrnacoes referentes a esse carnpoi. 

o movitnento de acesso livre a informacão cientifica é carac-
terizado por duas principais iniciativas: Open Access (OA) c 
Open Archives Initiative (OAt). Para Ferreira (2008), a OAt 
é o elernento técnico de interoperabilidade dos sistemas 
enquanto qile a OA é a base politica que fundarnenta o acesso 
livre a inforrnacão cientifica. 0 acesso livrc consolida-se 
corn a disponibilizacào integral e gratuita na Internet de 
literatura do caráter cientifico, permitindo a qualquer pessoa 
a possibilidade de pesquisar, consultar, descarregar, imprirnir, 
copiar e distribuir fontes do inforrnacão cientifica (scm fins 

comerciais) (tIRES: LAZZAROTTI FILHO; LISBOA, 2012, p. 60). 

Mesmo extrapolando os "muros da escola" e tendo corno 
caracterIstica o vies interdisciplinar, ocuparido espacos formais 
e informais de educacão - entre eles a participacão na forrnacao 
coiitinuada de profissionais da Cornunicaçäo Social, sobretudo 

www.ibict.br . 

As diversas acöes do dociimcntacão e rnernória. que privilegians o 
acesso e a democratizaçäo das inforrnacöes sobre o campo da Educacão 
Fisica, Esporte e Lazer estão detaihadamente apresentados no texto 
de Pires, Lazzarotti Filho e Lisbôa (2012). 
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jornalistas - a Mldia-Educação Fisica mantérn a escola, as 
politicas p'ihlicas de educação e a forrnação inicial e continuada 
como campo privilegiado para a ref lexão e prática social no 
contexto da cultura digital. Entre os trabaihos, destacarnos as 
pesquisas realizadas pelo grupo do LaboMldia/UFSC', sediado 
na Universidade Federal de Santa Catarina, mas contando COrn 
parcerias e a colaboraçao de pesquisadores em todo o pals. 

Caracterizado corno urn dos poucos grupos de pesquisa 
dedicados aos temas que entrelaçam rnldias, tecriologias, 
cornunicacio e Educacão Fisica, o LaboMidia rcalizou, desde 
a sua fundaçào, em 2003, diversas estudos na áreai.  A ênfase 
das pesquisas do grupo se agrupa em temas corno: Estudos 
observacionais-descritivos e de recepcão; Estudos sobre media coes/ 
irlter)ocucães pedagógicas; Andlises de produtos do MIdia, e Cultura 
Digitaleflpreridizagezn (PIRES; LAZZAROTTI FILHO; LISBOA, 2012). 

Segundo os autores, os Estudos observacionais-descritivos e 
de recepcäo se caracterizarn por investigar corno determinados 
grupos sociais constroern sua cornpreenso e produzem sentido 
tia relaco corn as mIdias, seus conteüdos e discursos. Entre as 
pesquisas realizadas pelo grupo, destacarn-se os trabaihos de 
Costa (2006) e Antunes (2007), realizados corn jovens escolares 
do ensino rnédio de escolas pi.'iblicas de Santa Catarina. Nos 
Estudos sobre media cOes/in terlocuçOes pedagógicas, as pesqu isas 
como as de Oliveira (2004) e Bianchi (2009), buscarn - corn base 
na pesquisa-acâo e/ou pesquisa-participativa - inserir as midia 
e as tecnoiogias no contexto da Educaco Fisica escolar - seja na 
formacao inicial e continuada, ou corno componente das aulas. 

Corn grande tradição teórica baseada nas Teorias da 
ComunicaçIo (WOLF, 2001), as Andlises de produtos do MIdia usam, 

Este tema scrá abordado no próximo tópico. 

10 	www.lahom idia.ufsc.br  

11 	Todos os textos, artigos e livros publicados pelo grupo C por SeLls 

componcutes estão disponiveis para consulta e download na piigina 
do LaboMidia. 
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como objeto, o discurso midiático esportivo veiculado nos 
diversos nieios e pelos mais variados canais. Corn esse escopo, 
o LaboMIdia tern realizado, periodicamente, pesquisas coletivas 
corno a intitulada Observando o Part /2007 (2009) c o Brasi! no Copa, 

a Copa no Brasil (2011), arnbas publicadas em formato de livro. 

0 (tltimo cixo, o das pesquisas sabre Cultura Digital e 
Aprendizagern, tern se coricentrado nas possibiliclades e desa-
fios de se pensar a Educacão IIsica em urn contexto permeado 
pelas tecnologias digitais - corn destaque para as relacocs corn 
a Internet, os video games, a Educação a Distância (EAD), a 
presenca das tecnologias digitais nas poilticas pCtblicas, entre 
outras. Mesrno sendo o grupo mais atual de invcstigacães, 
já conta corn pesquisas relevantes corno as de Pereira (2009); 
Quaranta (2011); Azevedo (2011); Ferrari (2012); Piovanni (2012); 
Poffo (2014) e Menezes (2014). 

Nesse contexto social e cultural cada vez niais marcado 
pela presenca das tecnologias digitais, o conceito de MIdia-
Educacào FIsica carninha em husca de urn reconhecirnento das 
suas bases conceituais e teórico-rnetodológicas. Nesse processo, 
tern destaque a prática coletiva e cooperativa - que distinguern 
a própria relação nos anibientes digitais. Desta forrna, pensamos 
ser a necessidade de urn major entendimento sobre a cortstrução 
de significados, bern corno as aprendizagens caracterIsticas da 
contemporaneidade, a direco que MIdia-Educaçäo FIsica ira 
seguir na construcão e investigacào de novos saberes efazeres. 

Tendéncias, possibilidades e desafios: 
as oficinas de MIdia-Educação FIsica 

Em uma perspectiva de convergência (JENKINS, 2011), 
as mIdias e as tecnologias digitais se constituern corno obje-
tos sociais capazes de promover urn iniportante espaco não 
so para as relacöes, rnas tambérn para a formaçäo. Contudo, 
esse cenirio acarreta deslocarnentos dos ternas constantes da 
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MIdia-Educacão, que também marcam a MIdia-Educação FIsica, 

tais como: a centralidade da escola; o processo mIdia-educa-

tivo pautado no uso corn, sobre/para e através das midias; a sua 

constituição cultural e seu lugar no incentivo ao letramento 

e a leitura/postura crItica da realidade (RIVOLTELLA, 2012). 

Tal paisagern de rnudancas abre caniinho para o que 

Rivoltella (2012) aponta como tendências da MIdia-Educacão. 
Segundo o autor, as mIdias digitais são responsaveis por articutar 

novas lógicas culturais que acarretarn "quebras e rupturas" 

nesse campo em construcão. São clas: i) a necessidade de pen-

sarnios contextos forniativos fora da escola, esteridendo-o ao 

ambito familiar, social, cultural, entre outros; ii) a necessidade 

de os esforcos mIdia-educativos abrangerem todas as idades e, 

iii) a criação de novos métodos de análise e investigacão. 

Dentro dessa conluntura de necessidades, que se inter-

conectani e se confluern, o tema dos rnegaeventos esportivos 

aparecem conio oportunidade frutIfera de associar diferentes 

perspectivas ao Imbito da MIdia-Educacão FIsica. Desta forma, 

procura-se associar tal carnpo ao da educacäo para a cidadania, 
de forma a analisar, rcfletir e produzir conteüdos que ternati-

zem os niegacventos em toda a sua complexidade. Isso implica 
afinar a percepcao e enxergar, atrelados aos acontecimentos 

esportivos, ternas mais amplos que envolvern as diversas esfe-

ras da sociedade e suas irnplicacoes, entre des perspectivas 

econômicas, poilticas, culturais, bern como questöes sociais, 

corno as ligadas a infracstrutura e aos legados. 

Nesse cenario de rupturas, entendemos que as possibi-

1 idades didãtico-pedag6gicas, mesmo extrapolando os ii mites 

da educacao institucional, se constituern corno urn irnportante 

espaco de intervençào e ação na busca por uma perspectiva 

cidadã no uso das mIdias e tecnologias digitais. Dentro dessa 

paisagern, apontamos as intervençOes que Se caracterizarn como 

oficinas de MIdia-Educaçáo, corno possibilidades de se trabaihar 

corn as midias no contexto da cultura digital. Entendenios 
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que tais oficinas se constituem como urn importante canal de 
forn-iação, interlocução, criação e reflexão, ocupando os mais 
variados espacos educativos, formais e não forniais. 

No formato de workshops ou pequenos encontros pontuais, 
as oficinas possuem como caracterIsticas principais a possibili-
dade de direcionarnento e constante renovação dos contedos 
trabalhados, adequando-os necessidade dos alunos ou pi'tblico, 
e fonientando futuras discussôes que pautarào novas oficinas. 
Mesmo rnóveis e maleáveis quanto ao conteüdo, apresentarn 
uma estrutura fixa, que direciona sua realização e a caracteriza 
corno lugar para a ação-reflexao-ação. Assini, são, ao mesmo 
tempo, espacos para a producao - por meio da capacitação em 
alguma ferrarnenta midiática - e reflexão, que possibilita uma 
forrnaçao prtico-reflexiva em busca de uma "cidadania ativa" 
(RIVOLTELLA, 2012, p. 26). 

No flovo contexto social, a Midia-Educação torna-se urn fator 

importante de cidadania ativa: é muito difIcil, em nossa 

sociedade sermos cidadãos ativos sent nos vaicrinos da Midia-

Educaco. Lntão, a tarefa da Midia-Educacão e da educacão 

para a cidadania vai se cornpondo(RIvo!:l[:1.t A. 2012, p. 2). 

Instituir urna perspectiva cidadà nas oficinas privilegia, 
de forma intrInseca a suas atividades, o caráter nâo formal (que 
não impossibilita a realização no ãmbito formal de educacao) 
que abre espaco para o trabaiho corn temas interdisciplinares de 
grande relevãncia sociocultural - como é o caso dos megaeventos 
esportivo - e corn urn vies interinstitucional. Como exemplo, 
podernos destacar a realização, durante os anos de 2012 e 2013, 

de oficinas sobre a Copa do Mundo de 2014 e os direitos da 
infncia, urna inciativa da Andi e do UNICEF. Para a realizacão 
das oficinas, as instituiçôes convidaram pesquisadores que 
analisarn os temas Midias e Esporte. Em encontros pontuais, 
tais pesquisadores tiveram a oportunidade de apresentar aos 
jornalistas responsâveis pela cobertura do megaevento em 
grandes velculos brasileiros de midia irnpressa, urna perspec-
tiva mais mIdia-educativa na relação entre esporte e rnIdia, 
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propondo novas priticas e mostrando novos pontos de vista 
relacionados ao tema. 

Além das possihilidades interdisciplinares e interins-
titucionais, as oficinas mIdia-educativas também oferecem a 
oportunidade de adocão de novas metodologias, mais parti-
cipativas c colaborativas, na relacao entre midias e educação. 
Nesse ponto, elas se apresentam como urn importante espaco 
para a realizaçao de urn trabaiho intercultural, que Se abre 
para "outras educacoes" (RIVOLTELLA, 2012, p. 26). 

Adota r abordagens de comtmicaçio participativas - entend i-
das como estratégias cornunicativas de prornocão e participacão 
corn o objetivo de intervir e mudar uma determinada situação 
social chamando atençäo para ela e instituindo, assim, urn 
debate social sobre o terna (WHITE, 1994) - significa abarcar e 
valorizar os diversos saberes, abrindo igualmente espaco para os 
diversos pontos de ser e estar na sociedade. Nesse sentido, nos 
voltamos a Freire (2011) quando este aporita que a educaçao se 
dá nessa relaçao dialética entre cultura e ambiente, que recusa 
os olhares uniformizadores e admite as diversas comunicaçôes 
nesse processo. 

Assim, no contexto dos rnegaeventos esportivo, entende-
mos que a realizaco das oficinas em MIdia-Educação apoiadas 
pelas abordagens de coniunicaçiio participativas se configu-
ram como urn importante espaco, tanto para o debate quanto 
para a criação de estratégias cornunicativas, e para a acäo. Urn 
exemplo é o video participativo (WHITE, 2003; ALVAREZ, 2009; 
ZANOTTI, 2013), que surge conio urna metodologia que congrega 
as caracterIsticas principais da Mfdia-Educaçao no seio de 
uma educação para a cidadania. Possihilita criar, cornunicar, 

12 	0 professor Giovani De Lorenzi Pires foi urn dos pesquisadores 
convidados da rodada de oficinas realizadas pela Andi e Unicef. Os 
debates sobre os direitos da lnfãncia c juventude no conexto dos 
megaeveritos culminaram no Guia de referéncia para a cobertura 
jornalIstica (2014) (Link disponivel ilas Referéncias deste texto). 
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participar e, acima de tudo, ref letir sobre urna realidade social 
utilizando como tema scu próprio contexto sociocuitural. 0 

video participativo é definido corno 

Urn conjunto de Lécnicas quc envolvern urn grupo ou cornu-
nidade na producão e criacão de seu próprio fUme que pro-
picia ao grupo ou cornunidade agir para a resolucao de seus 
problernas, ao cornunicar suas próprias necessidade para 
influenciadores, decisores ou outros grupos e cornunidades 
(LUNCH, 2006, p.  10, traducão Iivre). 

Assim, indagacOes normalmente feitas na análise dos 
produtos de mIdia, ou seja, na perspectiva reflexiva, mudarn o 
foco do telespectador para o produtor, deslocando-o para o que 
seria a perspectiva do prosumidor (GARCIA-GALERA; VALDIVIA, 
2014). Assim, ao questionar: a quern essa rnerisagem Se endereca? 

Que ptiblico quer atingir e por quê? Em qual perspectiva histdrica 
ela se pauta? Quais "vozes" estâo expressas? Quais forarn "caladas"? 
Quais estratégias usadas para charnar a atenção e fzL'r corn quo quem 
estd assistindo so sinta incluIdo/representado/sensibilizado? Como 
Os elernentos e codigos usados nesse gênero especIf'ico 'audiovisuai) 
afetarn o que vernos, ouvirnos on lemos (trilhas, fontes, cores etc.)? 
Corno out ros pdblicos podem interpretar o mesmo prod uto do midia? 
- questoes caras a uma abordageni mIdia-educativa quem 
produz percebe que, tanto no produto por ele criado quanto 
nos veicuiados nos mais diversos canais e em vârios formatos, 
116 ernhutido naquelas imagens, iocuçOes, transiçôes, recortes, 
pianos e enquadramentos, a intenção de que o produziu. 

0 contexto de producao reflexiva proposto peio video 
participativo nos coioca frerite a uma das caracteristicas mais 
unportantes da cuitura digital: o vies coiaborativo e participativo 
nos processos de construço de sentido e aprcndizagens. Neste 
sentido, é interessante refletir sobre o termo mu ltilit eracies  

13 	Dcpendendo da inclinacão teórica, o conceito de molt iliteracies - ai nda 
ern construçào no Brasil - pode ser traduzido corno rnultial fabetizacoes 
ou multiletrarnentos. 
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(NEW LONDON GROUP, 1996) que, de forma breve, se refere as 
m'dtiplas capacidades de ler e cornpreender as inensagens midi-
áticas, levando-se em consideração questôes sociais e culturais 
que ali incidern. Corn a producao reflexiva da metodologia do 
video participativo aliado a rea!izacão de oficinas no contexto 
da MIdia-Educaçào FIsica, estarnos falando de algo que, longe 
de ser urna novidade,já foi realizado nas pedagogias fundadas 
por Freinet e Freire. Trata-se de tornar a aprendizageni urn 
processo participativo, para que os alunos (de todas as idades) 
sejarn tomados como sujeitos ativos, crIticos e pen santes. 

Mas, sera que ao considerar os produtores sob o conceito 
de presumer, ou na perspectiva "prima-irma "  a essa, a de produser 
(BRUNS, 2009) - que sigriifica o entrelaçamento entre posicOes 
de producäo e use das niidias e seus contectdos questionando, 
igualmente, o lugar do ernissor e do receptor no contexto da 
cultura digital (FERRARI et aL, 2011) - questöes corno hierar-
quia na construção, veiculaçào e consumo das mensagens, 
caras as estratégias das rnIdias de massa, estariarn resolvidas? 
DeixarIarnos de questionar a rclacao entre ética e estética na 
producao de conteidos midiáticos, participativos ou de rnassa, 
em proJ da ampla participacao? 

(Mais) algumas consideraçOes 

As questoes que fecharam o tópico anterior - proposi-
talmente amplas e abertas - surgern como urna provocacào, 
mas tambérn corno urn convite. Convoca a pensar que as acães 
realizadas e ponderadas em urn carnpo em vias de edifica-
ção, como o da MIdia-Educação Fisica, bern como o da própria 
MIdia-Educaçào, embora ativas, ainda são irlcipientes cm urn 
contexto perrneado pelas tecnologias e nildias digitais. Por 
meio de suas estratégias, as novas midias (nem tao novas assirn) 
dão a impressão de participacào, ao mesmo tempo em que as 
"veihas" mIdias de massa (ainda) apareceni lot-talecidas e, 
constantcrnente, renovadas. 
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Mas as questöes tambérn provocam, sobrctudo quando 
afirmarn que, apesar de incipientes, as atividades realizadas 
em cada oficina são contribuicoes fecundas que arquitetam o 
próprio campo da Educacão ilsica, auxiliando-o no enfrenta-
mento dos desafios e apontando possibilidades de intervenção 
- educativa, social, pedagógica. E em urn pals no qual o esporte 
se constitui como urn campo social c cultural, acreditamos que 
a interaçào corn as mIdias de forma crltica, criativa e cidadã 
- seja por meio das oficinas ou mesmo em urn conversa de 
professores corn alunos - se constitui corno uma oportunidade 
para vivências e experiências reflexivas. Neste cenrio, urna 
nova forma de ser, estar e sc relacionar se constrói, tecendo 
juntamente a possibilidade de transformar receptorcs em pro-
dutores, para novarnente os localizar como receptores, mas das 
obras produzidas por eles mesmos. 

Assim, apoiados nas abordagens de cornunicação partici-
pativas, as estratégias mIdia-educativas propöcm urna atuacão 
que ultrapasse o processo de producao de conteiidos e localize-sc 
tambérn no exercicio de acoinpanhar, opinar e fiscalizar os 
desdobranientos soclais dos ternas tratados pelas rnldias. No 

caso dos mcgaeventos esportivos realizados no Brasil, esta se 
desenha como uma possibilidade de localizar e buscar a efetiva 
representacão nesse processo que parece tao distante, mas que 
envolve a todos para além das meras ilustraçoes excrcidas pelos 
grandes meios de comunicacão. 

Corno aponta Santin (2009), os rnegaeventos esportivos 
se constituem como espacos dc contradicoes, rnas tambéni de 
benefIcios, entre eles, o de scr uma grande oportunidade de 
rnobilizar as pessoas. Em scu breve, mas frutIfero ponto de 
vista, dc olba pela frcsta dos megaeventos e, como urna curiosa 
mariposa é atraido pela luz inebriante dos flashes e do brilho 
que envolvc as grandes compeiicôcs esportivas. Mas ele não 
se deixa ofuscar e conseguc enxergar, ali, duas partes de urn 
rncsrno objeto: o esporte e o poder. Acreditarnos que o intuito 
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de olhar e ver para além do "brilho" - que enfeita a relacão 
entre mIdias e temas caros ao campo da Educacão ilsica como 
o esporte, o lazer e a cultura de movimento -, deve pautar os 
esforcos da Mfdia-Educação FIsica. 
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\4circ;o Romeu Ribas de Oliveira 

Othando "novamente" a mesma imagem 

Este texto revisitado objetiva problernatizar os possIveis usos 
da irnagem fotogrifica na Educacào FIsica escolar. C pertirlente 
indicar que o tecido para estabelecer nossas indicaçoes sobre 
tat temtica no indica a resolução completa desses usos, de 
forma a inventar urn "manual", mas sim de pensanios de maneira 
coletiva na imagem e seus mais diversos possfveis em nosso 
cotidiano. De tat forma que possarnos investir nessas situacöes 
para discutir essas possibilidades criticas, criativas e éticas corn 
as irnagens na Educaço FIsica escolar. 

A sociedade conternporânea estabelece no campo da 
imagem urn dos seus principais artefatos culturais e no é 
nenhuma novidade tal ternática, que por vezes é recorrente em 
nossa sociedade. E nas práticas de visibilidade e do othar que 
o mundo e suas formas de sociabilidades so sendo tecidas na 
vida cotidiana. E na irnagem e no seu consurno urna das prin-
cipais formas de estabelecermos nossos contatos sociais, de tal 
maneira que as práticas culturais do olhar so hipertrofiadas 
nas mais diversas redes sociais. 

Esse texto é urn cxcrcIcio de atualizacao de Oliveira (2005). 
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Para Sontag (2004, p. 13) "em primeiro lugar, existem a 
nossa volta muito mais imagens que solicitam nossa atencão". 
Num simples clique na página inicial na rede social de rnaior 
incidência no Brasil, podernos indicar a irnportflncia da citação 
acirna, somos instados a praticar nosso olhar para intme-
ras imagens que são de seus mais diversos sentidos, desde as 
inlagens de anirnais, Icories da cultura pop, irnagens do corpo 
outro, anincios de consumo explIcitos arranjados pelas huscas 
mais frequentes, urna verdadeira maquinaria produzida pelos 
caminhos que trilharnos nas redes telernáticas, o que indicia que 
nossas imagens mais cotidianas são organizadas pelas prefe-
rências de nossas curtidas, comentários e cornpartilhanientos. 

Nosso mundo-iniagern (SONTAG, 2004) vivido nas redes 
virtuais seria urn mundo "fantasrnagórico" do uso de nossas 
ideias de consurno e identidades verificadas pela rede. E que 
incidiria no sentimento de eritendermos essas irnagens, em 
especial a fotografia, corno uma possihilidade mirnética de 
representar o mundo real de nossas imagens virtualizadas e 
também corno urna experiência lt'idica de dcsconstrução do 
real (DUBOIS, 2004) como urna linearidade vivida por uma 

nica identidade. 

De tal encantarnento pelo excesso que percorre o nosso 
cotidiano, nossas práticas culturais do olhar são essenciais para 
compreendermos a sociedade moderna, não esquecendo que 
essas práticas são produzidas na/pela c corn a cultura, como 
argumenta Achutti (1997, p. 42) "o olhar não é individual, ele é 
determinado social e conjunturalniente". Isso dito é pertinente 
na producão de nossas práticas culturais do olhar nojogo das 
redes comunicacionais e nos desejos produzidos pelo consumo 
e na necessidade disso na sociedade. 

Walter Benjamim, no século XX, acreditava que a vida 
moderna se envergava em situaçães vividas pelo sujeito moderno 
nos diversos mergullios na dispersão e na atenção, que forjariam 
a aura subjetiva da modernidade, traduzirei essas investidas 
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da vida vivida COmO Os sentidos da "experiência" e ada "vivên-
cia", sintonizadas nas práticas culturais do olhar. Sc nessa 
traduçào possibilitarmos o envolvirnento dessas práticas a 
imagética contcmpornea e traçarmos essas situaçôes, é bern 
possIvel perceber que essas possibilidades envolvem o tema da 
irnagem e acionarn os sentidos de atrair, seduzir, transrnitir, 
plugar, conectar, irnaginar, vender, informar, substituir, de tal 
modo que nossas atuaçöes, em grande maioria, sào dadas pelas 
nossas experiências e vivências mediadas por meio de imagens 
(DEBORD, 1997) na contemporaneidade. 

Essas situacôes podeni ser atestadas nas palavras dejoly 
(2003, p. 19, grifos meus), ao se referir ao conceito da palavra 
rn agern: 

instrurnento do coniunicacão, divindadcr, [ ... J asscrnelha-sc ou 
confunde-se corn o quo representa. Visua!nrentc irnitadora, 
pode enanarou cducar. Rellexo, pode levar ao conhecirnento. 
A SobrevivOncia, o Sagrado, a Morte. o saber, a Verdade, a 
Artc, so tivcrrnos urn rnInirno do rnernória, são Os campos a 
que o sirnples terrno 'irnagern" rros vincula. Consciente on não, 
essa história nos constituiu e nos convida a abordar a irnagern 
do uma rnaneira cornplexa, a atribuir-ihe espontanearncnte 
poderes rnágicos, vinculada a todos os nossos grandes mitos. 

Nessa multiplicacão de sentidos e seus mais diversos 
significados 6 possfvel interpretacães e ressignificacoes, que 
são estabelecidas na relacao das prticas subjetivas corn as 
imagens, e de seus suportes que vao tecendo a ideia provisória 
desse nosso mundo imagem entendida através das experiéncias 
e vivências do real. E são de certa maneira o que pcnsamos do 
mundo e como essas imagens comunicam o mundo que nossas 
redes sociais pensam de nós em relacao ao mundo, sendo essas 
imagens nos suportes fotogrificos, nos videos postados ou vistos 
no site de videos, dos canals de niósica e de notIcias, ao gosto 
do cinema, nossas preferências poilticas e das variedades do 
entretenitnento, imagens replicadas em grandes quantidades. 
Elas apontam urna pretensa prática subjetiva que, vez por outra, 
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conio urn robô corn vontade própria, emerge em nossas práticas 
deolhar. 

Para Santi (2003, p. 4, grifos meus), a imagem tratada 
pela indüstria, produz: 

A questão da producio cultural, da indüstria do entreteni-
mento c da imprensa - de uma outra Iorma - tern. na  sua 
origern, urna relacão corn a questão artistica, que rernonta aos 
prirnCrdios da filesofia. Trata-se da legit irnidade "ontológica" 
da imagern, de tudo aquilo quc significa a duplicaçao do real. 
0 podcr amhiguo da irnagern está na sua independência para 
come a realidade efetiva, a possibilidadc de ser manipulada, 
moldada, segundo todo tipo de apelo. Lentamente, a produ-
ção de imagern sai das mios dos artistas e de sua produçao 
artesanal e limitada, para transformarse ens cópias infinitas 
e imateriais de rima realidade distante e perdida. 

A imagern industrializada vai sendo produzida e trans-
formada em suas rnais diversas formas de experimentarmos e 
vivenciarmos a realidade, é por rneio delas que vão sendo tecidas 
nossas subjetividades, elaborando aquilo que pretendenios ser 
em nossas muitas identidades, praticadas e pensadas em ver e 
ser nos mais diversos tempos e espacos de nossas vidas. 

Necessariarnente tal perccpco nAo abandona o carâter 
revo1ucionrio apontado per Walter Benjamin (1985), no ensaio 
sobre a Reprodutibilidade técnica, a respeito da fotografia 
e do cinema. Para o pensamento benjaminiano, a produçAo 
em série desses artefatos teria urn poder transformador, no 
sentido potencial da dessacralizacão da arte, na tessitura de 
urna aproximacào dos sujeitos e suas reproducoes artIsticas, 
através dos processos reprodutivos, entendendo isso como certo 
desprendimerito acerca da primazia da pintura "pela primeira 
vez no processo de reproducao da irnagem, a mao foi liberada 
das responsabilidades artIsticas mais importantes, que agora 
cabiarn unicarnente ao olho" (BENJAMIN, 1985a, p. 167). 

A fotografia desterritorializa o corpo na producio da 
arte, impingindo uma mudanca na técnica da arte, se a mao 
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näo é rnais responsável pela imediata realidade cabe ao olho 
e as práticas de olhar o instante que se dedica ao tempo e ao 
espaco que indicia o real, Entendernos que isso desloca e des-
centra, alterando a condico presente valorada na exposicão e 
no culto da obra, caracteristica da aura individual da pintura, 
como algo que seria intangIvel no corpo, nào percept ivo pela 
necessidade sensorial do contato, e que na fotografia seria uma 
irnensa novidade no trânsito do componente aurático pela fina 
pele nas extreniidades pulsantes de nossas mäos. 

Para Benjamin a fotografia e o cinema coletivizavarn a 
assistência e alterariani os modos de recepcão. Essas alteracoes 
subjetivas na apropriacào da cOisa artistica evidencia tal poteri-
cial coletivo, fruto da "reprodutibilidade técnica imprimida pela 
fotografia e pelo cinema", pressupostos revolucionários, aos 
quais Benjamin era urn defensor. Transformando o sentido da 
arte, autonomizando o sentido aurático. Indiciando a necessi-
dade de superaçào de tal cornpreenso na obra fotográfica, o que 
poderia ser náO mais o potencial de fruiço individual e l'lnica, 
instituldos através da pintura, mas, a alteracào da relacào do 
sujeito corn a obra de arte, uma relaçäo estética de mobilidade 
incessante estabelecidada pela multiplicidade que o suporte 
fotográfico organiza no devir das práticas de nossos o!hares. 

Benjamin foi urn visionário das emergências da moder-
nidade, como na passagem a seguir, "transformaçoes sociais 
muitas vezes imperceptIveis acarretarn rnudanças na estrutura 
da recepcão, que serâo mais tarde utilizadas pelas novas formas 
de arte" (BENJAMIN, 1985a, p.185). Ao indicar tal devir é niuito 
claro que essas possibilidades produzidas pela proliferacao 
das irnagens se tornariarn urn dos motores das mudancas em 
riossas redes de sociabilidade contemporilneas. Benjamin j 
percebia essas alteracoes nas forinas dc nossas sociabilidades 
cotidianas e Debord, iri reafirmar, a moderna sociedade vai se 
fundar no espeticulo. Benjamirn corn seu passoflarieure suas 
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práticas de olhar as passagens na cidade modernizando-se, era 
tocado pelos sentidos de rnudanca que jam sendo imaginados. 

E na relação direta corn essas rnudanças nos carninhos da 
rnctrdpole, revelava os negativos do século XX, e os guardava em 
seus textos fotogrâficos corno pequenas fotografias das imagens 
captadas pela escrita em crônica. A rnquina de fotografar, que 
alérn de capturar as almas e os modos de se vivcr avalisava o 
que estaria em potência no futuro, o devir das possibilidades. 

Benjamin apontava na fotografia urn aspecto lcidico na 
interpretacào do real, essa dimensão k'idica na representacão 
do real, implica nas possibilidades de inventar e experimentar 
outras tessituras corn os betis culturais, a possIvel infinidade 
de reproducoes ampliariam as diversas tentativas da fotografia 
na apreensão de determinados temas, situacOcs, perspectivas, 
urna experiência singular de brincar corn as estéticas dos nossos 
olhares. 

Diante das experiências corn as técnicas da fotografia é 
possIvel perceher o estabelecirnento de relacOes entre os que 
praticarn a fotografia e seus espacos e tempos, essa prática 
aponta a experiência de recoiher-se e de fixacao da atencâo 
nos quadros que se enquadram na lente, aspecto relevante no 
estado atual de dispersão excessiva pela presenca maciça de 
suportes que nos organizam na dinirnica das cidades, parar 
e fixar é urn pritica de interaçâo na "Icitura" das irnagens no 
conternporãneo "assim corno as fotos dão as pessoas a posse 
imaginária de urn passado irreal, também as ajudam a tomar 
posse de urn espaco que se achatn insegura" (SONTAG, 2004, 

P. 19). 

A metáfora dejosé Saramago, quando argurnenta a res-
peito de nossa "cegueira branca" indica que nossos olhares 
ao mundo e no mundo percorrem as possibilidades do sujeito 
corn as imagens na contemporaneidade, e sio excessivamente 
flufdas nas ldgicas do sentimento de consurnir o que as irnagens 
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nos impulsionam, dentre esse aspecto é irnprescindIvel estabe-

lecermos essa emergência socialrnente vivida corno proposta 

problematizadora na escola, e, por conseguinte, na educacão 

fIsica escolar. 

Aprendernos a ver apenas 0 que praticarnente precisarnos ver. 
Atravessarnos nossos dias corn viseiras, observando apenas 

urna fracão do quo nos rodeia. Os hornens modernos não são 
boos observadores. eo uso de urna rniquina fotográfica pode 
auxiliar sua perccpcão (ANDRADE, 2002, p.  51). 

A afirmacao da autora indica a necessidade de experi-
mentar o olhar nos espacos e tempos da escola e nessas pro-

blematizacoes, queni sabe, ressignificar os sentidos do que nos 

cerca, proposta emergente vinculada aos pressupostos de urn 

sentimento educacional conternporâneo que articula a neces-

sidade de compreensäo e apreensäo da MIdia-Educacão corno 

uma importante inaneira de anipliar a formaçäo cultural crItica 

e emancipada dessas tecnologias de comunicar e informar e 

pensar na convergência 1UC Os meios produzem. A fotografia 

pode rios revelar outras narrativas históricas, muitas vezes 

solapada e ausente das narrativas oficiais. 

Essas consideracoes também apontarn que a apropriacâo 

dessa linguagem acompanha urna subvcrso da )inguagern desses 

meios, e que é urna das propostas ventilada pelos situacionistas, 

pois é perceptIvel que a hegemonia das irnagens veiculadas, em 

sua major abrangência, está vinculadas ao mercado, a tógica de 

consumo, e nas redes sociais hI urn hiper-realismo fetichizado de 

si rnesmo c na suprernacia da felicidade, como urn estado de aten-

ção de si mesmo conio produto dessa identidade hipertrofiada 

de si. 0 que conforma urn sentido de adaptacào, apresentado 
apenas pela condicão ünica das irnagens na contemporaneidade 

vinculadas a essa ldgica e tambérn nas condicoes dos aspectos 

da comunicacão e da informaçao nas dinârnicas escolares. 
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A fotografia e seus possIveis no tempo 
Corn as modernas transforrnacoes da sociedade inicia-

das no século XVIII, muitas novidades surgirarn, entre elas, a 
máquina de fotografar, o que modificou as priticas culturais 
das ma neiras do olhar o cotidiano e das pessoas, formas de ser 
e viver, modos e sentimentos estariam cm alguns instantes 
imortalizados, para outros mortalizados, citadinos teriarn suas 
"almas roubadas", vivências na cidade seriam eternizadas e o 
real produzido pelas lentes, angulos e perspectivas, organizado 
muitas vezes pelo olhar transformador e/ou representado. Essas 
invençöes atualizam as maneiras de nos relacionarrnos corn os 
sentidos da modernidade e säo questöes quc acompanharn e 
transformam o mundo ate agora. 

Em pleno rornantisnio e em melo a grandes translormacoes 
sociais e econômicas, a fotografia já nasce instigante, pro-
vocando reacäes contrárias de artistas e intekctuais.Unia 
mudanca acentuada na sociedade corneca a acontecer. Ha 
uma busca compulsiva por fazerse retratar nos estüdios 
fotogrsificos e poder admirar a sua própria imagem, oca-
sionando uma dcrnocratizacao do retrato, hem mais barato 
que pinturas a óleo, ate urn privilégio da aristocracia e da 
hurguesia (ANDRADF.. 2002, p. 34). 

A fotografia polemiza o cstatuto das artes na moder-
nidade, como afirma Dubois (2004), tanto nos canipos da arte 
a ciência, pois essa "arte" industrial problematiza o culto e o 
valor investidos na pintura, e acaba provocando rnudanças na 
arte. E perceptIvel polemizar a ideia da representacão do real, 
da ideia de sua transformacào pelo olhar e as impossibilida-
des da fotografia captar a totalidade pelas lerites da objetiva. 
Entretanto, essas irivençães apontam os sentiinentos do porvir 
que estão sendo gestados pelas transforrnaçôes ocorridas e se 
emaranharn corn as novas possibilidades dessas invencöes. 
Conforme Benjamin (1985b), ao comentar sobre a fotografia 
e sua defesa no campo das ciências, o ffsico Arago ressalta as 
contribuicOes da fotografia em nos mais diversos campos da 
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ciência, como na astrologia, na filologia, entre outros, a foto-
grafia aparece como urn "instrumento" objetivo para captar 
os instantes e reproduzi-los ao infinito. 

Nas sociabilidadcs modernas eji em franca populariza-
çào, a fotografia frequenta casarnentos, festas, aniversârios, 
nascirnentos e óbitos. A fotografia é a própria representacão 
das irnagens da cena urbana da época "todas essas irnagens nos 
levarn a resgatar o prazer do instante, do niomento presente edo 
ausente, daquilo quc passou, mas que permanece na mernória" 
(ANDRAI)E, 2002, p. 49). A dinicnsào espaco e tempo na fotografia 
está exposta, através da fotografia é possIvel inventar outras 
realidades, urn deslocamento que não necessita localizar-se em 
nenhum lugar, uma passagem pela prática industrial no olhar 
do outro "a natureza que fala a câmara não é a mesma que fala 
ao olhar; é outra, especialmente porque substitui a urn espaco 
trabalhado conscientemente pelo homern, urn espaco que dc 

percorre inconscienternente" (BENJAMIN, 1985b, p. 94). 

Para Benjamin ha urn sentido de agitacão, nos elementos 
das mnostras fotograficas, para ele, "Wiertz pode ser considerado 
o primeiro que, se náo a previu, ao mnenos postulou a mnonta-
gem como urna utilizaço da fotografia para fins de agitacão" 
Benjamin (991a, p. 34). Entretanto é necessário implernentar 
nesta discussào os elernentos de dissirnulacão e perspectivisrno 
da realidade, o que pode ser visto como a arquitetura das irna-
gens fotograficas, principalrnente no que diz respeito a relaco 
dos objetos e seus sujeitos "embora a camera seja urn posto de 
observaçAo, o ato de fotografar é mais do que urna observacão 
passiva" (SONTAG, 2004, p. 22), a fotografia elabora o real, é 
urn ato consciente e carregado pelo olhar de quern fotografa, 
assirn corno, nao caberia a totalidade do olhar do fotografo, é 
urn recorte estahelecido pelo olhar de quem fotografa. 

Metaforicarnente é possivel pensar tais questoes. 0 mar 
nurna fotografia, por exemplo, existe possibilidade de que ela seja 
o mar em todas as suas possibilidades? Mas, urna irnagern quc Se 
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refere ao mar? E como uma possIvel irnagem do mar, é cultural 
que seja diferentemente semeihante a ele? Nunia imagem do 
mar caberia uma variedade de sensaçöes e informaçoes que 
recebemos quando olharnos o mar? São experiências diferentes? 
Mas na irnagem do mar é possIvel comportar o mar em si? Seus 
cheiros, seus ventos, seus sons? Mas, é possIvel que possamos 
nos deslocar no tempo com a imagem do mar e estarmos em 
outra experiência memorial de nossos corpos corn o mar e a 
fotografia do mar. 

Para Santaella e Nöth (2001) a imagem não comportaria 
a potência da vida real, sua intensidade quente e diferente, 
sua visceralidade envolvente e experiencial. Entretanto, não 
é possfvel compreender essas experiências nunia dinãmica de 
juIzo de valor, mas como as diferencas que percorreni o humano 
na moderna sociedade, de forma que possamos perceber as 
diferencas e possibilidades que estruturam nossas sociabilidades 
contemporãneas. A imagem fotogrfica aniplia nossas realida-
des, entendendo que a imageni elabora unia nova modalidade 
do que foi "apropriado pelo ato de fotografar" (SONTAG, 2004). 
A experiência do sentir o mar não pode ser entendida pela 
fotografia do mar, como cornentamos, o mar referente acaba 
se tornando mais uma experiência do mar, o mar fotográfico. 

Para Barthes (1984, p. 14 e 15), a imagem fotogrfica 

[..j foto, corn efeito,jarnais se distingue de seu referente (do 
que ela representa), ou pelo rnenos não se distingue dele de 
irnediato ou para todo mundo (o que é feito por qualquer outra 
irnagern, sobrecarregada, desde o infcio e por estatuto, corn 
o modo como o objeto é sirnulado): perceber o significante 
fotográfico no 6 irnpossIvel (isso é feito per profissionais), 
rnas exige urn ate segundo do saber ou do rcflexão. 

Barthes argumenta que a fotografia é o instante da morte 
na vida, "a fotografia é a micro experiência da morte", o tempo 
ausente e fixo "reproduzida ao infinito". 0 quc aflora aspectos 
subjetivos na captura do real, ao clicar a máquina os instantes 
fixados são possIveis interpretacöes do sujeito que pratica esse 
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real, não podenios esquecer que as práticas do olhar são tecidas 
em nossas experiências sociais e culturais, de tal forrna que as 
fotografias estào marcadas por essas experiências em nossos 
olhares, são as feridas pontuadas na fotografia e na prática de 
olhar a fotografia, pensadas como o punctum das imagens, o que 
organiza e significa o que olhamos nurna imagem/fotografia. 
Essa relaçao subjetiva implica na dimensão estética dos nossos 
olhares, uma dimensão de fruicão de quern pratica atenção 
e dispersão dos sentimentos que vão sendo elaborados nas 
irnagens. 

A fotografia enquanto documento aponta uma relação 
entre a ciência e a arte, pois a fotografia transita nessa linha, 
como urn elemento de caráter artist ico c cientffico desde o 
princIpio da sua irlvenção. No conternporãneo é urn impor-
tante instrumental de pesquisa nas ciências humanas c sociais, 
conio na antropologia visual que escreve por meio de imagens 
fixas e movimento os temas quc compOe o tecido social e suas 
narrativas visuais. 

A fotografia, no entanto, é apenas urna irnitacão, urna repro-
ducão; registrzl paisagens, acontecirnentos, sens chegar ao 
que des realmente são, afirrna Levi-Strauss. Para ee, não 
podernos falar de arte, pois fotografia não é arte, é rnecãnica 
e documental. Eis a velho diálogo entre lotografia e arte: a 
pintura não pode ser substituida par urn processo que não tern 
linguagern própria. Mas a forografia mudou o comportamento 

do mundo! (ANDRADE, 2002, p. 31). 

A fotografia pode ser urn elemento importante nas pesqui-
sas, para Guran (2000, P.  155) "a fotografia feita corn o objetivo 
de se obter inforrnacOes e a fotografia feita para dernonstrar 
ou enunciar conclusöes". 0 registro do trabaiho feito no campo 
de pesquisa é urn caminho para entender o carnpo a partir da 
fotografia. Outra possibilidade é a narrativa foto etnográfica 
proposta pelas irnagens, urna textualidade imagética dos tempos 
e espacos que tecerani a pesquisa. 
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Então Os U5OS do material fotográfico podem refinar e 
problernatizar nossos olhares, como elernento tedrico e meto-
dológico dos estudos, e participar como fenômenos constitu-
tivos da pesquisa. Para Guran (2000), a fotografia indicia as 
cornunidades socialmente em suas identidades comunitárias, 
quando são fotografadas. Para Silva (2000, p. 67) a fotografia no 
seu uso rnetadológico tern coma "objetivo da metodologia da 
fotografia não foi a de usa-la corno pura e siniples ilustracão, 
anexo ou ausência de conteiido", mas para possibilitar o uso 
de urn cenirio próxirno do cotidiano, visIvel pela presenca de 
irnagens e Sons nesses espacas. A fotografia é urna rnetodolo-
gia de pesquisa que documenta a realidade "Mead e Bateson 
nos deixarani a ideia de que as rnateriais visuals, fatografias, 
por exemplo, antes de sereni cdpias da realidade, são 'textos', 
afirrnaçôes e interpretacöes sabre o real" (ACHUTTI, 1997, p. 

25). A fotografia elabora urn olhar sabre o real, urn referente 
da linguagem fotogrfica que acaba sendo a essência captada 
pela objetiva. 

Pensando na interpretacão e na análise das imagens "a 
abordagern analItica [ ... ] depende de certo iiimero de escoihas: 
a prirneira é abordar a imagern sob a ãngulo da significacao e 
não, par exemplo, da emoção ou do prazer estético" (JOLY, 2003, 

p. 28). As fotografias produzem "na mente daquele ou daqueles 
que a percebem urna atitude interpretativa" (op. cit., p. 29). Na 
mesma toada "urna análise nãa deve ser feita por si mesma, 
mas a serviço de urn prajeto" (op. cit., p. 42), que responde a 
compreensäa dos nassos olhares. E nas formas de tratar as 
imagens e perceber a complexidade no trabalho cam irnagens, 
em suaS singularidades, corno: a dimensào da fotografia carno 
passibilidade de representar a real. Coma uma elaboraçäo 
subjetiva pelo sujeito que fotagrafa, tias tramas da cultura. E, 
par fim, o sentido do abjeta camo referenda, nas afirmativas 
propostas par Dubois (2004). 
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As possibilidades da fotografia 
na Educaçao Ilsica 

No campo da Educação F'Isica escolar, no que se refere a 
prática pedagógica, os usos e experiências corn a fotografia, ao 
que tudo indica, ainda são frágeis na sua relação corn as rnani-
festacoes da cultura do movirnento. Nesse sentido, insistirnos 
em aproximar tais tcmáticas, problematizando essa discussão. 
Uma das coisas relcvantes é perceber quo na sociedade contem-
porãnea a presenca das imagens é urn dos eleinentos que podem 
contribuir para a discussão dos temas que compöe a educacão 
fisica escolar, questão que é visIvel no uso das redes sociais. 
No campo das práticas corporais relacionadas corn os temas 
dojogo, o esporte, as lutas, a danca e a ginástica podern sofrer 
urn deslocamento no quo envolvem a cultura do movimento 
na escola, entendidas, em sua maioria, como instrumenios do 
rendirnento e da performance corporal. 

Dialogar através das manifestaçaes da cultura de movi-
mento "congeladas" pelo argumento da "objetiva", tornaria 
possIvel outras narrativas e discursos acerca da cultura do 
movimento, enfim outras pditicas culturais de nossos olhares, 
deslocadas através da producào de criancas ejovens que se 
envolvern nessas manifestacoes, a que poderia contribuir de 
forma efetiva para a elaboraçao de outros sentidos e significados 
sobre a cultura de movimcnto e suas variantes na culturajuvenil 
e infantil. Nesse sentido, urn texto passa a ser fundamental para 
compreenderrnos o terna e argumentar para a interlocuçao da 
fotografia corn a Educaçào Fisica escolar. 

Betti (1994) trata das concxôes entre as práticas corporals 
da cultura de moviniento e as mais diversas linguagens que par-
ticipam do cenrio da educacao fIsica contempornea. Perceho 
como ernbrionário nas discussöes no campo da [ducação FIsica 
e os signos imagéticos corn a prática escolar, "já quo a Educaçao 
Elsica esti carregada de signos, não so signos linguisticosstricto 
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sensu, mas signos corporais, imagéticos (grifos meus), do movi-
mento, dos olhares, dos toques [ ... ]" ( BETTI, 1994, p. 42). 

As provocacöes sobre as linguagens que são fundantes 
rias manifestacoes das práticas culturais de movimento na 
Educacão FIsica, eritretanto o que so percebe é que essas lingua-
gens nào estão presentes nas práticas pedagógicas na escola. 
0 mais corriqueiro são as manifestacoes corporais traduzidas 
pela hegemonia das práticas esportivas, em sua maioria conio 
fini em si mesmo. Em outra perspectiva, o professor Giovani 
De Lorenzi Pires argurnenta a substituicão da experiência for-
mativa pela vivência esportiva em sua mediaçao tecnologica, 
para o autor "pode-se considerar quo, enquanto a experiência 
formativa resulta de certo grau de reacào pensada, refleticla, 
extralda, incorporada e transformada, a vivêricia parece estar 
mais associada a condicão de espectador, que se adapta aos 
estfmulos percebidos" (PIRES, 2002, p. 24). 

A problernática apontada, nos leva a refletir sobre a 
hipertrofia dos meios de comunicação de massa e seus desdo-
bramentos para a cultura infantil ejuvenil, c tambéni qual seria 
a posicão dos professores/as de educação fIsica, na intenção 
de produzir urn discurso crItico e emancipado sobre a cultura 
produzida pela mIdia e refletida na escola. 

A intervenço da Educacao Fisica e mais propriamente da 

Educaco Fisica escolar na tentativa de destravar a forniaçao 

cultural auténtica no e estabelecido por outro motivo senào 
o reconhecimento da importância da instituic5o escolar para 

urna pedagogia critico-emancipatória. (PIRES, 2002. p. 36). 

No que se refere ao pensatnento do professor Aifredo 
Feres Neto, a presenca dessas novas modalidades na cultura de 
moviniento evidenciariam urn processo de alienação da prática 
objetiva, ou então produziriam novas formas de construcão de 
subjetividades na contemporaneidade decorrentes do processo 
de virtualização. 

Para Feres Neto (2003, p. 84), 
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urn born carninho para quc a Educacao ilsica possa contribuir 
na producao de novas subjetividades, [ ... J é a incorporaco, 
nas aulas, de monientos de inleragir corn as dilerentes rn(dias 
eletrônicas (tcicvisão, internet, radio), vinculadas prá-
tica, para cm seguida produzir material audiovisual sobre o 
esporle, cm uma perspectiva crItica e criativa 

Essas possibilidades clássicas forani e são fundamentais 
para compreender o atual estado das imagens em nossa socie 
dade, e mesmo na diversidade de posicoes ha a necessidade 
de uma proposta educativa na Educacão Ffsica que privilegie 
as mais diversas mIdias e dessa possibilidade que a Educacão 
FIsica escolar se responsabilize pela implementacao dessas 
estratégias, estabelecendo conexöes entre a cultura produzida 
na contemporaneidade, entre elas a fotográfica, e a cult ura 
escolar produzida no cotidiano escolar, o que poderia contribuir 
para o uso dessas linguagens pelas criariças e jovens, assim 
como o acesso de forma emancipada a esses bens culturais. 
A fotografia pode acionar essas formas de olhar o que está 
acontecendo no espaco da escola. 

Essas fotografias/imagens podem nos levar a perceber 
possibilidades de ressignificar o nosso olhar, enquanto os/as 
professores/as, e também experimentar novas possibilidades do 
olhar as manifcstaçaes da cultura de movimento na escola. As 

fotografias, podem de alguma forma enfrentar as questoes da 
cultura de movirnento na escola, cmi nentemente exciusivista 
e de caráter competitivo, e podem contribuir para estabelecer 
possibilidades de intervencäo que privilegieni outras nianifes-
taçOes na escola, conio o ltdico e a experiência no movimento 
humano. Acreditar na fotografia como uma articuladora dessas 
situaçöes na escola, e que ate agora são pretensôes de como 
podenios praticar tais açöes educativas no cotidiano escolar. 

Num prirneiro momento pode ser utilizada como expe-
riência subjeliva, como apreensäo da técnica e registro dos 
sujeitos que participam das experiências em relacao as práticas 
corporais, ojogo, a danca, o esporte e aginástica objetivada pelo 
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sujeito que fotografa essas manifestacoes. Essa prirneira situacão 
é a apreensão do domfnio técnico, urn prirneiro momento de 
aproximacão ao campo fotográfico, a experiência que pode 
vir a ser cornunicada para outrem. Nurn segundo mornento 
para olharmos as rnanifestacOes da cultura de movirnento na 
escola, fotografias dos tempos e espacos em quo ocorrern as 
manifestaçâes da Educacão Fisica, situaçOes estas quo podem 
nos fazer entender quais as práticas quo se vislumbram no 
espaco da escola; como se organizarn; quern participa das aulas, 
relacoes de gênero nas brincadeiras,jogos e nianifestacOes 
esportivas. Esse mornento é importante para olharmos o coti-
diano da Educaçào FIsica na escola, perceber o que estamos 
fazerido em relacão as experiências e situacôcs dinamizadas 
nas intervençôes produzidas pela aula de Educacào Fisica, quais 
os espacos e tempos dessa intervenção. Num terceiro momento 
corno registro do espaco da escola, quais os espacos que são 
utilizados para a prática corporal? Como é o espaco da Educacão 
FIsica na escola? Quadras poliesportivas, quadras de areia, 
campos etc.? Corno são orientadas as intervençöes, o esporte é 
predominante nessas intervencães? Essas dirnensöes espaciais 
determinarn o que deve ser feito nas aulas de Educação FIsica? 

Num quarto morncnto como registro da producão do/a 
professor/a que desenvolve as açôes educativas na escola. Fato 
esse que registra e organiza a prática pedagógica do/a pro-
fessor/a, coritribuindo de forma significativa para os fazeres 
o saheres que fundamentarn a intcrvenção. Dessa forma se 
articula urna tcia de conhecimentos que se relacionam corn 
as manifestacöes da cultura de movimento, o campo da arte, 
da história, entre outras disciplinas, podern estar conectadas 
nessas intervencöes. 0 uso do fotografias pode sensibilizar as 
crianças ejovens corn a cultura de niovirnento, fotos históricas 
que podem contribuir para entendermos as transformacoes do 
fenôrneno esportivo, assim como a memória dessas manifesta-
çöes nas culturas regiorlais e locais. 
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De maneira a perceber a ideia de montagem, happening 
os/as professores/as podern divulgar as fotografias rias redes 
sociais, o que visibiliza a intervenção c possibilita a conexão 
dessas experiências corn outras producoes contemporneas, 
sendo as redes sociais urn espaco cornunicacional por excelência 
da culturajuvenil e infantil. Esses momentos que por ora apenas 
identificarnos c especularnos tern como objetivo apresentar 
as possibilidades da fotografia, como elemento didático na 
Educação FIsica. Situaçöes que podern ofuscar e descentrar 
os aspectos de rendimento C performance, e articular outras 
rnanifestacöes que fazern parte da cultura de movimento, como 
o h'idico e a expressão do movimento hurnano em suas diversas 
possibilidades. 

A Educação Ilsica e a imagem fotografica 

o que é perccptIvcl e rnuito visIvel são as possibilidades 
que a fotografia implica a Educacão FIsica escolar ern tempos de 
alta cornunicação social, nas mais diversas redes. E necessária 
urna relaçao em rede, pois essa questão não ó urn fato isolado 
da educaçao fIsica na escola, rnas que merece urn trato em 
rede, ate por que a presença das imagens na sociedade é urn 
fenôrneno que transcende o campo da Educação FIsica escolar. 
Assirn, é necessário, que os saberes/fazeres que participarn da 
cultura de movirnento na escola, como a ginástica, osjogos, 
as danças, lutas e esportes possam ser ressignificados a partir 
da construcão irnagética na escola e assim serern inventados 
em outras linguagens. Nesse exercIcio é possivel ampliar as 
possibilidadcs de entendirnento das práticas culturais corpo-
rais, esportivas e de lazer quc são objetivadas na escola, visto 
que essas prticas culturais se ressentern de aspectos lüdicos 
e experirnentais. 

E possIvel através dessas producöes de artefactos irnagéti-
cos a viabilidade do descentraniento e ofuscamento das práticas 
do olhar sobre os aspectos do movirnento hurnano e do corpo 
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na sociedade conternporãnea. De outro modo, são necessárias 

as experinlentacöes pedagógicas sobre as práticas culturais 

esportivas e suas interacöes corn outras representacôes nas 

rnais diversas linguagens, no cotidiano escolar. E dessa relação 

cornpreender a contribuicão da fotografia corno urn elernento 

mobilizador das práticas do olhar corn as manifestacoes da 

cultura de moviniento. Em outro aspecto é necessário não cair-

mos em armadilhas redentoras sobre a iniagern nos processos 

educativos, é claro que os experimentos corn essas técnicas 

refinam os sentidos das práticas do olliar e suas narrativas, 

o que qualifica a cornunicação das criancas/jovens sobre o 

que olharn no cotidiano, e corno esse olhar pode tencionar as 

práticas da cultura na escola, entre elas a de niovirnento. 

0 diulogo corn essas linguagens contemporãneas, como 

a fotografia, o cinema e o video são incrernentos na dimensão 

cornunicacional do cotidiano escolar, e nâo podem merecer 

atenção apenas nos espacos acadêmicos e cientificos, pois são 

práticas cotidianas que instituem narrativas e imagens na 

cultura dosjovens e crianças, e qualquer projeto educacional 

que se pretenda critico e ernancipador deve Lematizar essas 

práticas na escola. 0 espaco da cultura visual e imagética nos 

meios responde por enfrentamentos nias narrativas "fantasrna-

gorias" do consurno excessivo que orientam os discursos das 

imagens na sociedade. E diante disso a formação cultural crItica 

é urn elemento importante para problematizarmos as prticas 

culturais de olhar, no sentido de atenção sobre as manifestaçOes 

irnagéticas contcmporãneas e, assirn, subsidiar uma educacao 

capaz de reconhecer, enfrentar e reduzir as desigualdades 

sociais, tarnbém no campo da cult ura de movirnento. 

Acreditamos também que o olhar das criancas/jovens est 

irnerso em mornentos dispersos e atentos, e cabe ao professor/a 

estabelecer os deslocamentos nas aprendizagens em si próprias 

e nos estudantes, espacos c tempos capazes de colaborar nas 

ressignificacOes dessas manifestaçoes. Essas possibi I idades 
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podern necessarianierite construir situaçöes que indiquem outra 

compreensão da educação fIsica na escola. A urn de coricluir 

essas questöes é necessário convocar o pensamento de Benjamin 

(1991b, p. 240) no ensaio sobre a Pequena história da fotografia, 

que ilustra de forma ernblemática o que pensarnos: "o analfabeto 

do futuro não será aquele que ignora o alfabeto, mas aquele que 

ignora a fotografia". Diante de tal fato, não podemos negar a 

importância da imageni em nossa sociedade e, em particular, 

a fotografia, e a emergência imprescindIvel de urna leitura 

crItica e reflexiva sobre as diversas irnagens que fundarnentarn 

os tempos e espacos di Educação FIsica na escola. 
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Jogos digitais e Educação FIsica: 
01 uma experléricia corporal educativa 

AIGn Qiieiroz do Costa 

lntroduçäo 

A virtualizaçao do corpo no esporte-telespetáculo e nosjogos 
digitais, bern corno as repercussöes desse fenônieno na cultura 
corporal de movirnento contempornea,já foi identificada por 
diversos estudos, evidenciando o impacto das mIdias sobre as 
crianças ejovens e o consurno das diversas formas de tecnologia 
por parte destes. Se hA alguns anos os alunos não conseguiarn 
frequentar as aulas na escola, sern se "desligar" do iItimo 
episódio do desenho animado que assistirarn na TV, do seriado 
televisivo ou dosjogos digitais, hoje essa conexäo é constante 
e 24 horas por dia. Antes o consumo das irnagens e contetidos 
televisivos se lirnitava ao lar de cada criança ou jovern, ou no 
rnáximo a "lan house" onde poderia estar conectados a internet 
e acessar o conteido de sua preferência para assistir oujogar. 
Atualmerite, apesar dos computadores de mesa (desktops) serem 
Os equipamentos mais utilizados pelas crianças ejovens para 
acessarern a internet, Os apareihos celulares são a nova tela de 
convergência que dcixa esse ptThlico "on line" todo o tempo. 
Alérn desses dispositivos, ainda existem os laptops, tablets, 
videogames e a TV corno meios de conexão (CG!.br, 2014, p. 114). 

Utilizaremos "jogos digitais' como sinônirno dos termos videogames, 
jogos cletrônicos, games e suas variaçöes. 



Jogos digitais e [ducacao Fisica 

Corroborando corn tais dados, recenternente tivemos a 
publicação da pesquisa "Geraçôes Interativas Brash - Crianças 
ejovens diante das Telas" (PASSAREL[i;JUNQUEIRA, 2012) 
realizada em parceria corn o Forum Geraçöes Interativas, o Ibope 
e a Escola do Futuro (USP), que analisou o comportaniento da 
geracào de nativos digitais brasileiros diante de quatro telas: 
TV, celular, internet e videogames corn a intençäo de entender 
seus usos. Corn 1.948 crianças c 2.271 jovens respondentes per-
tencentes a urn universo que inclui alunos de escolas do cnsino 
piblico e privado, rias zonas urbana e rural de todas as regiães 
do pals, a pesquisa rcgistrou que 75% dos adolescentes entre 
10 e 18 anos afirrnam navegar na Internet, enquanto entre as 
crianças de 6 a 9 anos esse indice é de 47% ou seja, praticamente 
metade das crianças ejovens está conectada. 

Todo esse movimento de novos consumos, prâtica e 
comportamentos é algo que ainda esti em processo. Acredito 
que ainda estamos passando pelo que Kerckhove (2009, p.18) 

chamou de "Tech-lag", assirn como o "jet-lag", efeito geral de 
indisposicao provocada por viagens aéreas de logo curso, onde as 
novidades tecnolOgicas nos deixarn como dependentes daquele 
artefato ou software, mesmo scm saber ao certo o efeito ott sua 
utilidade. 0 niesmo autor ainda sugere que, quando essas tec-
nologias se tornam efetivarnente presentes em nosso cotidiano, 
sofremos de unia espécie de "obsessão fetichista", uma forma 
de impaciência se o progran -ta não "abre", se o apareiho "trava", 
ou mesino a necessidade de ter todos os "Apps"  disponIveis, o 
"Tech nofetichismo" (KERCKHOVE, 2009, p. 154). 

Para essc novo usudrio da tecriologia da sociedade con-
tempornea em rede, surgeni novas lOgicas, novas semânticas, 
novas literacias, novas praticas que vo alOm da relacão simples 

Abreviacão de "Aplicativos', programa de computador ou outro 
disposit ivo digital como celu lares ou tablets, concebido para processar 
dados cletronicamente, facilitando e reduzindo o tempo de execucão 
de uma tarefa pelo usuário. 
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entre ernissor-receptor da conlunicacão de rnassa do século 
passado, abrindo novas perspectivas para os estudos da comu-
nicação, filosofia, sociologia, educaçao. Na contetnporaneidade, 
o usuário, consurnidor para a ser cliamado de "prossurner", 
aquele que consorne, mas também produz, simultaneamente, 
ligado a todos os participantes da "Web 2.0". 

Ao abordar as pesquisas realizadas em urn Iaboratório 
europeu e outro latino-americano por meio de urn pensar 
coletivo, Passarelli e Azevedo (2010) abordam o processo citado 
anteriormente, urn momento de "transição episteniológica, 
uma crise do cotihecirnento centrado no sujeito": 

Trabalharnos corn urn sujcito necessariarnente processual, 

produto da rcde e quc sc exprcssa ern rede. Ser ,  é atuar, parti-

ihar c colaborar, visando a coktividade. E apropriar-se de não 

apenas de bcns rnatcriais, mas tarnbérn daqucles sirnbólicos, 

a urn de prornover urna nova dinrnica de aprendi7agern 

estabelecida ern funcao de diversos espacos interativos que 

surgern corn o paradigma das novas tccnologias da inforrnaco, 

o que exige de seus atores novas habilidades ernocionais, 

sociológicas, rnotoras e cognitivas para a cornunicacão ern 

rcdc (l'ASSARELLI; AZEVEDO, 2010, p. 18). 

Dessa forma, retomamos a problcmatizacao pedagógica 
apresentada por Costa (2006) tendo a Educação FIsica como area 
privilegiada na abordagern das possibilidades pcdagógicas do 
processo de virtualizacao dojogo presente nas rnIdias e TICs. 
Costa (2006) propôs a transformaçao/transferência do virtual/ 
virtualidade ern urna experiôncia corporal educativa na escola, 
atualizada sob a forma dejogos que possam ser desenvolvidos 
nas aulas de Educacão FIsica, a partir dosjogos digitais que são 
de conhecimerito dos alunos, seja a partir de fumes, brinquedos, 
desenhos animados ou jogos de videogames e computadores. 

No caso do presente texto, utilizaremos especificarnente 
a linguagern própria c universal, dos jogos digitais como 
embasamento para continuidade da discussão sobre a possi-
vel constitwcao de urna pedagogia especIfica no trato corn as 

is 
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modal idades "virtual i zadas" dosjogos e esportes, apresentando 

o agir cornunicativo corno facilitador para criaço de ecossis-

ternas comunicativos (M ART1N-BARBERO, 1996) configurando 

ambiente educacionais corno lugares apropriadas para efetivaço 

do processo de ensi no-aprendizagern. 

Rede, jogos digitais e Educaçäo Ilsica 

A partir do final da década de 80 corn a criacào do W3C' 

(World Wide Web Consortium) pelo fIsico britãnico Tim Berners-

Lee corno urna ferramenta acadêmica para cornpartilharnento 

de informaçoes por cientistas já previa em sua estrutura urn 

modelo aberto, baseado na neutralidade da rede, onde todos 

teriarn o mesmo nIvel de acesso e a informaçao seria tratada 

corn igualdade. Por essas mesmas caracterIsticas, o foco nos 

usuários se manteve e potencializou de forma que, 

Em cerca de urna década [ ... ] as ferramentas de Web que mais 
floresceram referem-se a comunidades virtuais do aprendi-
zagern ou de reIacionameno e a publicacão automática de 
contet'idos e exemplo da Wikipedia [.] alérn de ferramentas 
coma o Youtube (PASSAREI.I.T, 2007, p. ii). 

Esse processo, ainda em curso, comeca a destacar a 

necessidade de novas competências das pessoas para lidar 

corn as rmiquinas tecnoldgicas, em seus diversos fortnatos, 

especificidades e capacidades de processamento (Hardware). A 

reboque dessas necessidades, ha o significado para esse usuário, 

o suporte lógico, a sequência de instruçães a serern seguidas e/ou 

executadas, na manipulacào, redirecionamento ou modificacao 

de urn dado/informacao ou acontecimento (Software). "Logo, 

o World Wide Web Consortiuni (W30 é a principal organizacão 
de padronizacao da World Wide Web. consisre em urn consórcio 
internacional corn quase 400 niembros , agrega empresas, órgãos 
governamentais e organizacOes independentes corn a finalidade de 

estabelecer padröes para a criacão e a interpretacao de conteüdos 
para a Web. 
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na sociedade em rede, a noçäo de literária passa a referir-se 

tarnbém a capacidade de interagir e comunicar-se utilizando 
as TICs" (PASSARELLI; JUNQUEIRA, 2012, p. 23). 

Antes, porem, de entrarmos detaihadamente nos esciare-

cirnentos do termo "I iteracia", podemos destacar que aproxirna-

darnente urna década estamos convivendo corn a chamada Web 

2.0, e desenvolvendo as capacidades anteriormente citadas. 0 

termo, segundo seu criador, Tim 0'ReiI1y "[ ... ] identifica sites 

de networking social, ferrarnentas de comunicaco, wikis e 

etiquetagem eletrônica (tags), baseados na colaboraçäo e que 

entendem que a natureza da rede é orgânica, social e emergente" 

(SPY ER, 2009, p. 28). 

Tal conceito nos conduz as novas perspectivas de enten-
dimento a cerca das inovaçôes tecno!ágicas no somente na 

internet, mas também em sua influência nos coniportamen-

tos das pessoas. Web 2.0, portanto, é urn conceito que não se 
relaciona somente corn as inovaçães tecnológicas como muitas 

indt'istrias de software divulgam buscando entusiasrnar possIveis 

clientes c investidores, mas refere-se, também, a forma como 

as pessoas esto utilizando essa nova tecnologia. Para Spyer 

(2009, p. 28) "a rede é organica, social e emergente". 

As mudancas e novas necessidades sugeridas ate aqui 
propOem niudanças também i forma corno definiria sua huma-

nidade, sua sociedade e todas as relacoes fsicas, cognitivas e 
sociais. Agora vivemos nuni ambiente predominantemente 

cornunicacional, em que presenca fIsica do honieni não é 

necessária a para constituir a comunicação corno fonte de 

Tim O'Reilly é tuxidador e CLO da O'Reilly Media, empresa norte 

americana editora do Iivros. material online e produtora do 

conferéncias. Seu fundador it define como uma conipanhia do 

transferéncia de tecnologia quo husca niudar o mundo divulgando 

o conhecimento dos inovadores. Seii artigo What Is Web 2.0: Design 

Patterns and Business Models for the Next Generation of Software 

pode ser acessado em: <http://% ,iww.oreiilyiiet.com/ptib/ii/orcilly/  

tim/ncws/2005/09/30/what-is-wcb- 20.html. 
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relacionarnento. 0 espaco virtual para a coniunicaçâo disposto 
pelo meio de tecnologia constitui o chaniado cyberespaco. 

Segundo Levy (1999, p. 31), a emergência do ciberespaco 
se di a partir da década dc 70, corn o desenvolvimento e a 
coniercialização de microprocessadores, isto e, "unidades de 
cálculo aritrnético e lógico localizado em urn pequeno chip 
eletrônico"; as novas possibilidades técnicas de uso dos apareihos 
eletrônicos, dentre eles a computador, criou urn movimento 
social em busca dessas possibilidades, que estavam nas mos 
das grandes empresas e dos governos.J6 na década seguinte, a 
interatividade começa a se expandir na forma dos videogames, 
do computador pessoal e dos "hiperdocurnentos", ou seja, Os 

hipertextos (forma não linear de apresentar e consultar informa-
cöes, vinculando informaçoes contidas em seus documentos - ou 
hiperdocurnentos - criando uma rede de associacôes através 
de links) e o CD-ROM (Compact Disc Only Memory) usado para 
armazenar e reproduzir prograrnas e dados de computador, 
em vez de audio digital (mcisicas), corn grande capacidade de 
armazenamento em urna midia barata resistente e duradoura, 
trazendo as tecnologias digitais "coma a infraestrutura do 
ciberespaco, novo espaco de comunicaçào, de sociabilidade, 
de organização e de transação, rnas também novo mercado 
da informaço e conhecimento" (LEVY, 1999, p. 32). Apesar 
da internet ser o principal ambiente do ciberespaco, devido a 
sua popularizaçao e sua natureza de hipertexto, a cibercspaco 
tanibérn pode ocorrer na relaç5o do homem corn outras tecno-
logias comoji apresentado (celulares, tablets, notebooks etc.). 

Ampliando essa questão tecnológica para os anibientes 
sociais, a conjunto de práticas culturais e estilos de vida gerados 
pelas TICs levaram ao que sociálogo Derrick de Kerckhove (2009, 
p.154) define corno cihercultura:"o resultado da multiplica-
ção da massa pela velocidade". Essa definiçao aparenteniente 
poderia nos levar a uma fórmula fisica ou maternática, mas a 
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"rnassa" a que se refere é a "cultura de massas', representada 
principalmente pela TV e pela publicidade sem lirnites. 

Para Kerckhove (2009), o perlodo entre os anos 60 e 70 foi 
definido pela cultura de massas devido a abrangência corn que 
as inforrnaçaes atingiam a uma grande faixa da populacao e 
em todos os lugares. Essa possibilidade afetou todas as relacoes 
econômicas, mudando a forma corno o mercado, as empresas 
e a sociedade agiarn. Todas essas transformaçoes estão bern 
descritas no trabaiho de Kerckhove (2009). As informaçOes 
transmitidas pela televisão, em sua rnaioria, são modifica-
das em função de scus interesses, seja por sua necessidade 
de abranger a major quantidade de noticias no menor tempo 
possIvel, o que legitimaria suas necessidades, ou por imposicôes 
de seus controladores, gerando urna modificacao tambérn na 
realidade. Casos dessas "rnudanças de realidade" são relatados 
por Kerckhove (2009, p. 138), corn exemplos de docurnentários, 
fumes e reportagens, corn os quais o autor nos alerta sobre 
as armadilhas quo a TV pode preparar, gracas ao poderoso 
efeito que a tela projeta sabre seus espectadores, ou seja, "a 
televisão apresenta so as notIcias que servem e so nãO servirern, 
as produtores farão corn quc sirvam". 

0 perIodo seguinte, que se inicia corn a década de 1980, 

Kerckhove (2009, p.149) chama de "cultura da velocidade e das 
redes", é marcado pela invasão dos microcomputadores nos 
lares, quando aquela anterior relacao de recepção passiva passa 
a ter uma nova configuracão, agora interativa e bidirecional. 
Todas as tendências ernpresariais e sociais, corno ocorrido 
nas décadas anteriores, sofrern novarnente rnudanças, e a que 
prevalece agora e a irnediatisrno e a velocidade. A possibilidade 
de interação propiciada pelos computadores recupera urn pouco 
da autonomia das pessoas em relação ao consumo compulsivo 
e accitaçâo passiva das inforrnacocs que recebiarn. 0 advento 

(fume The World Is Watching Dir. Peter Raymond, reportagem A 
Revoluclo numa Caixa - Ted Koppel da rede de TV americana ABC). 
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do ciberespaco abriu o caminho para as novas mudancas pelas 
quais, mais urna vez, as sociedades estão passando. 

Para Kerckhove (2009, p. 143) a década de 1990 trouxe 
uma "terceira era niediática", na qual a cibercultura aparece 
corno resultado das rnultiplicacaes das massas pela velocidade. 
0 advento, por exemplo, da televisAo de alta definiçào (I ID iv) 
traz, näo somente urna meihor irnagem, corn mais detaihes, 
mas também, a capacidade de interatividade. Basta irnaginar 
a possibilidade de assistir televisão corn urna enorme riqueza 
de detaihes e poder, ao mesmo tempo, buscar inforrnaçoes 
especIficas sobre os assuntos abordados naquele programa em 
qualquer lugar do mundo, clicando, como nos links das páginas 
da internet, na própria tela da HDTV. Tal possibilidade evidencia, 
para Kerckhove (1997, p. 192) a "qualidade da profundidade, a 
possibilidade de tocar aquele ponto e ter urn efeito demons-
travel sobre dc através de nossas extensöes eletrônicas [...J em 
qualquer contexto do mundo". 

Baseado em Levy (1999) e Kerck hove (2009), Costa (2006, p. 
17) explana sobre a importncia da reciprocidade que o ato de 
interagir tern entre duas ou mais coisas/pessoas. ml posiciona-
mento também é cornpartilhado por Primo (2009, p. 21) quando 
distingue, dentre as infinitas classificaçocs de interatividade, 
dois tipos principais que chama de reativa e mi.'itua. 

As interaçöes reativas seriani as "trocas automatizadas, 
processos de simples acio e reação". Para exemplificar esse tipo, 
I'rimo (2009) cita as possibilidades de escoiha oferecidas por 
determinado software, onde as reacöes do programa devem 
ser definidas a priori para que possam ser executadas corno 
previsto em deterrninado projeto. Todas as pessoas podem 
escolher como será seu "perfil" num site de relacionarncnto, 
porém essa escoiha deverá ser definida dentro dos padrães e 
opcães predefinidos. 
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já na charnada interação im'itua, pouco ou quase nada 
está definido it priori, é urn tipo: 

Baseado na construção cooperativa da rclacão, cuja evolucao 
repercute nos eventos futuros. [ ... ] através dela podemos 
inclusive compreender a diferenca entre os primeiros tempos 
da Web en que se convencionou chamar de Web 2.0. [ ... ] Corn a 
Web 2.0 ea mudanca do foco da publicacao para a participaco. 
passou-se a valorizar cada vez mais os espacos para interacão 
mütua: o diálogo, o trabalho cooperativo, a conslruc5o coletiva 
do comum (PRIMO, 2009, p. 21-22). 

E claro que a internet é urna rede de pessoas que se conec-
tarn por meio de urna interface digital, porérn nern sempre fica 

claro que, apesar de todas as possibilidades oferecidas pelas 
tecnologias, é de suma importância que os movimentos que 
ela estirnula sejarn, tanibém, sociais, coletivos e orgãnicos, no 
sentido genérico da palavra, corno urn processo ligado a vida, 
como os órgãos de urn ser vivo. A interatividadejá é realidade 
e urna necessidade das novas geracôes. Para as geracöes ante-
riores, resta a busca por urn entendimento mais amplo de todo 
esse movimento. 

Urn exemplo claro desse tipo de movirnento, permeado 
por equipanientos tecnológicos e que envolvern relacaes sociais, 
coletivas e interativas, são as advindas osjogos digitais. Mesnio 
corn os vidcogarnesjiI tendo estabelecido seu lugar no mercado 
e ir ganhando rnais adeptos dia a dia, osjogos digitais ainda 
sustentarn urn status de algo desconhecido e muitas vezes 
ternido, por parte dos educadores. 

Corroborando corn esse pensarnento, Tavares (2005) traz 
o conceito de game design, destacando a interdisciplinaridade 
existente na producao de umjogo digital, deixando tambérn 
evidente a necessidade de capacitacão dos educadores para o usc 

Pam mais esclarecimentos sobre Web 2.0, sugiro os trabalhos e 
projetos em formato de video desenvolvidos pelo professor Michael 
Wesch da Universidade dc Kansas - CU,\ sobre etnografia digital 
disponivcis em: 'l1ttp://www.youtubc.com/watch?v=6gnrl'4nkoEoE >. 
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apropriado dosjogos digitais na educacào. Não basta substituir 
o quadro negro por uma lousa eletrônica OU os cadernos c livros 
pelo computador acreditando que tudo se resolvers. 

Stapleton e Taylor (2003) fazem duras crIticas a cducacao 
(e sua resistência ao novo), acreditando que para a utilizacão 
dejogos digitais na escola, so necessarios estudos sérios 
aprofundados, corno eni qualquer outra atividade educativa. 
Apresentando o conceito de game educação, os autores sugerern 
que este seria o local de cruzamento entre osjogos digitais e a 
escola, onde os alunos poderiarn aprender, tanto jogando como 
desenvolvendo games. A utilizacão dessa estratégia, para os 
pesquisadores, seria urna forma de estimular o aprendizado sern 
a pretensão de ser a solução para os problernas da educaco, 
rnas permitiriani h educação refletir sobre sua real iunçào, ou 
seja, ser mais sobrc aprender do que ensinar, concedendo aos 
a lunos a possibi lidades de pensarem criticarnente. 

Nessa busca, diversas comunidades virtuaisjá existem 
para discutir tais possihilidades e contribuir corn a prática 
pedagógica e, na Educaco FIsica, irea sugerida para esse tra-
baiho, ainda ha certa dificuldade em encontrar sugestöes e 
inovaçôes pedagdgicas que venham de encontro aos avancos 
jA alcancados por outras areas. 

Urn âmbito que pode trazer contribuicôes ao debate aberto 
no presente texto e o do movirnento geral de virtualizacão 
que caracteriza a cultura atual. Betti (1998, p. 35) evidencia o 
surgimento do que denornina "esporte telespetáculo", fenô-
meno construldo pela televisâo, corn novas irnplicacoes para a 
sociologia do esporte edo lazer. Segundo o autor, h6 diferenças 
importantes entre as experiências do telespectador que assiste 
aojogo confortavelmente em sua casa e a do torcedor que vai 
pessoalniente ao ginasio Ott estádio, dentre elas a "autonornia 
visual do telespectador". Aquele que assiste de casa terá de se 
conforniar em assistir àquilo que a televisão mostra, mas pode, 
por outro lado, ter urna perspectiva do torcedor que está na 
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arquibancada, do técnico que está no banco de reservas, ou 
mesmo, do piloto que esiâ dentro do carro de corrida. 0 torcedor 
tern a "sensação" de cada lance no instante que acontece,junto 
ao calor da torcida;já o telespectador tern a possibilidade de 
ver replays e closes, que "compensarn" a lirnitaçào das possi-
bilidades técnicas do rneio televisivo. 0 esporte telespetáculo 
é, portanto uma realidade textual relativamente autônoina, 
construIda pela rnediação do olhar interessado das crnaras 
televisivas (BEl II, 1998). 

Convém lembrar aqui o cuidado que devernos ter corn 
essas ref Lexöes e crIticas i televiso, pois, segundo Betti (1998), 
ela possui caracterIsticas particulares, que a diferenciarn de 
outras formas de espctculo. 0 autot' completa que a rnaioria 
das crIticas carrega o sentido pejorativo da passividade do 
telespectador, ignorando a televisão como possIvel forrna de 
conhecimento e o valor cultural que pode apresentar para esse 
mesmo telespectador. 

Eco (1984, p. 224) contribui corn essa discussão ao trazer 
o conceito de "falaço", a qual 6 parte do csporte telespetáculo: 

o esportc atual é essencialniente urn discurso sobre a 

iniprensa csportiva: para a!érn do três diafragmas estzi o 
osporte praticado, que no Iirnite nio poderia existir... F existe 
apenas a falaço sobre a falaciio do esporte: a falac5o sobre 
a faIacio da imprensa esportiva representa urn jogo corn 

todas as Silas regras. 

Contudo, a esse respcito, Feres Neto (2001, p. 42) apresenta 
outro entendirnento: a falacào esportiva causa urn "ernbara-
Iharnento" enire a prática e o discurso. Os falantes acabam 
sabendo mais que os próprios atletas, rnas se esquecem de 
que não estão praticando o esporte. Por sua vez, a assistência 
ao esporte telespetcu!o promove o "embaraihaniento" entre 
praticar e assistir, corno nos exernp!os citados i'  Eastman e 
Riggs (1994), sobre Os "rituais" praticados por torcedores ao 
assistirern eventos esportivos pela televisào, tais como vestir a 
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mesma roupa, apagar e acender a luz diversas vezes - o que faz 
corn que o fä-torcedor acredite estar colaborando corn seu time. 

Tal movirnento acentuado de virtualizacao, no entendi-
rnento de Feres Neto (2001, p. 40), levou o esporte "rnutaco de 
identidade", em terrno do urn processo do heterogênese, pois o 
quo chamainos hoje de "esporte" nào se esgota em sua prática 
(atualizaçào), mas abarcam outras possibilidades de vivenciá-lo, 
como a assistência ao telespetáculo, o videogame e a "falacao". 0 
autor ainda destaca que essa lieterogênese do esporte tern corno 
suporte urn aparato audiovisual e inforrnático, materializado 
principalmente pela televisão e pelo computador. A expressäo 
desse fenôrneno encontra-sej em Bet Ii (1998, p. 147): "0 futebol 
já não é mais so urna 'pelada' num terreno baldio, é também 
videogame, jogos em computador, espetáculo da TV". Por isso, 
para Feres Neto (2001, p. 70) a "prOtica", nesses casos, pode 
ser entendida como "atualizaco", pois constituem o mesrno 
inovimento ontolOgico, "pois que eu sou o mesmo que pratica 
e assiste - eis, em ambas, minha rnotricidade". 

Enfim, Feres Neto (2001) aponta a necessidade de se 
compreender a influência da virtualizaçao no processo de 
hurnanizacao,já que os avanços rios meios de cornunicacao/ 
inforrnacao estio provocando urn "devir outro" do hurnano, 
corn potencial para a producao de novas subjetividades. 

Assirn como a preocupacão de Stapleton e Taylor (2003) 

em estimular a criticidade dos estudantes, a Educacào FIsica, 
dentre suas diversas vertentes, também possui representantes 
das tendéncias crIticas ao predornmnio do esporte corno principal 
rnanifestaco pedagógica da area, bern como a concepcão hege-
monica de que tal conteOdo deve ser desenvolvido em ambientes 
educacionais orientado polo rendimento e competicâo. 

Apesar do conceito de Educacao FIsica estar muitas vezes 
ligado ao do esporte, este é apenas urn de seus contetidos, 
urn dos campos de atuação dessa area. Segundo Bracht (1996) 

b!i 



AIai Quioi da Costa 

o "objeto" da Educaçäo FIsica, ou seja, sua especificidade é 
fundamentalmente a prática pedagógica. Tal entende que "a 
EdLlcaçâo FIsica, assini corno a Pedagogia, estariarn situadas em 
novos campos epistemológicos, cuja caracterIstica especifica 
seria exatamente a dimensào da acão (intervenção)", para esse 
autor, a "EF seria ento, uma ciência da e para acão". 

Podemos dizer quc o inIcio dos anos 70 marcou a especi-
ficidade da Educaçào FIsica no ambiente escolar, onde a mesina 
se apresenta a partir de urn caráter esportivista corn a ideia 
do saber fazer. Nesse mesmo perlodo a area passa a ser mais 
valorizada no ambiente escolar, porém corn o seu envolvimento 
ligado as tarefas da instituicào. Apesar de auxiliar no desenvol-
vimento da criança, corn o ato de aprender, a Educaço FIsica, 
muitas vezes, era apenas considerada apenas urn meio, como 
urn instrurnerito para o ensino de outras disciplinas, perdendo 
a sua identidade, scm urn contei'tdo próprio, passando a ser urn 
corijunto de rneios para algo. 

Na década seguinte, diversas estudos conieçararn a ser 
desenvolvidos em busca dessa identidade perdida e as aborda-
gens pedagógicas da Educação FIsica advindas desse perlodo 
podern ser definidas corno movimentos engajados na renovação 
teórico - prática da area, corn o objetivo de estruturação do 
carnpo de seus con hecimentos especIficos. 0 corpo que antes 
servia como representacao do desempenho atlético, forrnas 
estéticas, beleza fIsica relaciona a satjde, reflexos de uma 
"cornpreensio banalizada da cultura esportiva" e "discursos 
descontextualizados, fragnientados e reducionistas [ ... ] potencia-
lizados pelo discurso midiático" (PIRES, 2002, p. 86), surge entâo, 
corno parte inseparavel do intelecto no processo pedagógico, 
onde o sujeito passa a ser entendido em sua totalidade, scm a 
dicolomia corpo - mente, arnbos se integrarn na construcao 
do con hecimento. 

Se antes o niovirnento en-i si bastava para atingir os objeti-
vos da Educacão FIsica, atualmente esses objetivos sào rnaiores. 
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Somarnos ao movirnento a intençâo (pedagogica e social) do 
desenvolvirnento hurnano, ou seja, urna aço voltada para o 
desenvolvirnento integral do educando. E fato que, "desde as 
ciltimas décadas do século passado, a ascenso de urna cha-
niada cultura corporal e esportiva podc ser considerada urn 
dos fenômenos mais importantes nos rneios de cornunicação 
de rnassa e na econornia rnundial" (SÃO PAULO, 2008). Essa 
constatação demonstra a relevância do enfoque cultural da 
disciplina Educaçào Fisica que: 

Vein por finalidade propiciar aos alunos a apropriaco crItica 
da cultura corporal do movimento, visando formar o cidadão 
quo possa usufruir, compartilhar, produzir, reproduzir, e 

transformar as formas culturais do cxcrcicio da motricidade 
hurnana:jogo, esporte, ginástica c práticas da aptidio fisica, 
danca e atividades rItinicas / expressivas, lutas / artes roar-
dais e prdtic-as corporals alternativas (BETTI, 2003). 

Complernentando a irnportância de urna abordagern 
cultural, Kunz et at. (1998) defende que o ensino da educac5o 
FIsica seja critico, pois será a partir dele que Os alunos passarn 
a compreender a estrutura autoritária dos processos institu-
cionalizados da sociedade. Assim, a tarefa de urna Educação 
critica seria promover condiçoes para que essas estruturas 
autoritárias sejarn suspensas e o ensino encarninhado para urna 
ernancipaco, possibilitado pelo uso da linguagern, que tern 
papel importante no agir cornunicativo. Por firn, essa tendência 
traz o entendirnento de que alérn de crItica, a Educaço FIsica 
na atualidade tarnbém passa a ser ernancipatória (KUNZ, 1991, 
1994, 1998; PIRES, 2002). 

Educomunicaçäo, MIdia-Educação 
e as Literacias Digitais 

Corno principal referencial teórico do pensarnento latino 
-arnericano sobre a inter-relaçào cornunicação e educaçño, os 
trabalhos de Paulo Freire derarn as bases de urn novo modelo 
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comunicacional considerado porJesüs Martmn-I3arbero como a 
prirneira teoria latino-arnericana de comunicação. Paulo Freire 
e sua teoria dialogica, fundarnentada em colaboração, uniao, 
organizacão e sIntese cultural, aproxirna-se do conceito de 
Educornunicação como urn campo teórico-prtico integrado 
e integrador que pressupôe urn modus operandi que recon-
ceitua a relacão cornunicação e educacào. Nestes termos, o 
educornunicador é aquele profissional que, tendo em conta 
as possibilidades cornunicativas colocadas pelas NTIC, gera e 
gerencia ecossisternas. Dessa forma, é possIvel perceber que 
não so a Educacão F'Isica, mas a Educacão como urn todo pode, 
precisa e tern o potencial de ser o espaco propIcio para oferecer 
condiçoes de forrnação de redes. As aproxirnacöes possibilitadas 
pela tecriologia, pelos melos de comunicaçào e toda a trama de 
configuracôcs elaborada pelo conjunto de linguagens, narrativas 
e representacOes transversais, MartIn-Barbero (2000) chamou 
de ecossistema coniunicativo. 

A esse mesmo conceito, porém de forma mais ampla, 
Soares (1999) estabelece bases sólidas para a inter-relacão entre 
Comunicação e Educacão por rneio de urna essência comum que 
é a ação cornunicativa no espaco educativo. Todo esse processo, 
fruto das pesquisas do NCE-ECA/USP (Ni'icleo de Comunicação 
e Educaçâo da Escola de Comunicação e Artes da Universidade 
de São Paulo) foi fundamental para a definiçao do conceito de 
Educornunicacão como: 

[.1 o conjunto das acOes inerentes ao planejamento, irnpk-
mentaclo c avaliacão do processos, prograrnas e produtos 

destinados a criar ca lortaiccer ccossisternas cornunicativos 

em cspacos educativos presenciais ou virtuais. assirn come 

melhorar o coeficicnte coniunicativo das açôes educativas, 

incluindo as relacionadas corn o use dos recursos da infer-

maço nos processes do aprendizagern. Tern corno essência 

a intencionalidade educativa e come meta o pleno exercicie 

da liberdade de cxpressão dos atores sociais (SOARES, 2002, 

p. 115). 
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Nun-ia outra abordagern, a professora e pesquisadora da 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) Maria Luiza 
Belloni inspirada na disseminaçào da ideia de un-ia sociedade 
da informacio plural, inclusiva e participativa, fez uma grande 
apresentacão de tendências sobre a MIdia-Educação no mundo. 
Referenciada nos estudos realizados na Europa, Estados Unidos 
e Canada da década de 50 e 60, onde o interesse pela MIdia-
Educacão surge corno urna preocupacâo corn os aspectos poli-
ticos e ideológicos decorrentes da crescente irnportncia das 
midias na vida cotidiana, a autora cita "os perigos de influência 
ideológica, o receio do uniforrnização estética e de empobre-
cimento cultural pela padronizacão de formulas de sucesso 
do cinema e do radio, agora estandardizadas pela televisào", 
quo fizeram educadores ejornalistas "a so preocuparern corn 
a formacào de crianças ejovens para uma 'leitura crItica' dos 
meios de corminicaçäo de massa" (BEVORT; BELLONI, 2009). 

Diversas conferências e estudos foram realizados bus-
cando trazer urna definiçao que pudesse incluir questôes aca-
dêmicas e pedagógicas e, num colóquio realizado na UNESCO 
em 1990 corn participantes do diversos lugares e realidades, 
surgern novas definiçaes de Midia-Educacão, preocupados corn 
Os aspcctos ligados a producao de rnensagens midiOticas: 

Midia-Educaciio é urn processo educative cuja finalidade 6 
perrnitir aos rncrnbros de urna comunidade participar, de 
mode criativo e critica, ao five1 da producäo, da distribuição 
e da apreseutacão, de urna utili7acão das mIdias tecnológicas 
e tradicioriais, destinadas a dc,senvolver, libertar e tarnhérn a 
dernocratizar a cornunicacão (BAZALGEITE, BEVORT. SAVINO, 

992) 

A partir dessas breves explanacoes sobre duas possIveis 
teorias que auxiliam no embasamento teórico a que se propóe 
esse trabalho, cabe agora atualizar o contexto que estamos 
trilhando, buscando ampliá-lo de maneira a contemplar diver-
sas possibilidades de atuação. 0 indivIduo agora necessita ser 
alfabetizado, mas não somente no sentido grafocênctrico que a 
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contemporaneidade pedagogizada exige, não basta ao cidadão 
ler e escrever, mas sini fazer uso competente de suas práticas 
de leitura e escrita. Dessa necessidade surge a diferenciação 
entre os processos de alfabetizaçào e letramento. "Enquanto no 
prirneiro as pessoas adquirem uma tecnologia (a de codificar em 
lIngua escrita e de decodificar a lIngua escrita), no segundo, elas 
apropriam-se da escrita, assumindo-a conio sua propriedade" 
(PASSARELLI;JUNQIJEIRA, 2012, p. 22). 

Apesar do vmnculo do termo "literacy" ao sentido de letra-
mento, é itnportante frisar que não ha urna traducào direta para 
o termo em inglês na major parte das outras lInguas. Esse fato 
näo exirne a amplitude da traduçäo literal aqui adotada como 
"literacia" referindo-se a noção de "urn processo permanente 
e continuo de evoluçao". Assirn, consideramos a literacia como: 

Corijunto de coinpeténcias relacionados a Icitura, escrita 

e cálculo nas mais diferentes fornias de reprcsenlacAo. Na 

sociedade em rede contemporanea, a noçao de htcracia passa 

a rcfcrirse também a capacidade de interagir, comunicar-se 

e produzir conhecimento utilizando as TICs (IDFM, p. 24). 

Assini, será que o professor de Educac5o FIsica, pode ser 
considerado corno um imigrante digital, ou seja, aquele que 
não consegue falar esse novo idiorna digital, o idioma de seus 
alunos, Os nativos digitais (PRENSKY, 2001)? 

TICs como possibilidades para 
além das ferramentas 

Dentre as finalidades da Educaçào Ffsica corno compo-
nente curricular da Educação básica, é de sua competência: 

Introduzir C integrar o aluno na cultura corporal de movi-

mento, formando o cidadäo que vai produzi-la, reproduzi-la e 

transforni-Ia, instrumentalizando-o para usufruir dojogo, 

do esporte, das atividades ritmicas e danca, das ginásticas e 

práticas de aptidão fisica, em benetIcio da qualidade da vida. 

A integracão que possibilitará o usufruto da cultura corporal 
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de movimento hi de scr plena - é afetiva, social, cognitiva 

e niotora. Vale dizer, ó a intcgracão de sua personalidade 

(BETTI, 1992, 1994). 

Nota-se então que, apesar dos "jogos" estarem presentes 
entre os conteidos a serem desenvolvidos nas aulas de Educaço 
FIsica e, da Cultura Corporal de Movimento abranger a ternâ-
tica da MIdia, ambos previstos nos Parmetros Curriculares 
Nacionais corno conteidos da Educação Fisica, atualmente 
ainda ha "pontos de tensâo" quarido se trata dosjogos digitais. 

o problerna destacado aqui nào é novo, nias, conio apre-
senta CruzJr. (2011), baseando-se flOS campos de estudo da 
MIdia-Educação, ternos claras as dificuldades de ordern infra-
estrutural e, principalmente, no papel do professor. Este se 
ye, nurna ótica otirnista, acuado pelos Infirnos investinientos 
na formacao inicial e continuada ou, de forma mais realIstica, 
cético em relaçao as novas possibilidades de atuação corn os 
recentes aparatos tecnológicos a sua volta. 

Outro problerna que tambérn so percebe em relacao aos 
jogos digitais e Educacäo é a existência de inthueras experiências 
corn o uso da lógica dos videogames em diversos ambiente 
educativos, porém näo escolares, isto é, a associacão dos conhe-
ciinentos utilizados no design de jogos e suas possibilidades 
educativas (PRENSKY, 2006; TAVARES, 2005) nao fazeni parte 
da Educacào formal. 

Podem-se citar exemplos do USO dosjogos digitais corno 
ferrarnenta para exercIcios de hahilidades em determinadas 
situaçoes, corn o objetivo de desenvolver cornpetências, tais 
como trcinarnento militar, ou na medicina, e ate o avanço da 
indtstria dos games corn advento dos novos consoles onde 
não é mats necessaria a interface de urn controle parajogar, 
mas 0 próprio corpo e seus movimentos tornarn-se 0 controle 
(PFUTZENREuTER; TAVARES, 2008). 

Enfatizando essa necessidade, na area da Educacão Fisica, 
Costa (2006) sugere estudos diretarnente ligados a pritica 
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pedagógica na escola, enquanto Reis e Cavichiolli (2008), tra-
tando dos interesses dosjovens pelosjogos eletrônicos como 
forma de lazer, enfatizam a importância e a necessidade de 
estudos direcionados ao entendimento dessa atividade. Ainda na 
Educaçâo FIsica, a constataçâo de CruzJr. (2011), de que ainda ha 
urn vácuo nas producoes acadêmicas sobre as "potencialidades 
educacionais inerentes aos games, no ensino da Educacão Fisica, 
onde a consolidação de propostas desta ordem ainda enfrenta 
desafios em vários nIveis e instncias", pode ser dirninuida, 
por exemplos, COU os trabaihos de Costa et al., (2007), Costa e 
MouraJr. (2008) e Costa (2009). 

Tavares (2005) sugere, baseado no trabaiho de Prensky 
(2006), alguns principios para ajudar na escoiha de urn game 
para utilizaço em aulas: o game deve ser balanceado (nem facil, 
nern difIcil), criativo (trazer inovaçäes advindas do criador do 
jogo e possibilitar a criatividade dos usuários para modifica-lo 
também), focado (manter ojogador entretido scm se distrair 
corn outras coisas), ter personagens (que pode ser o rcalismo do 
jogo, como em jogos de corrida, per exeniplo), ter tens5o (fazer 
corn que ojogador sinta as ernoçOes dojogo, como em games 
de terror, suspense ou esportes), ter energia (levar ojogador a 
quererjogar mais, corn desafios, rnósica e todos os clementos 
rnisturados) e ser Iivre de gênero (corn possibilidades iguais 
para ambos os sexos). 

Pinto e Ferreira (2005) apresentam algumas interferências 
positivas que a utilização dos jogos eletrônicos pode trazer 
aos seus usuários. 0 objetivo do trabaiho desses autores foi 
analisar e con hecer o processo de aprendizado na ciência do 
comportamento para a criação dejogos educativos. 

Na educacño tradicional o aluno é levado a emitir o compor-
tamento desejado através da punicão quando hi a emissão de 
comportamcntos indesejados. Assim a criancas que emite uma 
resposta incorreta tira uma nota baixa, podendo ate mesmo 
ser ridicularizada dentro da sala da aula. Os reforços positivos. 
quando ocorrem, são espacados no tempo, o que diuiculta sen 
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emparciharnento corn o operante desejado. Nosjogos, por 

outro lado, ulilizarn-se instruçôes curtas ou aproxirnacöes 

sucessivas do cornportarnento desejado quc, após ernitidas, 

são irnediatarnente reforcadas. Corn isso o cornportaniento 

aurnenta do frequência e podernos dizer que o aprendizado 

ocorreu (PINTO; FLRREIRA, 2005, p. u). 

Trazendo urn exemplo prático, pois entendemos que a 
Educacão FIsica deve comportar diversas "modalidades viven-
ciais", utilizamos Feres Neto (2001) onde diz que e para tal, deve 
fazer "oscilar" Os processos de virtualizacâo e atualizacão dos 
jogos / esportes, e LUT1 dos carninhos para isso é "atualizar" 
em experiência corporal o que é apenas vivência eletronica. 
Reproduzirnos aqui a experiência que Costa (2006) desenvolveu 
na "realidade" das aulas de Educacão Fisica corn alunos de 4a 
series do ensino fundamental (criancas, portanto) vivenciando 
por meio da assistência de trechos do fume "I-larry Potter e 
a pedra filosofal" (Warner Bros.) e pelojogo de videogarne 
"Carnpeonato Mundial de Quadribol" (EA Games) do mesmojogo 
disputado no fume pot' duas equipes e suas "vassouras voadoras", 
no qual osjogadores buscarn marcar o major nuinero de "goles" 
(acertar a bola em urn dos três arcos susperisos rebatendo-o 
corn a vassoura ou corn seus bastães). 

Descriçao do 1080  Quodribol 

Corno nojogo do fume, ha três tipos de bolas e três funcoes 
diferentes: 1. jogadores Goleiro (Gole = Bola de borracha Ott 
handebol): devem jogar ojogo dos passes ou handebol, corn o 
objetivo de acertar o go!, que terá 3 arcos presos na parte de 
cima da trave. 2. Atiradores (Balacos = Bola de rneia): devem 
ficar do lado de fora da quadra, nas laterais e tern a funço de 
"quelmar" osjogadores adversários que entrarem no seu campo 
de defesa. Quem for queiniado deve voltar para sua defesa e 
aguardar urn novo ataque (exemplo:jogador A, ao ir para o 
ataque, entra na quadra da equipe B; se tim atirador queimá-lo, 
este deve voltar para seti lado da quadra e aguardar sets time 
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voltar para urn novo ataque); 3. Pegador (Porno de Ouro = Ilola 
de tênis ou perereca"): devern perrnanecer no fundo das suas 
quadras de defesa e so saem de 10 para pegar o "Porno de Ouro" 
quando ojuiz lançO-lo. Ojuiz terO de 5 a 7 "Pomos de Ouro" que 
laricarO de acordo corn o tempo de cada rodada. 

Sugerimos que cada equipe tenha, no mInimo: 6Jogadores, 
mais o Goleiro; 4 Atiradores (2 eni cada lateral); e 1 Pegador. 

Cada Gole (gol) vale 10 pontos e quem pega a major quan-
tidade de "Pornos de Ouro" ganha uma bonificaco de 30 pontos. 
Vence a equipe que marcar mais pontos. 

A quantidade dejogadores, Atiradores e Pegadores pode-
rão variar, de acordo corn a necessidade dojogo, bern como a 
pontuacão pode ser alterada no inIcio. 

0 desenvolvimento dojogo exige os seguintes materials: 
bolas de borracha, bolas de rneia, bolas de tênis ou "perereca", 
arcos e coletes. 

Figura 1 - Esquema do jogo "Quadribol" 

P A&..,Ion', A U 	 x ArIn. r x 

( 	A 	 • 0 	
x 

/ 

O  ) 	H 
A 0 	 X PrA, r 

L_ - 	- 	-- 	 - 
0 A(r.,,.Av., A 0 	 X A0.*Jon.. r x 

(q.4,A (1 
X 

Assirn como apontado no esporte por Feres Ncto (2001), 
também os jogos da cultura infantil possuern sua dimensäo 
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de heterogenia, em decorrência de sua vinculaçao As rnIdias. 
Assistir, praticar,jogar, videogarnes, falar sobre osjogos, as 
aventuras e lutas dos personagens de desenhos, fumes ejogos 
eletrônicos, brincar, irnaginar e fantasiar corn eles e sobre eles 
- todas essas experiências são coristituintes e constituidoras da 
cultura kidica infantil, c devem ser apropriadas de modo crItico 
e criativo pela Educação Fisica na escola, se esta disciplina, por 
sua vez, quiser atualizar a sua prOtica pedagógica, e não ficar 
alheia ao seu tempo. Assim, quern sabe poderernos,junto corn 
Feres Neto (2001, p. 103), argurnentar que "as diversas experi-
ências que constituern cada urn destes mornentos, ao serern 
socializadas, tornadas pc'tblicas", engendrarn os novosjogos 
sociais que, fazendo circular "objetos", aumentam a inteligência 
coletiva do grupo (LEVY, 1996). 

Consideraçöes finais 
Os estudos sobre as relaçaes entre midias e educacao fIsica 

já tern sua história marcada no meio acadêmico e felizmente 
vernos alguns autores, pesquisadores e, apesar de modestamente, 
professores nas escolas preocupados corn essa ternOtica. As 
novas competências de leituras referidas pelos autores em seu 
artigo sugerem osjogos eletrônicos comb artefatos quc mostrarn 
caminhos possIveis a sereni explorados para rnelhor lidarmos 
corn os rneios eletrônicos: 

a maneira do Os sujeitos perccbercm o mundo nâo estj des-
colada dos diversos contextos em quo eks transitam e corn us 

quais negocia rn sentidos, como tambérn emerge nas relaçöes 

corn os artefatos técnicos corn os quais tern contato. Dentre 

csses artefatos, osjogos eletrônicos surgem como possihilidade 

privilegiada na observacão das subjetividadesjuvenis na 

conternporaneidade por estar intensamente presente na vida 

dejovens do uma extensa faixa etdria e diversificada inserc5o 

socioeconôrnica. Alérn disso, os games, por sua caracterIstica 

hIbrida, apontam os modos de lidar corn as multilinguagens 

presentes nos meios digilais (FERREIRA: OSWALD, 2008, p.2). 
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Ferreira e Oswald (2008) nos trazern as profecias sobre a 
decadência da leitura: "Jä não fazern mais leitores corno antiga-
mente" e complementani que os leitores de ontern são diferentes 
dos de hoje e a escola está a "chorar o leite derrarnado perdendo 
o bonde da história". Por outro lado, nurna visäo urn pouco 
rnais otirnista, podernos confirmar, corn as propostas citadas, 
as reflexães de Morin (2000, p. 21) acerca das criancas ejovens, 
que "cstão totalmente sintonizados corn a rnultirnIdia", corn 
isso, entendernos que a linguagern própria e universal, tanto 
das midias, quanto das crianças, podern servir de embasarnento 
para a constituição de urna pedagogia especIfica no trato corn 
as rnodalidades "virtualizadas" dosjogos e esportes. 

Tarnbém podemos considerar a abordagern sobre "cria-
tividade" feita por Castells (2008). Para o autor, criatividade 
pode ser vista "a capacidade de criar on produzir urn novo 
significado. A criatividade não deve ser considerada a partir 
da perspectiva do sujeito, mas a partir do fundo dos produtos 
culturais de unia deterrninada sociedade". Essa visão, apesar 
de simplificada corno o próprio autor prefere, ref lete o que as 
pessoas estão experirnentando c vivendo todos os dias, corn 
"processos de fusão derivados do virtual e não virtual, enquanto 
se beneficia de tal atividade". 

A exemplo dessa vivência cotidiana, o autor tarnbérn inclui 
a questão das interaçöes corno práticas criativas, citando osjogos 
digitais online corno maneira de cornunicação e potencialidade 
desse processo criativo. Autos de seguirrnos corn as indicacôes 
que Castells considera para a definição da cultura digital e da 
criatividade, é importante frisar a questão da interatividade, 
trabaihada no texto e aqui retornada. 

As cornpetências esperadas para a aquisicão plena do urna 
literacia digital que reafirme a identidado do indivIduo, passa 
pela participacAo em "atividades e tarnhérn pelos mediadores, 
que, nesse caso, ajudarn os estudantes [ ... ]. A aprendizagem 
deve ser vista corno urn processo de formação da identidade, 
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como consequência de urna participacão ativa em uma prática 
social" (AZEvEDO, 2010, p. 41). 0 papel do professor aqui se 
reafirma corno importante condutor do proccsso de aquisicão 
das habilidades e cornpetências não so em relaçao is dernandas 
do mundo digital, mas também de forma a apresentar alterna-
tivas diferentes e conectadas corn seu pt'iblico, seja nas aulas 
de Educaçao FIsica ou de outra disciplina. 

Castells (2008), sendo mais especIfico na definiçào de 
uma cultura digital e da criatividade , sugere: 

I. Hahilidade para comunicar ou mesclar qualquer produto 
baseado em uma linguagem comunt digital; 

Ilabilidade para comunicar desde o local ate o global em 
tempo real e, vice-versa, para poder diluir o processo de 
interaçäo: 

ExistCncia de rnáltiplas modalidades de comunicacão; 

interconexo das redes digitalizadas debases de dados [...1 
c recuperacão de dados; 

Capacidade de reconfigurar todas as configuracôes criando 
urn novo sentido nas diferentes camadas dos processos de 
Contunicaçao; 

Constituiçio gradual da mettle coletiva pelo trabalho em 
rede. 

A tarefa apresentada não parece fácil, porérn, do ponto de 
vista metodológico,já fica clara a necessidade de adequacao dos 
projetos ao contexto escolar, caracterizados pela complexidade, 
incerteza, imprevist-os, diferentes reaçôes entre as turmas de 
alunos e engajamentos diferenciados de todos os professores 
(mediadores) envolvidos que podeni surgir durante tais pro-
post-as, exigindo reorientação e ciclos de reflexâo-açio. 

A experiência citada e realizada nas aulas de Educaço 
FIsica teve acães planejadas, corn objetivos claros em busca de 
resultados e, da mesma forma, a avaliação dessas acöes forarn 
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processuais e participativas. Se tratarnos de diferentes areas de 
estudos corn o ensejo de iniciarmos aproxirnacöes e discussOes 
sobre os ternas, as abordagens paralelas feitas anteriormente 
corneçarn a mudar a rota no sentido de urn choque positivo. 
Para a Educação FIsica nessa perspectiva, o acesso a ferrarnentas 
conceituais e técnicas que possibilitern a leitura crItica da rnIdia 
abre espaco para urna renovação dos comprornissos pedago-
gicos corn a comprovada intervençào no campo das relacoes 
entre a cultura corporal de movirnento, cultura esportiva e a 
coinunicação. As estratégias abertas corn essa nova relaçào são 
in(imeras e, corn certeza, serão motivo para outras discussães, 
para novas propostas, para novas aproxirnacöes. 

De qualquer modo, fica evidericiada a irnportância dos 
fatores contcxtuais no desenvolvimento de prograrnas de 
Educação FIsica escolar, e indica que o sucesso de qualquer 
proposta pedagógica deve levar em conta, de modo privilegiado, 
as realidades locais. Além disso, a cooperacão entre os profes 
sores e interatividade entrc disciplinas podern sugerir ideias 
das inrneras possibilidades que a integracão da TICs corno 
conteidos a pratica pedagógica pode gerar novas interveriçOes 
e auxiliar no processo educativo. 

Interagir, integrar, ouvir as novas geracães e buscar novas 
possibilidades pode ser urn rneio de transformar a tradicional 
aula de Educacão Fisica nurna experiência corporal educativa. 
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"Ensinar exige pesquisa" 

A experiência pedagógica que aqui seri relatada está balizada 
na prernissa de que "Ensinar exige pesquisa" comojá nos dizia 
Paulo Freire (1996, P. 15). Assim, compreendemos que a prática 
pedagógica näo 6 efetivada apenas no mornento em que tocarnos 
o chào da escola para realizacâo de intcrvençães, mas é produto 
da formacão acadêrnica, de pesquisas e de planejamentos que 
precedem a concretização da ação de ensino e sua posterior 
avaliacâo. No rastro deste pensamento, irernos situar o corno 
teve irlIcio nossa prática pedagógica, e então relatar a inter-
vencão pedagógica. 

Nossas pesquisas e planejamentos diditicos tiverarn 
inIcio nas atividades do projeto de pesquisa "Midia-Educaço 
FIsica em tempos de Megaeventos esportivos: irnpactos sociais 
e legados educacioriais" que busca contribuir corn a discussäo 
dos mcgaeventos esportivos, intervindo no 5mbito escolar e 
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tern corno objetivo de pesquisa, a compreensào dos legados 
imateriais ou intangIvcis deixados pela Copa do Mundo ejogos 
OlImpicos no Brasil. 

Em abril de 2014 iniciarnos urn grupo de estudos e pes-
quisas a firn de dar fundamentaçao e sustentaçäo teórica a 
nossa proposta de intervenciio pedagógica, bern como para 
construirmos nosso próprio referendal. Nossos estudos forarn 
semanais e orientados por indagacoes e após a apreciacão dos 
textos discutirnos a meihor resposta. 

No primeiro, objetivarnos responder as seguintes per-
guntas: "0 que entendernos por legados dos megaeventos 
esportivos? Quais os legados que contrihuern para a educacào 
escolarizada podem ser tematizados na Educacão FIsica?", para 
tanto nos balizamos nos seguintes textos: Definindo a ternática 
de Legados de Megaevento Esportivos (TERRA; VILLA NO, 2008); 

o legado educativo dos rnegaeventos esportivos (RUBLO, 2009) e 
Conclusions and recommendations (INTERNACIONAL OLYM PLC 

COMMITTEE bC, 2003). 

No segundo encontro questionamos, Quais as metodo-
logias possiveis para acionar os discursos na rnIdia na escola? 
Qual o modelo que vamos adotar?, para tanto, nos debruçamos 
sobre os seguintes escritos: Uma discusso sobre a abordagem 
das mIdias no contexto escolar(OLIVEIRA, 2011), MIdia-Educacào 
- entre a teoria e a prática (TUFTE; Christensen, 2009) e Guia 
Mais Educoniunicacão (ARARIPE, 2013). 

No ultimo encontro do estudos textuais, entrarnos nas dis-
cussöes de possibilidades do conteüdos e midias para cada urna 
das trés escolas que seriam locus de pesquisa, nos questionando: 
Quais os conteüdos trabaihados na escola e para quais nhveis 
de ensino? Quais as midias possIveis?. Desta vez o referencial 
teórico foi mais extenso dada a complexidade e abrangéncia 
exigida neste mornento inicial de planejamento didático de 
ensino. Os textos abordados forarn: RPG Maker corno ferrarnenta 
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pedagógica: produzi ndojogos eietrôn icos corn crianças (CRUZ; 

ALBUQUERQUE; AZEV EDO, 2013), Desvendando ajanela de vidro: 
relato de urna experiência escolar de MIdia-Educacao e Educacào 
FIsica (MENDES; PIRES, 2009), 0 computador e o telefone celular 
no processo ensino-aprendizagem da educacão fisica escolar 
(SENA; BURGOS, 2010), Experirnentando a MIdia-Educacão no 
radio em uruguaiana, RS (BIANCHI; etal., 2010) e MIdia-Educaçào 
e cinema na escola (FANTIN, 2007). 

Nossa dinmica de estudos Sc deu no formato de semi-
nário de aprescntacão dos textos seguida da discussâo grupal, 
chegando a urn consenso de respostas para os questionamentos 
norteadores. Para todos os questionarnentos tivernos êxito em 
construir respostas, que serào mais bern descritas ao longo 
deste escrito, evitando repeticOes. 

As pesquisas e estudos que precederarn as intervençães 
empIricas no chào da escola, buscaram enriquecer e fundamen-
tar teoricamente o trato pedagógico da mediacao midiatica no 
ârnbito escolar, pensando-a dentre outras coisas, como ponto 
de partida para a participacâo mais efetiva dos estudantes nas 
aulas, bern como possibilidade de dar mais visibilidade crItica 
aos fenôrnenos midiáticos. 

Ensinar exige p!anejamento 
Parafrascando Paulo Freire, acreditanios que ensinar 

exige, além da pesquisa, planejaniento didático de ensino. No 
nosso ültimo encontro de discusso textual, apontarnos quais 
contcidos equals tipos de niIdias seriam utilizados para cada 
escola e, a partir desta divisão, estabelecemos quais seriam: 
as turmas atendidas, quais tern as seriarn abordados em cada 
turma, nossos objetivos de ensino, nossos recursos didáticos, 
estratégias de ensino. Pesquisarnos quais materials c espacos 
terlamos disponIveis na escola e, por firn, quanto tempo teriarnos 
disponIvel para realizar a intervenção pedagogica. 
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Delineamos o seguinte cenário inicial: a escola lócus de 
intervenção foi a Escola Estadual Edgar Barbosa, mais especifi-
caniente as tunas do 2 11  e anos do ensino niédio e a temática 
central de nossas aulas a Copa do Mundo de futebol, portanto 
o contei'ido foi esporte (futebol), e a rnIdia impressa (jornal e 
revista) foi cscolhida para a escola, levando em consideraçao que 
estas midias são mais acessiveis para aquela realidade escolar. 

0 tema central foi a Copa do Mundo de rutebol, mas cada 
turma teve subdivisöes de temas que optarnos problematizar e 
tornar como ho condutor de nossa intervençào. Assirn, a tuna 
do 2" ano teve corno subterna a ética no futebol e o 3 9  ano, as 
questöes de trabaiho e consumo, tornando por base o contexto 
do futebol (Figura 1). 

Figura 1 - Organograma do conteüdo, temas 
norteadores e subtemas, por turma 

Fiitebol e thoga 

Elica Fttiektl 
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- 
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- 	 Toicida orgainzda 

1aba1ho r— 	Fuiebol C género 
L 	csnzno 

(3" ano) 
- 

-- 	hitebol e mercado 

A escolba destes ternas se deu apás conversa corn o profes-
sor da turma a him de conhecer urn pouco do perfil do alunado 
envolvido. Assim, ao problematizar, por exemplo, a questão 
de torcida organizada estava contemplando uma porcão de 
estudantes que participarn de grupos de torcida organizada de 
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clubes de futehol de nosso estado, tornando-os reflexivos de 
suas acOes dentro e fora do contexto escolar, sempre pensando 
no processo educativo, que se constrói não so na escola. 

No terceiro ano, considerar as questöes de mercado e 
consunio, pensando nas relacoes trabaihistas, ou de escolha de 
urn futuro profissional, foi interessante pelo desencadear de 
pensarnentos e reflexães, de como a mIdia nos influencia nas 
escol has de profissóes, corno o sonho de serjogador de futebol 
quando crianças, ou de ter as roupas de determinadas marcas, 
na adolescência. No entanto, o mais relevante foi a problema-
tizacão das qucstöes de gênero, na discriminacão presente na 
prOtica do futebol e no cotidiano de muiheres, especialmente 
no tocante ao mercado de trabaiho, ou nos redobrados esforços 
das rnulheres pela conquista de espacos, em ambos os cenOrios, 
esportivos e sociais. Demonstrando que as aulas de educacão 
fisica podem problernatizar, além dos contei'dos prOprios do 
componente curricular, conjunturas sociais. 

Para problernatizar todas estas questôes, estabelecemos 
conio objetivo de intervcnço, a uti]izaco da MIdia-Educacâo, 
enquanto metodologia de ensino, a urn de estimular o consumo 
crItico das inforniaçOes midiatizadas, bern como criar suas 
prdprias midias impressas, toniando por base o contedo futebol. 
Para atingir tal objetivo, tInhamos como recurso didOtico, pro-
jetor multimIdia, notebook, lousa e pincel para quadro branco, 
para aulas expositivas e quadra esportiva, bolas, traves, coletes, 
cones etc. para aulas práticas, quc foram condição irnportante 
para que a intervençâo acontecesse. Uma estrutura fIsica e de 
materials esportivos muito boa, quando comparada a maioria 
das escolas da rede pi'iblica de ensino de nosso estado. 

Então, verificamos quanto tempo terlamos disponivel 
para a intervençâo em MIdia-Educação e a princIpio, tmnhamos 
cerca de quatro ou cinco sernanas, pois pensOvamos em encerrar 
a intervenço antes do recesso que a escola dcii quando teve 
inIcio a Copa do Mundo de Futebol. 
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Anteriormente, descrevernos o que denominamos 'ceni-
rio inicial", e assirn charnarnos, pois o planejarnento inicial, 
principalmente no tocante ao tempo para intervenção, foi 
reconstruIdo pelo rnenos duas vezes, a firn de superar alguns 
entraves que ocorrerani durante nossa intervençâo e que são 
bern possIveis de acontecer em outras real idades, por exemplo, 
tivernos semana de provas (as aulas ficam suspensas), adaptacào 
lenta ao método de ensino, os estudantes não cumprirani prazos 
determinados para entrega de materiais necessários para a 
continuidade das aulas etc. 

l'or fim, e importante destacar que, ao organizarnos e 
planejarmos nossa intervenção e pesquisa em campo estabe-
lecemos unia parceria corn o grupo do Prograrna Institucional 
de Bolsas de lniciacão a Docência - PIBID da subarea Educação 
Fisica da Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN, 
cornposto pelo professor de Educacão FIsica da escola (que no 
P11311) se caracteriza enquanto supervisor) e os licenciados em 
Educação FIsica que aconipanhavam as turmas escoihidas para 
nossa pesquisa (intitulados pibidianos). Todos os participantes 
desta parceria foram responsiveis, em major e menor escala, 
pelo estudo do rcferencial teórico que seria adotado, pelo pla-
nejamento participativo, pela condução das aulas, enfim, pelo 
born andarnento de nossa proposta. 

0 cháo da escola 

Nosso lócus de pesquisa foi a Escola Estadual Edgar 
Barbosa, situada no rnunicIpio de Natal, RN, que atende alunos do 
ensino rnédio. Dentro desse espaco nossa aniostra experiencial 
consistiu em, urna tuna do 2' ano e urna turma do 3  ano, 
escoihidas baseadas na compreensão que estes desenvolveniam 
melhor as atividades. São turmas mistas que possuem uma 
media de 25 estudantes cada. A turma do 2 ano tern aulas 
nas segundas e sextas-feiras e a turma do 3 1  ano tern aula 
nas quartas e sextas-feiras, o fato de não serem duas aulas 
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consecutivas dificultou o andamento das intervençOes, pois as 
salas são ambientadas, ou seja, são aquelas em que os professores 
permanecem e os estudantes se deslocani, havendo atrasos 
recorrenternente e então, quando se iniciava as atividades de 
forma mais aprofundada, a aulajd estava próxima do fim. Como 
a intervenção é pautada principalniente na discussão critica da 
producao rnidiática, profissional e do alunado, este fato pode 
ter comprornetido este aprofundarnento. 

Ao chegarmos ao locus de intervencão, encontramos uma 
escola bern estruturada fisicamente, corn sala de aula equipada 
com projetor multimidia, caixa de som, quadra esportiva coberta 
e ampla, corn Otimas condiçôes de uso. Mas, para alérn dos 
recursos, percebemos dificuldades, por parte dos estudantes, 
em compreender como procederlarnos as aulas a partir de agora. 
0 que é muito natural, visto que o tao "familiar" futehol, seria 
contemplado no contexto da Educacão FIsica escolar utilizando 
de uma estratégia metodolOgica de ensino ainda desconhecida, 
a MIdiaEducacão. 

Metodologia de ensino 
Antes de compreender o quc é a MIdia-Educação, traze-

mos a compreen são de urn dos entendirnentos do que sejam as 
rnIdias. Segundo Tufte e Christensen (2009, P.  101): 

Quando falanrns em "midias" eslamos incluindo urn leque de 

meios de comunicacño, incluindo imprensa, nildias eletrônicas 

sons c imagens - Iilmes, e mIdias interativas (multirnIdia). 

Ao mesmo tempo, estarnos lidando corn uma zirea profissional 
das midias que deve ser exercida tanto em relac5o a urn tinico 

campo conio nurna dirnensão curricular transversal. 

Compreendemos a irnportância de se ter as mIdias 
enquanto aliadas na prática docente, por entendê-las como 
"parte da cultura contemporânea e nela desempenham papéis 
cada vez mais importantes, sua apropriacão crftica e criativa, 
sendo, pois, imprescindIvel para o exercIcio da cidadania" 
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(BEVORT; BELI.ONI apud OLIVEIRA, 2011, p. 16). E neste sentido 
que a Mfdia-Educacio se propôe a atuar, na apropriacão critica 
do discurso midiático, bern corno na criatividade ao propor que 
os estudantes construarn recursos rnidiáticos. 

Dada nossa compreensào de tnIdia, bern como a funçao 
social que creditarnos a eta, tratamos do balizador rnajoritário 
de nosso planejamento e açôes nas aulas de Educacâo FIsica a 
MIdia-Educação proposta porTufte e Cristensen (2009), que foi, 

[ ... j  discutida em urn grupo de trabatho vottado a esse terna 

especiuico. Foi espantoso e revelador observar as mudancas de 
perspectiva em retacão ao tema. Assim como em anos antcrio-

res, também nessa ocasiAo os debates sobre Midia-Educacio 

concentraram-se na importncia do acesso as midias a partir 
de uma perspectiva crItica, na importancia da avaliaçao 

da aidlise em relacão ao ensino de MidiaEducaçao (TUFTE; 
CRISTENSEN, 2009, p. 98). 

Para os autores, este acesso crItico as midias pode ser 
possivel no contexto educacional. Para tanto, sugerern alguns 
rnornentos pedagógicos. Sousa et al. (2013, p. 7), produzirarn 
urn organograma (Figura 2) que esquernatiza os rnomentos 
pedagógicos necessários, para que se caracterize uma açào 
de MIdia-Educaçào, considerando os moinentos pedagogicos 
propostos por Tufte e Christensen (2009). Este esquerna fad lita 
a entendirnento de corno estas açöes podern ser orientadas. 

Figura 2 - Organograma da esquematizaço dos 
momentos pedagogicos de Midia Educaçào 
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Considerando os três prirneiros momentos (comunicacio, 
percepcao e busca de inforniacao), temos urn cenário introdu-
tdrio a cornpreensio desta metodologia de erisino, no mornento 
de comunicação e urna busca inicial, aos velculos informativos, 
ainda sem urn olhar crItico apurado diante da busca inicial. No 
decorrer do processo, tenios a avalição da mIdia profissional, 
onde o professor tern papel fundamental nesta mediaçao do 
discurso niidiático e aprofundarnento critico por parte dos 
alunos. Finalizando os dois i'tltimos mornentos, propOem o 
aprofundamento critico tanto no que diz respeito ao conteüdo 
que está informado pela mIdia, quanto a sua forma de producão. 
Os estudantes tern a oportunidade de aprenderem a criar suas 
próprias mIdias e avaliarem suas próprias construçöes, tanto no 
tocante a form a corno é feita a mcdia, quanto ao conte(ido posto. 

Percehemos ento, que a utilizaço da mIdia na pratica 
docente pode se materializar por duas vertentes: como urn 
instruniento de ensino, sern problematizar seu uso, contexto e 
forma em que sào produzidas, relacionando-as corn os contei'idos 
de ensino; ou como contet'ido de ensino, agucando a criticidade 
dos alunos, proporcionando-os produzir determinada rnIdia, por 
rneio, por exemplo, dos momentos pedagogicos caracterIsticos da 
MIdia-Educacâo. Considerarnos importante dialogarentre estas 
duas faces; de ensino das rnIdias e do ensino por ineio da mIdia, 
por isso discutimos o conte(ido de Educacão FIsica, esporte - 
futebol, utilizando a MIdia-Educação enquanto metodologia de 
ensino problematizadora dos discursos rnidiáticos, a respeito 
deste terna, culminando na criaçào de mIdia pelos estudantes. 

Tivenios a oportunidade impar, de termos sido urna das 
cidades sede dejogos e palco de diversas manifestaçoes popula-
res, reivindicando melliorias sociais bern como disseniinando urn 
discurso anticopa do mundo. Nessa direçio, foi possIvel apreciar 
de perto a construção de opiniöes tanto a favor corno contra 
este megaevento esportivo e acompanhar muito intimamente 
como se delineavam os discursos midiáticos e a manipulacão na 
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elahoracao das informaçaes divulgadas. i)iante deste turbilhâo 
de informacOes, construtos midiáticos, favorziveis ou nao, mas 
formadores de opiniôes com certeza, é que decidimos proble-
matizar esta relacão de consumo midiático no contexto escolar, 
aproximando a nova metodologia de ensino, de urn contet'tdo 
tao caro e familiar a todos brasileiros, o futebol. 

Ainda nos momentos de pesquisa, destacamos que utili-
zanios de referências diversas para alcancar solidez tedrica, res-
paldar nossa intervençao pedagogica e tambéni para construir 
nosso próprio referencial. Então, complementamos o modelo 
de MIdia-Educaçào acima descrito, COni Os estudos de Oliveira 
(2011, p. 26), trazendo os encaminhamcntos da Media-literacy 
(RIVOLTELLA apud OL1VEIRA, 2011), que inclui o momento de 
"acesso" da criação rniditica dos estudantes, descritos corno: 

Acesso: Por urn, Os cstudantes anham acesso as midias - 
rádio,jornal, internet, teievisao etc. Tendo a oportunidade de 
divuigarem as suas próprias mensagens, dando inIcio ao ciclo 
novaniente. Corno consequência, isto se converteria em major 
consciência a respeito da inIdia e como cia funciona, enfim, 
guiando para urna análise mais aprofundada sobre o assunto. 

Assim, reconfiguramos nosso entendimento inicial de 
MIdia-Educaçào, e produzimos urn novo entendirnento e enca-
minhamento para a completude metodologica, representados 
na Figura 3. 

MN 



Dandira Sousa - Eduirdo Santos - Paula Chaes Allyon AraUjo 

Figura 3 - Organograma produzido no Projeto 
MIdia-Educaçäo FIsica eni tempos de megaeventos 
esportivos: impactos sociais e legados educacionais 

•(municsçâo da tcrnatica s ser rrabalhada 

Percepco inicial dos esrudarnes 

• Busca de intonnaç.o na inidia profiussonal 

Anilise e avaliaçäo damidia proñssional 

1 	Cnaço de midias dos estudantes 

• Anilise e avaiiaço da midia dos estudantes 

• Divulgoç.io das mdiss dos estudantes 

0 deuineamento de como aplicarlamos os momentos 
pedagógicos que delineamos no decorrer de nossa pesquisa e 
planejamento foi cuidadosarnente configurado antes do inicio 
de nossa intervençao empIrica, oii seja, antes de corneçar a 
aplicacao de nossa intervençào. Mas no caminhar do processo 
de erisino, forani necessárias novas configuracôes. 

Midia-Educação na Educaçâo 
FIsica: o desenrolar prático 

No nosso planejamento inicial, as açöes na escola estavam 
previstas para os meses de maio e inIcio dejunho, prevendo 
inclusive o recesso que as escolas tiverarn, em decorrência da 
realizacào dosjogos da Copa do Mundo de Futebol em nossa 
cidade. Alguns atrasos ou contratempos podern ser previarnente 
contornados pelos professores em seu planejamento, conlo neste 
caso. Outros fogem da competência dos professores, pois estão 
vinculados as questães institucionais ou do alunado. Dentre os 
quais, podernos citar: a falta de compromisso corn a entrega de 
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atividades combinadas corn as turmas e, para nds, o principal 
deles, adaptacao dos estudantes corn o método de ensino. Dadas 
as causas, apontarnos corno consequência o atraso de nossas 
at ividades. 

Ainda corn atraso do planejarnento inicial, apontarnos 
agora o lado positivo desta consequência, os estudantes tiverarn 
a oportunidade de acompanhar osjogos ocorridos ern Natal na 
Arena das Dunas (estádio construldo para osjogos da Copa do 
mundo de futebol), bern corno verificar a conclusão de algumas 
das obras de rnobilidade urbana nos arredores da Arena, que 
se caracterizarn corno legados materiais deste megaevento e 
fazer relacao deste contexto social oportuno para o diálogo 
que pretendlamos. 

A oportunidade de presenciar estas rnudancas fIsicas, e 
corno as feiçoes arquitetônicas e urbanIsticas se transformani em 
decorrência deste megaevento, discutir como essas mudancas 
influenciarn o cotidiano, presenciar e, por vezes, participar dos 
protestos em favor de melhores condicöes de saCtde e educacão, 
OU transporte p'ihlico de qualidade. Bern como, compreender 
corno esse cenário de lutas e opiniöes t5o controversas podem 
se constituir urn cenário educativo riquIssirno, dentre tantas 
outras possibilidades da anilise desta conjectura social e his-
tórica, este é urn legado imaterial e intangfvel que pôde ser 
vivenciado muito de perto por nossos estudantes. 

Para alcancar estas reflexôes e esciarecirnentos sobre 
o papel de cada urn de nds cidadãos no processo de cidadania 
i-ia luta por seus direitos, mediamos o discurso midiático, para 
estiniular a reflexäo dos estudantes para que percebessern ate 
que ponto eles sio influenciados por esta producao midiática. 

Embora não seja objetivo descrever aula por aula, deta-
lhando as observaçoes realizadas na turma para o andarnento 
de cada momento, entendernos a importncia de detaihar 
quais objetivos o professor tern de atingir para cada rnornento 
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pedagogico por nós adotado em nossa intervençào. Nessa recor-
rência trazernos: 

- Comunicaçào: Informarqual proposta de conteüdo e estra-
tégia rnetodológica de ensino, explicando cada mornento 
pedagógico e sanar possIveis dvidas; 

- Percepcão: Realizar urn levantarnento (pode ser de diversas 
formas), das opiniôcs que os estudantes trazern a respeito 
de.determinado terna; 

- Busca de informaçio: Realizar pesquisa na mIdia profissio-
nal, seguindo determinada ternática; 

- AnMise da midia profissional: Mediar e ponderar as diversas 
notIcias trazidas da mfdia profissional pelos estudantes, 
atuando corno urn questionador, sem i rnprimir opiniOes 
pessoais, levando os estudantes a reflexào sobre a terná-
tica escoihida e sua representacâo rnidiâtica; 

- Produco de nidia dos estudantes: Ensinar as técnicas 
bsicas (forma) de producão da niIdia escoihida e auxiliar 
na criação (conte'ido); 

- AniIise das mIdias dos estudantes: Mediar e ponderar as 
diversas noticias criadas pelos estudantes (conteido), 
atuando corno urn questionador, sem imprimir opiniôes 
pessoais, tevando os estudantes a reflcxào sobre a tetni-
tica escothida e sua representaçào midiática, bern corno 
sua cornposição técnica (forma); 

- Divutgacao: Auxiliar os estudantes na divulgaçao de seus 
construtos rnidiiticos. 

As Figuras 4 e 5 a seguir trazern urn pequeno resurno de 
como se deu na prática os mornenos pedagógicos, situando a 
turma em questão, as datas de realizacao do mornento. Para 
meihor cornpreensão, retornarnos o delineamento dos temas e 
subternas de cada turma, Assim sendo, a turrna do 2 ano teve 
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como subterna a ética no futebol e o 3V  ano, as questOes de 
trabaiho e consurno, tomando por base o contexto do futebol. 

Figura i - Descriço da intervenção do 
20  ano - Subtema: ética e futebol 
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Figura 5 - Descriço da intervenço do 30  ano 
Subtema: trabalho e consurno 110 futebol 
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Conio pode ser observado, em ambas as turmas tivernos 
vivências práticas de futebol, sendo fiel as cornpetências e 
especificidades de nossa area de atuação, a Educacão Fisica, 
desm istificando urn pensarnento equivocado, mas recorrente, de 
que as aulas que utilizam da MIdia-Educacão são estritamente 
expositivas. Na turma do 2 1  segundo realizarnos urn torneio 
simples de futebol na quadra e na turma do terceiro ano urn 
jogo de futebol diferenciado para problernatizar questôes de 
gênero e funcao social da mullier, bern corno sua insercão no 
mercado de trabaiho. 

Corn estes mornentos de atividades praticas do futebol, 
foi possIvel discutir corn os alunos, baseados em suas vivências 
e seus comportarnentos, atitudes e valores que foram contern-
plados também relacionando a prática esportiva profissional, 
por meio das noticias publicadas. Relacionamos então, o corn-
portamento dos próprios estudantes corn o cornportamento 
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dos atletas profissionais, e ainda, as notIcias veiculadas pela 
mIdia profissional corn as noticias produzidas pelos próprios 
estudantes em seus mornentos de práticas. 

Não eutraremos em tanto detaihes de como so deu o 
passo a passo em cada turma, mas na sequencia trarernos pon-
tos positivos e algurnas dificuldades encontradas seguidas de 
sugestôes para melhorias nas intervençöes que se caracterizam 
enquanto tentativas de aproximaco entre MIdia-Educacào e 
Educação FIsica correlatas a esta. 

Conforme se pode verificar, faltam os momentos de 
anâlise da producào rnidiática dos estudantes e o rnomento 
de divulgaçäo. 

Inicialmerite havIamos designado duas midias diferentes, 
sendo ojornal para turina do 2c  ano c rev ista para a turma do 
31  ano. No decorrer do processo, alguns estudantes estiveram 
mais participativos do que outro, o que é natural, mas para o 
final do processo, foi urn árduo trabaiho conseguir que os estu-
dantes produzissem textos crIticos a respeito de todo processo 
educativo, bern corno a respeito de suas convicçOes sobre os 
megaeventos e suas benesses tarigIveis e intangiveis. 

Nossas datas iniciais não forarn cumpridas, sendo necessá-
rios novos planejamentos e novas datas, por causa do atraso de 
entrega das manchetes para criaçào de nossas mIdias. 0 atraso 
mais longo se deu durante o recesso da Escola, no perIodo dos 
jogos da Copa do Mundo de Futebol. 0 atraso foi tamanho, que, 
pela falta de rnaterial, visto que alguns grupos não entregaram 
nenhuma manchete, tivemos de tomar duas decisães: urna, pela 
falta de volume de material, decidimos fazer uma mIdia so para 
as duas turmas, visto que as ternáticas estabelecem diálogos, e 
outra, a pesquisadora tornou-se a responsável pela editoraçao 
e diagramacao da mfdia. 

Durante o processo de construçâo da mIdia da turma, 
decidiu-se unir todo material produzido, em urn cinicojornal 
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da escola. Esta editoraçao e diagrarnacao estào sendo feita em 
urn prograrna acessIvel e de fcil rnanuseio, o Publisher 2013, 
urn dos prograrnas do pacote do Microsoft Office. Este processo 
está em etapa de finalizaçio, para que seja impresso e retorne 
para escola, afim de que haja os dois rnomentos finais de nossa 
intervencäo: a analise e avaliaçào da produco rnidiática dos 
estudantes e sua divulgacão. 

Uma discussão preliminar 

Alguns pontos merecem urna reflexo mais cuidadosa, a 
firn de compreender as razôes pelas quais a adeso a producao 
textual para criação da mIdia dos estudantes foram tao baixas. 
0 veIculo midiático estava condizente corn a realidade dos 
estudantes? Por que os escritos destes joveris (que estão em 
processo de análise de contectdo) Se mostram tao superficiais, 
rnesmo as discussöes em sala tendo sido tao ricas? 

Para sanar tais dóvidas o professor aplicou corn os estu-
dantes urn questiomirio, solicitando que des expusessem suas 
opiniães sobre o tema abordado, sobre a metodologia adotada 
para as aulas e sobre o tipo de mIdia produzida. A leitura flu-
tuante das respostas nos aponta que uma parcela considerável 
dos estudantes nâo comprecndeu niuito bern a rnetodologia de 
erisino, bern corno se rnostrararn insatisfeitos corn as mIdias que 
forarn desigriadas para eles. Eles acreditavam que poderiarn criar 
blogs, páginas na internet e vfdeos. E realrnente poderiarn, pois 
estas mIdias est5o rnuito mais próxirnas deles, de seus cotidianos 
(APARICI, 2014), des tern rnaior dornInio e as preferern. 0 grande 
fator limitante é que a escola não possui urn laboratório de 
inforrnâtica que dê suporte para o trabaiho de edicao destas 
rnIdias e isto tainbérn foi considerado por nossa equipe. 

As respostas dos estudantes tarnbérn apontararn para urna 
boa cornpreensão de corno a rnIdia influencia nossas vidas e nos-
sas opiniöes, mostrando que algurna criticidade foi desenvolvida 
pelos estudantes ao acessarem o discurso midiático, embora 
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esta criticidade não esteja to significativarnente expressa nos 
textos produzidos para criacão da revista da escola. 

No rastro desse pensamento, o professor supervisor, 
nos aponta que urn dos motivos, que ele acredita ser fundante 
nesta falta de criticidade, ou pelo menos na pouca habilidade 
de dialogar corn diferentes linhas de pcnsamento e ciente 
das possibilidades concorrentes, posicionar-se em defesa ou 
contrário, em muito reflete a falta de costume em ter uma 
educação voltada ao processo de apropriaco critica do conhe-
cimento. Sugere ainda, que por o processo educativo de uma 
forma geral, não se materializar de forma reflexiva, quando os 
estudantes tern essa oportunidade, ha ainda algurna resistência 
e muita dificuldade. Por este motivo tarnbém, acreditamos que 
o processo se alongou tanto. 

Tivemos sim, muitos entraves e niuitas dificudades em 
nossa intervenção e isso em nada dirninui a qualidade de nossa 
prática pedagógica, supornos que na direçào inversa, isto rios 
mostra que as experiências em que a prática não decorre exa-
tamente como o planejado, nos fazendo refletir e apriinorar 
ainda mais nosso trato pedagógico, huscando senipre uma 
educacão participativa e inclusiva, tornando os professores 
mais reflexivos e questionadores de sua prática. 

Por outro lado, ao dialogar com os diversos refcrenciais 
na busca de cncontrar a forma mais plena de se abordar as 
mIdias no contexto escolar, considerando-a corno aliada no 
processo de ensino-aprendizagem, encurtando a distãncia 
entre o cotidiano dosjovens e a prática educativa na escola, 
percebernos que o diá!ogo de MIdia-Educação no contexto em 
quc nos propomos, corrobora corn as proposicôes de Oliveira 
(2011, p. 24), quando considera a relacão da educacão e rnidias 
da seguinte forma: 

O educar sobrc as rnidias, diz respeito ao pcnsarnento crItico 
(sujeito e rnIdia) com Os estudos dos contctdos, mensagens 
das rnidias induzindo a troca sirnbólica corn os espcctadorcs. 
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o educar corn as midias, seria o trabaiho educativo reahzado 
corn os mobs (experiência corn Os educadores na sala do 
sum, ferrarnentas na sala de aula - diddtica) audio video, 
fortalecondo a fala do professor e Os materials dldziticos. £ por 
urn, o educaratravés das midias, que contemplaria o trabaiho 
de producao de midia corn as turmas cm sala do auma [...] 

Conseguir contemplar os pontos desta trfade foi prilnor-
dial no nosso planejamento c em nossas leituras de estratégias 
que nos auxiliassem neste propósito. Nào podemos afirmar 
que esta triade foi igualniente abordada na nossa intervenção, 
mas conciLtirnos que seus três pilares de sustentação foram 
contemplados. 

Cuidados sugeridos para futuras práticas 
pedagogicas em MIdia-Educação 

Raseados cm todas as especificidades de nossa interven-
çãø pcdagógica, que em outros lugares poderão ter resultados 
completamente diferentes, sugerinios alguns cuidados aos 
que foreni pensar em atividades utilizando a MIdia-Educaçäo 
enquanto tecnologia educacional. 

Ernbora ten harnos feito planejamcntos sdlidos, antes da 
intervençào na escola, durante para replanejar, mediante Os 

atrasos, nào conseguimos cumprir o ca!endário estabelecido 
inicialmente e isso pode ter sido urn fator desestimulante para 
os estudantes. Muito embora, o atraso tenha sido em partes pela 
falta de compromisso ou habilidade em entregar as atividades 
no prazo estipulado. Sugerinios trabaihar incessanternente 
para que as intervençães não Se prolonguem por tanto tempo. 

Pelas falas de alguns estudantes, foi possIvel perceber 
que nào os atraiu muito a mIdia escoihida para ser tematizada 
corn eles. Lies preferiam algo nos computadores, mas a escola 
nâo dispunha de urn laboratório de inforrrn'itica em tao hoas 
condicöes de uso. Reconiendarnos cntão, escoiher/testar mIdias 
mais atraentes (ou mcscki-las) para os estudarites (jorrial e 
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revista foi pouco atraente), ou pelo nienos discutir meihor 
apontando mais claramente porque alguns trabaihos nào sào 
possiveis, se não tiverrnos recursos rnidiáticos suficientes. 
Inclusive por esta falta de computadores, tarnbérn, foi necessário 
que a cditoraço e diagrarnacio dojornal fossem feitas fora 
da escola e consequenternente sern a participaciio dos alunos. 

Especialmente na tuna do segundo ano, faltou ainpliar 
as discussöes sobre as producoes midiáticas profissionais, o fato 
de ser apenas urna aula por dia, contribuiu urn pouco para isso. 
Quando os estudantes se dispunharn a participar mais, discutir 
mais ativarnente, a aula acabava. Sugcstão, nesse moniento, 
negociar a troca de horários corn outros professores, pode ser 
urna boa saIda, ou organizar urn debate pciblico ern horairio extra. 

Outro quesito avaliativo de nossa pesquisa foi a prática 
docente inicial, dos bolsistas do P11311), pibidianos, edo professor 
supervisor. Sobre os pibidianos, apontamos que estes faziarn 
parte de urna turma recérn-chegada ao PIBID e ainda estavarn 
ambientando-se corn os processos educativos. Especialmente 
antes do recesso escolar, mantinharn urna postura predorni-
nanternente observacional cjá depois do recesso corneçararn a 
realizar intervencöes interessantes. Trouxerarn manchetes de 
jornais e revistas e problernatizararn a discussão corn os alunos, 
auxiliando na escrita das manchetes que foram introduzidas 
na revista, respeitando os gêneros Iiterrios que cada grupo 
ficou responsvel. Ficarani mais autônornos e confiantes, tendo 
sernpre a supervisão e acompanharnento do professor supervisor 
e das pesquisadoras envolvidas no processo. 

Quanto ao professor, observarnos que ele realizou inter-
vençôes e posturas pertinentes, sern ser partidrio, estirnulava 
os estudantes aterern suas próprias opiniães, sempre fazendo 
questionanientos, destacando pontos a sercrn observados 
imprescindivelmente, respeitando o ritmo de cada tuna. 
Acredito que nos faltou nesse sentido, urn pouco mais de finmeza 
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no cumprirnento de tarefas evitando assim o atraso de nossa 
programacào. 

Conclusöes parciais 
ConcluImos que a tecno!ogia educacional de MIdia-

Educaço, apesar das peculiaridades observadas em nossa 
intervenção, e possIvel na escola, considerando suas peculia-
ridades de disponibilidade de rnateriais midiáticos, princi-
palmente c resguardando o cumprimento dos prazos, a urn 
evitar prolongarnentos e consequentemente desestimulo. Nesse 
sentido, apesar das lirnitacoes senipre inerentes aos processos 
de ensino-aprendizagem, destacamos as possibilidades geradas 
por essa experimentacão para futuras práticas pedagdgicas a 
partir na MIdia-Educaçao em sua relaçao corn a educacão fIsica. 
Destacamos enqua nto possibi I idade concretizada em nossa 
intervençio a producao de mIdia por parte dos estudantes, 
que fizeram destes, alérn de receptores de informaçoes, atores 
ativos do processo de produçao destas, sempre repletas de 
sent ido c intençöes. 

Nossas consideraçöes parciais, tendo em vista o macaba-
mento do trabaiho que ainda encontra-se em fase de conclusão, 
se direcionam para a necessidade de uma educacao que pro-
mova autonomia, e que, para tanto, forme cidadãos crIticos e 
reflexivos. Nós, enquanto educadores e pesquisadores de nossa 
própria prática docente, precisarnos de caracterIsticas como 
autocrItica, persistêricia e paciência. Paciência para persistir 
apesar dos entraves e atrasos. icr o que o professor Arnauri 
Aparecido Bássoli de Oliveira vern chamando de "pacincia 
pedagogica" cm sitas ultinias falas. Somente corn esta paciência 
é que conseguirenlos paulatinamente alcancar urna educacao 
ernancipatória e empoderativa. 

I'rovavelrnente, corn a finalização do trabaiho, no sentido 
de termos o mornento de analise da producão dos estudantes e 
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sua posterior divulgacão, teremos conclusôes mais clarificadas 
do processo como urn todo. 
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Municipal Prof. Ulisses de Góis: 

Os prirneiros passes dos debates sociais 

Joyce Mariana Alves Burros 

Dianne Cristina Souza de Sena 

Allyson Carvaiho de '\raüjo 

I ntroduçäo 

Corn base na configuracão do cenário esportivo atual podemos 
identificar o crescimento de megaeventos esportivos tais como 
a Copa do Mundo de Futebol 2014 que cuirninarn em registros 
permanentes (ou momentneos) que podem ser identificados 
na economia, na estrutura fIsica, nos costumes, nas prátiCaS 
corporals e rias relaçoes sociais. Estes accieram a produção de 
discurso midiático que passa a ser reconhecida em espacos 
forrnais ou não. Deste modo, sua construçäo perpassa o espaco 
educativo no qual o trato pedagogico deve subsidiar o distancia-
rnento de uma visio ingênua dos acontecimentos e isto implica 
na necessidade de produzir debates, problematizar. 

Provocando fissuras nos discursos macantes, de que a 
midia busca fornentar a alienaçao de seus apreciadores ou que 
o futebol é somente o esporte de alto rendimento midiatizado 
que exclui aqueles quc nào possuern técnica ou Se enquadram no 
sexo fern inino. Buscamos aqui dar embasarnento a assertiva de 
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que a rnfdia é fundamental no desenvolvirnento de uma educaçao 
que provoque rupturas sociais nos discursos produzidos pelos 
rnegaeventos esportivos. Atentarido para os legados materiais 
e imateriais (tangiveis e intangiveis), destacamos este por sua 
estreita relação pedagógica fato que credita a aproximaco da 
Educação FIsica escolar, dialogando corn a realidade dos alunos. 

Pois de acordo corn o Internacional Olympic Committee 
(2003) estes legados intangIveis se expressam na producão de 
ideias, de valores (inter) culturais, de experiências inclusivas 
corno de gênero, etnia ou capacidades fIsicas, bern corno na 
educacão e no esforço coletivo; favorecendo assim urn legado 
de longo prazo. 

Assirn, entrelaçados tambérn corn a cultura de movi-
mento' dos alunos, percebeinos, claramente, que o movirnento, 
ojogo, o esporte e as questOes midiáticas podem convergir 
em deterniinado espaco/ternpo. Este momento quando perce-
bido no processo de escolarizaco, pode trazer apontamcntos 
importantes para a prâtica pedagógica dos professores de 
Educaco Fisica, na qual "podemos detectar uma discrepãncia 
entre o curriculo escolar e o uso cotidiano de mIdias" (TUFTE; 
CHRISTENSEN, 2009, p. ioo). Ao perceber esta lacuna, devemos 
experienciar estratégias rniditicas que objetivern fornentar o 
olhar crItico dos educandos, principalmente no que diz respeito 
a esta temática, gerando outros debates de cunho polItico, 
econômico, social e etc. 

Utilizamos este conceito näo em detrimento de outros tais corno 

"cultura corporal' referenciado no Coletivo de Autoros (1992) ou 

Cultura Corporal do Moviniento apontado nos Parâmetros Curriculares 

Nacionais (1998), mas sirn devido a divergncia do referencial teórico. 

Dcste niodo, defendermos uma compreensao fenornenológica do ser, 

ancorandose nas reflexôes de Melo (2006) afirmarnos quo o indivIduo 

ao movirnentar-se tern intencionalidade quo so expressa a partir 

do urna cultura quo foi tradicionalrnento construlda, historicizada 

e perpassou sentirnentos, anscios e atitudes do corpo vivido cm 

contato corn urn contexto peculiar aos seus hibitos cotidianos. 
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Concatenarido corn estas inquietacôes, o presente artigo 
objetiva descrcver parte das acôes do projeto "MIdia-Educacão 
FIsica em tempos de Megaeventos esportivos: impactos SocialS e 
legados educacionais" desenvolvido pelo Laboratório de Estudos 
em Educaçâo FIsica, Esporte e Midia (LEFEM) na Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), corn apoio do CNPq. 0 
projeto atuou em três escolas, dentre elas nos lirnitaremos a 
relatar as atividades que se estabelecerarn na Escola Municipal 
Professor Ulisses de Góis (situada na zona sul do rnunicfpio de 
Natal), nele tratarernos do conteiido esporte, tematizando o 
futehol e a mIdia, corn ceritralidade nas discussöes de gênero. 

Trato metodologico 
Os estudos durante o desenvolvirnento deste projeto 

direcionararn as estratégias metodoldgicas, as nildias utilizadas 
por cada escola, o terna (Copa do Mundo de futebol 2014) e a 
escoiha da ternática que no caso da Escola Municipal Prof. 
Ulisses de Góis adotou as questöes de gênero dentro do bloco 
categórico debates sociais. 

Os encarninharnentos anteriores corn base nos estudos 
parte das atividades dos pesquisadores integrantes do projeto 

•já mencionado resgatararn a necessidade de urna discussào 
colaborativa constante nas acöes, bern como da pesquisacão 
que "[ ... ] começa corn reflexâo sobre a pritica coniurn a firn de 
identificar o que rnelhorar. A ref!exâo tambérn é essencial para 
o planejarncnto eficaz, iniplernentacao e monitoramento, e o 
ciclo termina corn uma reflexão sobre o que sucedeu" (TRIPP, 
2005, p. 454). 

Aprofundando essas construçöes, nos reportamos a apro-
ximar as propostas da MIdia-Educação de Tufte e Cristensen 
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(2009)2 e da Media literacy,  na qual identificanios a necessidade 
de organizar a prática em sete mornentos pedagogicos que 
direcionaram as aulas ao longo do segundo bimestre letivo de 
2014, neste processo. 

Após definir os aspectos organzacionais da pesquisa, 
o Laboratório de Estudos em Educacao FIsica, [sporte e MIdia 
(LEFEM) se apropriou de sete mornentos pedagógicos para ope-
raciona! izar a MIdia-Educaç5o: 1) Comunicaço: onde o contexdo 
inicial é apresentado; 2) Percepção dos alunos: sào expianadas as 
primeiras irnpressöes dos alunos refercnte ao terna; 3) Busca de 
inforrnacao: o instrurnerito rnidiático vai ser definido e utilizado 
de forma deterininante; 4) Análise e avaliaçao da midia (Forma 

Ao estabelecer "i ... ] a irnportãncia do urna abordagern ampla aos 

meios de comunicacão c inforrnacão, urna abordagcm quo hahilite 

criancas ejovens a se cornunicar, buscar ioforrnacão e usar diferentes 

midias em diferentes contextos' (lUFTE; CRIST[NSSEN. 2009, p. 

26) os autores apontam corno caminhos os seguintes mornentos 

pedagógicos: conlunicacão; busca do inforrnaçao: percepcão, ancilise 

e avaliacão da produção profissional de mIdia; producão, ancilise e 

avaliacão da producão do mIdia dos estudantes. Estcs quo assumern 

urna grande irnportãncia na compreensão dos alunos e dos professores 

quo trabaiham amparados por esta perspectiva. 

OLIVEIRA (2011) aprcsenta a Media literacy (http://www.rncdiaed. 

org/assets/products/I  I8/siudyguide_ 11 s.pdl) coino estratégia 

rnctodo!ógica para trabaihar a midia pedagogicamente. Nela são 

definidas cinco etapas: Consciência, Análise, Ativismo, Advocacia 

e Acesso, sendo esta ultirna etapa a quo provocou mais discussão 

do nosso grupo ao debater as estratégias utilizadas para definir o 

trato da rnidia na escola. 0 que nos chamou mais atencão foi o fato 

do que os alunos não encerram sua funcao de produtor ao chegar 

ao t'iltirno mornento pedagógico bern corno percebernos cm luIte e 

Cristensecn (2009), pois tudo quo se caracterizar corno produto poderã 

ser apreciado por outros estudantes. Desta forma, "[ ... 1os  estudantes 

'ganharn' acesso as inidias- radio, jornal, internet, televisão, etc. 

Tendo a oportunidade dod ivulgarern suas próprias mensagens dando 

inIcio ao ciclo novamente" (OLIvEIRA, 2011, p. 26), logo. os alunos 

produzern c divulgarn o conteCido enriquecendo seu práprio discurso 

e incitando outros debates nsidicIticos. 
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e conteido) discussOes e enfrentarncntos; 5) Produção de niidia 
dos estudantes: aprcsentacào do discurso midiático; 6) Análise 
e avaliaçào da rnidia dos estudantes: sustentaço do discurso 
construIdo 7) 1)ivulgac5o. 

Estes momentos seriam desenvolvidos a partir das mIdias 
utilizadas, no caso, em especlfico, para a Escola Municipal 
Prof. Ulisses de Góis foi delimitado o video e o radio. Aquele se 
deu de forma satisfatória principalmente pelo fácil acesso dos 
alunos aos telefones celulares e srnartphones, bern corno Os 
rnateriais de propriedade do LEFEM, corno as cameras de video 
de boa qualidade.Já a outra mIdia, apesar de apresentar uma 
estrutura experimental instalada na escola não possIvel dialogar 
nesta intervençào dado o perlodo letivo ter sido antecipado o 
recesso para que osjogos da Copa do Mundo 2014 na cidade de 
Natal ocorressern sem contratempos. Desta maneira, reconfi-
gurarnos as mIdias que tratarfarnos no planejamento e assirn 
o relato teve foco na producao de videos e imagens a partir da 
MIdia-Educação, dando continuidade ao estudo, perspectivando 
experiências na abordagem do esporte futebol. 

Pautados neste planejamento, as açôes foram planejadas 
para ocorrer na Escola Municipal Prof. Ulisses de Góis, corn 
turma do 9 1  ano do ensino fundamental II que é composta por 
vinte alunos, ocorrendo em dois encontros semanais: terça-
feira, das 15:30 rnin is 16:15 mm, e quarta das 16:15 inin as 17h. 

Relatando a experiência 

1) Corn L)nicoçclo 

Depararno-nos corn urn fenôrneno social, que tradicio-
nalmente ganhou força ao longo da história do nosso pals: o 
futebol. Conio urna prática corporal sistematizada e popula-
rizada, identificanios que seu desenvolvimento cm d iferentes 
contextos dialoga corn a lógica produzida através das mldias. 
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Ao contextualizarn1os ojogo, na rua, por exemplo, a construção 
coletiva, as vestirnentas, os participantes, as regras e os dis-
cursos podem (re) produzir questães midiiticas. Deste modo, 
situarnos no prirneiro niomento da experiência pedagógica a 
ruptura dos entraves que impediam o diálogo contInuo entre 
estas realidades vivenciadas pelos alunos e a teinática que 
propusemos. 

No dia 22 de abril de 2014, realizarnos a exposicão do 
planejarnento do 2 1  birnestre, juntarnente corn as temáticas 
que seriam abordadas nas aulas, que se tratavarn do esporte 
futebol e a Copa do Mundo no Brasil. Neste direcionarnento, era 
necessârio estabelecer urn prirneiro diálogo corn os participarites 
de nossa pesquisa: os alunos. Debatemos corn des sobre as 
possibilidades de se perceber o esporte futebol dentro da nossa 
realidade, corn isso, lançarnos a seguinte pergunta: "em que 
contexto vocês con hecerarn o esporte futebol?". 

De forma unaninie, as respostas sobre onde o esporte 
futebol foi conhecido, forarn pela televisão. A faixa etria dos 
alunos, em rnédia de 14 e 15 anos, no faz perceber que des 
vivern numa época em que a televisào é uma rnIdia que esta em 
todos os ambientes, dornésticos ou cornerciais, sendo urn nielo 
de cornunicaçào que possibilita acesso a diversas inforniacöes, 
principarnente deste esporte. Nesta concretude "Seria total-
mente falso supor que osjovensjá sejam usuários cornpetentes 
dessas novas midias ou que eles neccssariarnente j6 saibam 
tudo o que precisarn saber" (BUCKINGHAM, 2003 opud TUFTE; 
CRISTENSEEN, 2009, P.  104) e nesta acreditando nesta assertiva 
continuarnos a fomentar a discussão. 

Nas respostas dos alunos, outros contextos de apren-
dizageni surgirarn (na rua, corn meus colegas, na escola, na 
praca perto de casa,jogando video game), porérn, as falas dos 
alunos foram abordadas corn a intenção de expor as vivências e 
conhecimentos sobre esta rnodalidade. Compreendemos assini, 
que os alunos conheciarn o esporte futebol muito mais por urn 
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vies midiatizado na dirnensão de rendimento, para ampliar esta 
visào partimos da afirmativa de Tubino (2001), que aprcserita 
O esporte em três dimensöes sociais: rendimento, educacional 
e lazer/participacao. 

Para os alunos, expomos que 116 o futebol que assistin-ios 
pela teievisão, em que os individuos são atletas e profissionais, 
onde ganham dinheiro por terem urn vfnculo empregatIcio e 
participam de torneios nacionais e internacionais. Bern como 
tambéni, existe o futebol desenvolvido na escola, no contexto 
educacional, voltado para o ensino do esporte. Este ahorda 
tantos Os aspectos motores, cognitivos, quanto sociais, culturais 
e atitudinais. Por fim, o esporte que C realizado como forma de 
lazer e participacào de grupos, quc pode acontecer nas pracas, 
nas ruas, nos clubes da cornuiiidade de urn bairro, por exemplo. 

ApCs esta exposicào, apresentamos o texto "Futebol de 
rua", do escritor LuIs Fernando VerIssirno, ouide eles deveriarn 
fazer a leitura, objetivando relacionar as vivências do futebol 
corn seu cotidiano. Ao final, pedimos urn trabaiho sobre o futebol 
de rua corn uma série de questionamentos que se direcionaram 
para a compreensão das principais caracterIsticas deste fute-
ho! (regras, vestirnenta, participantes, local etc.). Alérn disso, 
solicitanios que junto ao texto produzido, eles trouxessem 
fotos e vIdeos desta realidade encontrada. 0 objetivo desta 
atividade cuirnina no segundo niornento da nossa pesquisa que 
foi a percepcao dos alunos sobre o futebol. 

Corn relaçao ao material produzido, as alunos utilizaram 
a camera embutida do celular. Para estes registros os alunos, 

Arquivos do inlagcrn podern ser consultados no acervo do LErEM, 

corn descrição dos ciudios qicando existentes. 
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desta turma,já tinham conhecimento sobre o equipamento, 
por des já ter utilizado em outro mornento. 5  

Dos registros leitos, virnos que alguns videos apresenta-
yarn-se corn baixa qualidade e outros sem Audio, porém, este 
fato não foi levado em conta durante este processo, nias sirn o 
contetdo que estava posto naquele produto, apresentando-se 
rico de detaihes e sendo de grande relevncia para a pesquisa. 
E assim, após este momento, expomos que na aula seguinte, 
seria realizada uma atividade em grupo. 

2) Percepçao 
A atividade de registro das rnanifestaçoes do futebol de 

rua foi direcionada por urn roteiro pré-elahorado, a mesma 
solicitava que os alunos descrevessern o futebol realizado na rua, 
usando o apareiho celular, onde eles deveriarn fazer registros 
por meio de fotos e filmagens. No roteiro coristavam agurnas 
perguntas, que deveriam se respondidas pelosjogadores da 
prática, ou pelos próprios alunos, a partir da sua observaç5o 
do jogo. 

Este momento culminou no texto "Experiências Didáticas da Educacão 
Elsica Escolar a partir do Midias Digitais Móveis', Disponfvel em: 
<http://cev.org.br/bibliotcca/experiencias-didaticas-educacao-fisica-
escolar-partir-midias-digitais-moveis/ >. 

Os roteiros para guiar as Icitoras do futehol indagavani: 1) Conio é o 
ambiente onde éjoga o futebol? (a rua t do barro? paralelepIpedo? 
areia? asfalto? 0 local dejogo é na sua rua ou é perto cia sua casa? 
As (raves são feitas de que? Como 6 feita a rnarcação do espaco onde 
vai serjogado? 2) como são as regras destejogo na rua? ) Como é 
a bela dojogo? Dc queni 6 a bola? Do qual material ela é feita? 4) 
Existejuiz? Que 6 ojuiz? Tern mais de urna pessoa sendojuiz? 5) 
Qual a roupa usada para ojogo (short? Camisa? Usa ténis?): o) Como 
é feita a forrnacão dos times? 7) Como são feitas as substitoicOes do 
jogadores? 8) Existe iniervalo de jogo? De qoanto tempo? 9) come 
são marcadas as penahdadcs? Quem marca falta? 10) Qual o tempo 
dejogo? ii) Existe goleiro? 
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Após a entrega dos trabaihos, no dia 23 de abril de 2014, 

conversamos COIfl Os alunos sobre a atividadc. Nos diálogos 
corn a turma, a fala de uma aluna chamou a atenção e norteou 
a aula. A rnesma informou que fez o registro de urn jogo de 
futebol feniinino, onde os times cram so formados por rneninas, 
e finalizou seu relato, dizendo; "professora nào vemosjogos de 
futebol ferninino, nem na rua, nern na televisio". 

Corn este relato, surgiu urna manifestacao na sala sobre 
esta temática, onde as rneninas iniciarani urn debate sobre 
copa do mundo de futebol, muiher e gênero. Observanios urn 
comportarnento de revolta e ao mesmo tempo de conformismo. 
Algurnas alunas falavam quo considerava errado so haver a 
transrnissào do futebol masculino, e era injusto ser tao divulgada 
a Copa do mundo de futebol masculina, enquanto a Copa de 
futebol ferninina nâo era nero citada na televisão. Outra aluna, 
diante deste relato, acrescentou: "E é porque ternos a brasileira 
Marta, que é a rnelhorjogadora de futebol feminino e ganhou 
cinco vezes este prêrnio". 

No cerne desta discussão, surgirarn as palavras: pre-
conceito, marketing, investirnento financeiro, mIdia, Copa do 
Mundo, televisão. Estas foram sendo debatidas, a cada relato, 
como forma do fazer os alunos refletireni e so posicionarem 
diante destas questães confi ituosas. 

Encerramos a aula, nos comprornetendo de continuarmos 
esta discussão, objetivando esciarecirnentos e con hecirnentos 
sobre o futebol feniinino. Deste modo, a aula teve o desenvol-
vimento, para além do planejado. 0 intuito da atividade foi 
fazer corn que 05 alunos, a partir do seus conhecinientos e 
observaçao da real idade, apresentassern sua percepçâo dojogo 
de futebol na rua, porém, o relato de uma atuna, direcionou a 
aula para as questães de gêneros no ârnbito do esporte futebol, 
nos possibilitando urn rico debate e urna adaptacao da aula 
sobre este novo diã logo e percepção dos alunos. 
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Na aula do dia 29 de abril de 2014, Os alunos e alunas, 
relataram que o terna da aula anterior, sobre futehol feminino, 
ocasionou urn debate para além da escola, por exeniplo, tias 
reuniôes dos grupos na rua do bairro a real situação do futebol 
feminino, deixou os alunos desconfortáveis. Desta maneira eles, 
autonornarnente, debateram e se posicionaram. Considerarnos 
iniportante valorizarmos este niornento extraescolar, perce-
bendo que as desigualdades, no trato do esporte futehol, corn 
relacão aos gêneros, causam inquietacôes e reflexöes criticas, 
pertinentes para nossa area de estudo. Neste intento identifi-
carnos, durante a prática pedagogica: 

Midia-Educaçio corno urn conceito dinãmico que constan-
temente reflete a conexo entre as criancas, osjovens e os 
incios do comunicaco - clurante seti tempo de lazer e nas 
instituiçoes educacionais - e que so desenvolve na fronteira 
de tensIo entre as prilticas, Os conhecimentos cmpiricos c 
as teorias mIdia-cducacionais (TUllE; CRISFENSEEN, 2009, 

p. 102). 

Mesmo diante dos relatos dos alunos, resolvenios dar 
continuidade ao planejamento organizado, para mais na frente 
abordar a temática futebol feminino. 

Tendo como tema o futebol, solicitarnos uma atividade 
que objetivava a percepcão deles sobre o esporte e as temáticas 
discutidas. Diante disso, solicitamos que os alunos se dividissem 
em dois grupos e estes elaborassern perguntas para que, nurna 
disputa entre des, respondessern as questães que os "adver-
sários" tinham elaborado. 0 objetivo nào foi nos determos nas 
respostas corretas, mas sini, nas peculiaridades encontradas 
nas perguntas elaboradas pelos alunos e a repercussão que o 
debate provocou no decorrer da atividade. 

0 tempo inicial da aula foi para que os alunos elaborassem 
as perguntas. Ressaltanios que contamos corn a colaboracão de 
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duas alunas do PIBII)-EF-U[RN para que tudo transcorresse 
de forma orientada e scm contratempos. Após a conclusão 
desta etapa, partitnos para o debate. As perguntas tiverani 

ênfase nos segilintes tópicos: futebol e copa do mundo conforme 

destacanios, a seguir, na Tabela 1, as questöes elaboradas: 

I ,i ,7. I, 11.111; 

Quais os times brasilei- 
ros quc participam das 	

Qua o major artilheiro de todos 

libertadores por arm? 	
os tempos da Copa do Mundo? 

Onde surgiu o futehol corn as 	Quantas substituicoes podem ser 
regras que existem hoje? 	feitas em umjogo de lutebol? 

o que é necessairio para urn 
jogador ser expulso? 

Quantas sclecoes parti- 
cipam de urn grupo? 

Quais são os palses qrie vão 
jogar aqui em Natal? 

o que leva umjogador a ser 
punido por cartão vermelho? 

Quais Os conhecirnentos que 
a pessoa ganha assistindo 

urn jogo de futebol? 

Percebenios que os grupos elaboraram perguntas que 

possibilitariam urna boa discussão, mas cotno des estavam 

mais preocupados em acertar as questOes do que debater esta 

situação näo aconteceu corno esperávamos. Alguns momen-

tos gerararn conflitos, pois enquanto urn grupo respondia o 

outro não aceitava a resposta. Percebendo a situacào que sc 

I'rograma de Bolsa de lriiciacão a Docéncia do suhprojeto de Fducacao 
FIsica da Universidade Federal do Rio Grande do Norte coordenado 
pelos professores lose l'ereira de Melo, Allyson Carvaiho de Araüjo e 
Maria Aparecida Dias, que atua na Escola Municipal professor Ulises 
de GCis cern outras instituicães da rede municipal e estadual. Neste 
momento da intervcnção, em especIfico, 0 PIBID-Er-UFRN atuou 
em conjunto corn o projeto "Midia-Educação rIsica em tempos de 
megaevcntos esportivos: impacros sociais e legados educacionais". 
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estabelecia, nós intervimos e, a cada resposta, questionávarnos 
os alunos perguntando como des tinham tornado conhecimento 
daquelas inforrnaçoes e quais foram as fontes dos dados, se 
des tinharn lido, assistido ou escutado sobre o assunto. Muitos 
responderam, como justificativa, que as informacaes cram 
conhecidas pela televisão, em prograrnas de esportes e através 
de reportagens, que tratavam sobre os diversos assuntos abor-
dados nas perguntas. Diante destes relatos, ratificamos que o 
conhecirnento dos alunos sobre o esporte futcbol é mcdiante 
a mIdia televisiva, obtendo mais inforniaçöes, por este meio, 
do esporte de rendimento. 

A aula fol encerrada e nào foi possivel concluirmos a ati-
vidade, algurnas perguntas não foram respondidas e debatidas. 
Conversamos corn os alunos sobre as questöes elaboradas e 
solicitamos que des pesquisassern na internet. Assim os grupos 
teriarn mais lastro e, consequentemente, propriedade para 
tratar da temática, dialogando corn outras fontes de referência. 

No dia 13 de rnaio, a aula teve como abordagem a temá-
tica futebol ferninino. Urn fator que cooperou corn o debate 
do assunto, foi recordarmos os alunos, da discussào sobre as 
desigualdades no tratarnento do futebol ferninino e masculino. 
Todos lembraram e partimos deste ponto para começar a aula. 

Algurnas alunas relataram os motivos que faziarn elas 
nào participarern das aulas corn a ternática futebol, corno: 
a cultura n3o incentivava as rneninasjogar futebol; a falta 
de habilidade, pela pouca prática; o preconceito; a rnfdia que 
apresenta somente o futebol masculino; as poucas vivências 
nas aulas de Educacão Fisica; vergonha, timidez, entre outros. 

No decorrer da aula, alguns ternas foram mais abordados, 
corno: Copa do mundo feminirio de futebol; Melhorjogadora 
de futebol do mundo - Marta; Torneio de futebol ferninirio no 
Brasil; Torneio de futebol i nternacional fern in mo; Compreensão 
sobre o futebol ferninino e A mIdia e o futebol feminino. 
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Ao abordarnos estes temas, o t'dtimo tápico elencado 
(mIdia) foi o elernento que se apresentou corno o major influen-
ciador destas situaçöes no contexto social e escolar. Os alunos 
relataram quo a rnIdia faz niuita divulgacão nos telejornais 
esportivos, nos textos publicados em revista e na própria copa 
do mundo de futebol, apenas direcionando para o universo 
masculino, não reverberando o mesmo olhar para o contexto 
feminino. 

3) Busca de inforrnacao 

No dia 20 do maio do 2014, demos continuidade a abor-
dagern futebol e gênero. Neste dia realizarnos urna atividade 
na sala de aula tendo objetivo identificar e desconstruir os 
estereótipos vinculados ao corpo ferninino e ao corpo mascu-
lino. Real izarnos a diviso da turma em dois grandes grupos. 
0 grupo "A" deveria destacar atividades profissionais, práticas 
corporals e adjetivos quo caracterizavam a niullier ou o corpo 
feniinino em nossa sociedade. F. o grupo "B" deveria destacar 
atividades profissionais, práticas corporais e adjetivos que 
caracterizavarn o homern ou o corpo masculino em nossa socie-
dade. Este perIodo foi destinado para a elaboração desta lista. 
Muitos questionament- os surgirarn referentes as profissoes,já 
que hoje algumas, so apresentavam mais masculinas ou femi-
ninas, não so enquadram mais nesta particularidade. F. assim, 
percebemos urn debate interno nos grupos, corno por exemplo, 
a profissao de taxista. Assim, observamos quo o momento 
foi proveitoso, havendo rcfiexöes e questionarnentos sobre o 
material produztdo. 

Corn o término da atividade, seguirnos na adiante, c 
então pedinios a urn aluno do cada grupo, para ir ao quadro e 
escrever os dados da sua lista. Neste mornerito, de acordo corn 
que Os alunos escreviam, os colegasjá se manifestavam, sobre 
certas profissöes apresentada, como por exemplo, padeiro, 
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onde alguns alunos, näo concordararn sendo urna profissão 
apenas masculina. 

Aproveitando a circunstncia, quest-ionamos os alunos 
porque algurnas profissOes se apresentararn corn esta caracte-
rização de masculina ou ferninina? Os alunos expuserarn que 
isso é urna construção da sociedade e da cultura que estarnos 
inseridos, então, as pessoas fazern as escoihas a partir do que 
informarn para ela, e na grande rnaioria das vezes, apresenta-
se sern urna reflexão crItica e discernirnento, se é verdadeiro 
ou não. Isso gera opiniöes diversas e adversas, por elas serern 
construçães sociais C culturais. 

Nesta conjuntura,já cstivamos debatendo corn os alunos 
sobre essas construçôes de saberes, que surge dentro de urn 
contexto social e assim, citarnos a criação de estereótipos para 
determinadas profissoes e práticas esportivas. A aula encerrou 
e nào chegarnos a expor o conceito de estereótipo, e informarnos 
que este rnomento seria apresentado na aula seguinte. 

Corno continuidade cia aula anterior, no dia 21 de rnaio 
de 2014, iniciarnos as atividades escrevendo no quadro, as 
inforrnacoes das listas elaboradas pelos alunos e o conceito e 
definiçao do estereótipo. A aula transcorreu de forma satis-
fatória, onde conseguirnos construir inicialmente urn perfil 
de corpo masculino e de corpo ferninino. Nos relatos foram 
expostos corno os corpos são vistos c apresentados pela mIdia 
e, de forma geral, eles indicaram tarnhéni o ponto de vista da 
sociedade sobre estes corpos. 

Alguns alunos se posicionararn e relatararn que na maloria 
das vezes esta construção se dar pelo que a midia televisiva 
expãe, e mesmo havendo urna cxplicacao de que não devernos 
ter preconceito, as pessoas tern por que ele est6 enraizado na 
cultura da sociedade. 

Corn as inforrnaçoes das listas no quadro, Os grupos foram 
debatendo e questionando sobre as aigumas profissöes e práticas 
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esportivas. Seni muita censura eles afirmavam, negavam e 
confrontavani o perfil do corpo masculino edo ferniriino. Assirn, 
o g!i'teo deveria apresentar urna caracterIstica para o hornem 
e outra para a muiher, do mesmojeito o abdomen e assim corn 
toda a estrutura corporal de cada gênero. No que diz respeito 
as profissOes, o preconceito foi exposto para todos quando 
urn inenino afirrnou que ser "go-go boy" era pior do que ser 
prostituta. 

Neste carninho descontInuo, poderlarnos ter materiali-
zado urn boneco de cada sexo, estes seriam diferentes e corn-
pletarnente desconcertados mesmo que constituldos de formas 
relativarnente perfeitas. Pois cada vez que urn aluno citava urn 
abdOmen bern definido ou urn ghteo muito grande era como 
se colocasse para o coletivo o seu ideal de corpo belo que em 
muitos momentos teve disparidade. 

Em determinado rnornento conseguimos atrelar todas 
estas discussöes de corpo para urn ponto determinante: a mIdia. 
Pois, bern corno identificanios no presente momento, as imimeras 
tecnologias que surgiram e se desenvolveram no recorrente 
século nos fazern presenciar a difuso de padröes corporals em 
vigência como ode muiheres "turbinadas" e homens sirnétricos. 
Logo, assurnirnos corno posicionarnento diante dos a!unos que os 
"[ ... ] meios de cornunicação arnpliararn e intensificaram a ideia 
de urn indivIduo venerado pela sua condição fIsica mediante a 
sociedade" (BlANCH! etal., 2011, p. 1). 

Aquelas construçOes feitas por eles nas relaçöes corn o 
niercado de trabaiho, corn a estética e corn a sociedade tambéni 
perpassarn o discurso midiatico. Na verdade alertarnos para a 
cornpreensão de que muitas vezes a prOpria rnIdia distorce as 
cornpreensöes de corpo, criando estereótipos. Respondendo a 
este conicntário, urna aluna acrescentou corn urna gina popular: 
"E tudo piolho, vai pela cabeca dos outros!". 
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Ainda neste percorrer rnidiático, chegamos a urn mornento 
tênue do dia, a aula passou a confrontar não somente as ques-
tães de gênero, rnas de sexualidade tarnbém. Desta forma, 
urna aluna relatou que urn exemplo clássico do preconceito, a 
partir de estcreótipos, tinha acontecido no momento anterior, 
enquanto participava dos diálogos acalorados na construcào 
de urn padrão corporal para homens e outro para muiheres. 
Contou que no instante que participava da aula cornentou para 
o grande grupo que gostava que rneninos tivessern o gkiteo de 
determinada forrna. Em contrapartida, uma colega afirmou 
corn urn toni de ironia:" N5o sabia que vocé gostava disso!". 

Corn este relato, nos foi perniitido interligar os debates 
aos acontecimentos cotidianos e tecer novas pensarnentos de 
concretude para os alurios agirern corn propriedade diante 
das situaçOes. Consequenternente, quando indagados sobre 
O que influenciava a opinião deles tivernos respostas como, 
por exemplo: "A TV Globo, a gJobalizacio". No fechamento, 
direcionarnos para o esporte, e encontrarnos exernplos numa 
notIcia que percorreu todos osjornais, sites, blog e redes sociais 
do niundo esportivo aqui no Brasil. 

0 caso da bandeirinha Fernanda Colombo (Figura 1) que 
corneteu alguns erros nurnjogo clássico do Campeonato Brasileiro 
(Cruzeiro e Atlético-MG) e sua ma atuação tornou urna dirnensão 
rnuito maior do que todos imaginavam. A repercusso chegou a 
permear o discurso pejorativo e agressivo de pessoas do rneio, 
tais conio, o dirigente de futebol do Cruzeiro que aconselhou a 
bandeirinha a não apitar jogos to importantes e sirn posar nua 
em urna revista deste gênero. 
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Figura 1 - NotIcia da revista online ESPN (publicada 
em 1 1/05/201L.t) DisponIvel em: <http://espn .uol. 
corn. br/noticia/L109919_dirigente-do-cruzeiro-
critica-bandeirinha-va-posar-para-a-playboy-nao-
trabaihar-com-futehol' . Acesso em: 6 nov. 201 14 

Or.genC.doC.uflhIOCrdicabn4eIcnhS Vs 

ps. ,  p,s s Plssboy. no t,bMh, on 

Esta reportagern colaborou corn o debate que alirnentamos 
a partir das seguintes questoes propositivas: nosjogos da Copa 
do rmindo existern 6rbitro e bandeirinha do sexo feminino? Qual 
a funcão da muiher neste contexto? Quais cram as profissoes 
de destaque, no perIodo da Copa do mundo? Onde observamos 
a presenca da muiher? 

0 debate possibilitou aos alunos refletir c coinpreender, no 
tocante as questöes de gênero, relacionado ao papel da muiher 
neste esporte e sobre o preconceito que gira em torno deste, 
retornando o rico diilogo da aula anterior corn urn exemplo 
muito atual de preconceito de gênero no futebol brasileiro. 
Outros pontos tambárn foram citados, como: preconceito racial 
e sexual; a desigualdade econôrnica da populacao; o acesso 
aos estádios de futebol; a repercussáo da mIdia sobre este 
megaevento esportivo, obras superfaturadas, a transtorno nas 
mudanças do trànsito dentre outras dificuldades dc locomoçao 
na cidade de Natal. 
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Finalizamos a aula passando uma atividade para Os alurios, 
onde eles deveriarn assistir a urn jogo de futebol pela televi-
são, observando para descrever as seguintes situacôes: Qual 
ojogo que você assistiu, era futebol niasculino ou feminino? 
Era regional, naciona!, internaciona!? Quais times estavam 
jogando? Como os (as) jogadores se comportararn? 0 arbitro 
era hornem ou mu!her? Houve algurna reclarnacAo? Qua! o 
comportarnento da torcida? Existia muiher na torcida? Na 
transrnissào da televisão, queni narrava, comentava ojogo, era 
urn hornern ou urna muiher? 

Li) Ancilise do proclu çäo de mIdio profissional 

Nesta aula do dia 28 de maio de 2014, os alunos trouxeram 
informacoes sobre este jogo que foi assistido pela televisão. 
Realizarnos a !eitura dos traba!hos, e no tocante as inforrnacoes 
sobre a presenca da muiher nestesjogos, todos apresentaram 
informacöes iguais, onde a muiher apresentava apenas nurn 
contexto: torcida. 

Os alunos fizeram urna observação, sobre a cobertura 
televisiva da Copa do mundo do Brasi!, informando que no 
tocante a profissão, a presenca das mulheres surgiu apenas 
como reporter. Indagamos os alunos sobre corno eles viam 
aquela rea!idade, utna aluna explicou que este espaco que a 
mulhcr tern atua!mente na televisão é urn ganho importante, 
alérn disso, afirmou que antes nao observava mu!heres nestes 
tipos de eventos e ainda mais como repOrter, que tern urna 
predomináncia masculina. 

Provocando os alunos ainda neste direcionarnento, per-
guntarnos: mas a profissão de reporter tern mais caracterIsticas 
masculina ou ferninina? E uma a!una se posicionou afirmando 
que no arnbiente dejogo de futebo!, a maioria dos repórteres 
de te!evisão são homens, ate por que ainda existe a ideia de que 
futebol é sO para 'machos'. A mulher, o mOximo que pode fazer 
é ir torcer pelo seu time ou pior, acompanhar seu marido ou 
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narnorado nosjogos, e rnuitas delas nâo torcern por nenhurn 
time, vai por que é levado pelo hornem. 

Corn este relato, identificarnos que a aluna tern esta 
compreensão, sobre a profissâo e posicionamento da muiher 
neste contexto do futebol, pela forma como a niIdia televisiva 
transrnite seusjogos, escalando sempre hornens para as funcoes 
de repórteres, e como nào existe urn questionaniento e dhiiogo 
sobre o que Se informarem pela televisão, os telespectadores 
assistem ejulgarn que a profisso de reporter esportivo é apenas 
para 0 gênero masculino. 

\'emos, assim, corno a rnIdia televisiva tern poder sobre 
as informaçoes veicuiadas e corno a sua forma de organizacão 
a transrnissâo, como por exemplo, a escalação de repórteres 
hornens, influencia o ponto de vista e caracteriza urna profissao. 

Corn reiacáo aos outros questionarneritos, como: ojogo 
de futebol era masculino ou feminino; o arbitro era hornern ou 
rnulher; e a narração e comentários sobre ojogo erarn realizadas 
por hornern ou por muiher; todos foram unanirne em infor-
mar que a muiher cstava presente sO na torcida. Urna aluna se 
posicionou dizendo: "acho que eles perisarn que a muiher não 
é competente para falar sobre futebol, que nào entende nada. 
Mas como é que eles pensarn assirn, Sc existe Copa do mundo 
de futebol feminino, ejogadoras conio a brasileira Marta, pode 
falar muito meihor sobre futebol, do que pessoas que nunca 
jogaram futebol comb cia. No entendo isso". 

Neste sentido, é incompreerisIvei para aiguns alunos esta 
sit uacão da muiher no contexto do futebol. Pelo relato, criten-
demos que elajuiga que deveria ter direitos iguais, e que assim, 
como existern cornentaristas homens, que são ex-jogadores de 
futebol, pode haver tarnbOm comentaristas mulheres,jogadoras 
ou ex-jogadoras de futebo!. 

Este mornento da pesquisa, conipreendernos que Os alu-
nos realizarani uma análise sobre o esporte futebol, e corn 

12 



Futebol e rnith.i na I Scufi Municipal Prof 1,1 1isses de GOis 

direcionarnento para ternâtica gênero, conseguimos promover 
diIogo e reflexöes dos alunos sobre as questaes da mulher no 
futebol, futebol feminino, preconceito sexual, a repercussao 
da rnIdia sobre este rnegaevento esportivo, havendo urna dife-
renciação, no tocantc a Copa do mundo de futebol feniinino. 

5) ProdLlçdo de mIdia pelos estudantes 
Aula do dia 15 dejulho de 2014 foi realizada na quadra. 

Neste dia a professora organizou a turma para realizar virias 
atividades relacionadas ao futebol, ternatizando tanibérn o 
futebol feminino. A professora prornoveu urn jogo de futebol 
onde meninos e meninasjogavamjuntos, corn times mistos. Os 

alunos que não participaram dojogo foram selecionados para 
realizar outras atividades paralelas, tais como: Entrevistas 
a funcionrios, professores e alunos da escola, na busca de 
evidências sobre os discursos midiáticos em relaço a temática 
trabalhada. Para tanto utilizamos como material a camera do 
telefone celular para fazer o registro das atividades; Registros 
escritos sobre os temas: Copa do mundo de futebol de 2014 e 
Registros fotográficos e filinagens (Figura 3); além da Producao 
de urn video, utilizando camera digital corn a narração de 
algumas alunas (Figura 2). 

Essas atividades ocorreram no mornento da aula, nos 
distintos espacos da escola. Os alunos puderarn coletar infor-
maçôes diversas sobre todo o contetdo estudado. Nesta aula, 
forarn produzidos videos e imagens pelos alunos, corn o dire-
cionamento para os ternas futebol feminino, Copa do mundo 
de futebol e o futebol no contexto escolar. Todas as atividades 
ocorrerarn na aula de Educacão Fisica e sua apreciacâo ficou 
para aula do dia seguinte. 
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Figura 2 - Alunos no jogo em quadra, 
sendo narrado pelas meninas 

I 	.L 

IFI !t2 i I 
Figura 3 - Alunas registrando corn o 
celular entrevistas na escola 

L 
I 
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6) Anélise do produçdo de rn/din pc/os estudantes 
Nesta aula, do dia lo de juiho de 2014, reatizarnos a 

transfcrncia dos registros dos alunos para urn computador 
porttil e para 0 celular da professora. A aula teve corno foco 
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as discussôes sobre o que foi produzido em tomb do contetido 
futebol. Dc acordo corn que fomos apresentando Os videos corn as 
entrevistas e a narração dosjogos, as imagens e as filmagens dos 
jogos, Os alunos se posicionaram e relataram suas experiências, 
tanto conio produtores dos dados, como participantes dojogo. 

Diante de tantas atividades e experiências vividas pelos 
alunos, podernos concluir que houve uma compreenso e debates 
sobre os sabres e ternáticas que envolvern o esporte futebol, 
conio: gênero; Copa do mundo e as questöes sociais; a rnIdia 
televisiva como influenciadora dos conhecirnentos adquiridos 
sobre este esporte; a produco de conhecimentos; diálogos 
autônornos e comportamento ref lexivo e critico; inquietacôes 
diante de situaçöes desiguais, como a inserçâo da muiher no 
contexto do futebol na atualidade, entre outros temas. 

A finalização das atividades, abordando o conteido 
esporte futebol, trouxe a tona os aspectos sociais, culturais, 
midiáticos, históricos, que foram incansavelmente debatidos. 
Estes geraram reflexöes pertinentes e aprofundadas sobre o 
futebol, retirando os alunos da zona de conforto, de indivIduos 
passivos, prornovendo mudanca de atitudes dos alunos. Estes 
passararn de meros espectadores e telespectadores, para agentes 
de rnudancas e produtores de seus conhecimentos, havendo urna 
quebra de paradigmas, na constituicão do contexto do futebol. 

Dc urna forrna geral, todos se surpreenderam corn a aula, 
e demostrararn satisfacao nas suas producaes. Observa-se que a 
estratégia utilizada, possibilita urn novo formato de aula para 
a Educacâo FIsica, superando o modelo tradicional, de ensino 
das regras e fundamentos do futebol, para novas perspectivas, 
relacionando este conteüdo aos elernentos sociais, midiaticos e 
culturais, concatenando os saberes da disciplina, corn a formaqdo 
do cidadão e compreensäo do seu entorno. 
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7) Divulgaçao 
Todos os rnateriais produzidos estão no acervo de consulta 

do LEFEM em anlise, corn a possibilidade de ser produzido urn 
documentrio a partir do mesmo. Desta forma, o Laboratório 
está ancorando-se em Bardin (2011) para desvelar outras pro-
blernáticas que ainda encontram-se encobertas e nào forarn 
desveladas. Ao finalizarmos a pesquisa, acreditarnos que as 
discussôes em relação as mfdias produzidasja estarão mais 
refinadas e os alunos poderào se apropriar da midia produzida 
por des para quo novos debates sejam fomentados a partir do 
ambiente escolar, ganhando visibilidade em outros espacos, 
produzindo saberes de forma ciclica sem segregar aprendizado 
formal de informal, na verdade, sornando-os ao processo. 

Conclusöes 

Neste contexto, conclulmos que a niIdia e o futebol podem 
ser utilizados nas aulas de Educaçâo FIsica da educaçâo hásica de 
forma dinâmica, contribuindo para uma formaçao integral dos 
alunos na niedida em que se apropriam dos discursos rnidiaticos 
através do esporte. Em especifico, a intervenção perrnitiu que 
os alunos identificassern os diferentes direcionarnentos esta-
belecidos quanto ao gênero que apresenta urn discurso muitas 
vezes preconceituoso estabelecido na prática esportiva por parte 
das midias televisivas, corn a configuraco de imagens e videos. 

Neste intento, ao fornentar o espaco de lorma igualitaria 
os alunos conseguiram perceber, posicionar-se e produzir em 
seus discursos estratégias para superar urna visão rnarginalizada 
da rnulher na prática esportiva do futebol. Deste modo, durante 
as aulas estabelecerarn-se debates sociais que perpassararn a 
construço das funçôes sociais, a conquista de espaco nas prá-
ticas corporais ate adentrar a discussào rnidiitica futebolIstica. 

Rompendo corn a visio dos estudantes de que a técnica e 
as habilidades para a pratica do futebol estào relacionadas ao 
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género, problematizamos que nâo é demérito/mérito ser muiher 
ou homern ao praticar o futebol, pois o acesso aos espacos, 
teoricamente, sao os mesmos, de maneira dernocrática. l'orérn 
desconstrulmos na prática pedagógica a presenca de urn dis-
curso que midiatiza a beleza e a "fragilidade" feminina como 
estereótipos registrados na prtica esportiva do futebol, seja 
qual for a funço exercida nesta lógica esportiva:jogador(a), 
técnico(a), narrador(a) ou entrevistador(a). 

Para, alérn disto, percebemos que os rnegacventos espor-
tivos, a partir do Internaciona! Olympic Committee (2003), 
apontam como legados intangIveis as práticas inclusivas tais 
como a de género, assim, o fomento a estes debates reforcarn 
seus legados educacionais. Ao discutirmos a Copa do mundo de 
futebol ferninino e niasculino trazernos outros apontamentos 
além de organizacão e estrutura, identificarnos urna visibilidade 
de menor inipacto pelas mIdias televisivas e, consequenternente, 
iricentivo as discussöes produzidas pelos que a consurnem. Logo, 
na necessidade de estreitar esta temItica situamos a intervenção 
na desconstruco e critica a estes entraves. 

Ncste intento, compreendemos que esta intervcncào do 
pro jeto "Midia-Educacão FIsica em tempos de megaeventos 
esportivos: impactos sociais e legados educacionais" ocorreu de 
forma satisfatória na Escola Municipal professor Ulisses de Góis. 
Assirn os produtos midiâticos se resumern a videos e inlagens 
que expressam uma riqueza de material para ser analisado, 
desvelando outros apontamentos quc não indicararn somente 
as questöes de género. Logo foi possIvel dialogar conhecirnento 
de forma dinamica, acompanhando a construçâo critica dos 
alunos ate perceber a apropriacão dos discursos midiáticos 
por eles. Ou seja, utilizar a MIdia-Educacão, o esporte e a mIdia 
de forma geral corno suporte ou corno frente de trabaiho das 
aulas de Educacào FIsica e travestir o conte(do de aprendizado 
informal, erisinar refletindo sobre a própria realidade, forma-
lizar o saber social. Além disto, reafirmar a importância do 
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uso das tecnologias no processo de ensino aprendizagem de 
con hecimentos educativos, na atual idade. 
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Introduçäo 

As sociedades vêrn passando ao longo da histdria por transfor-
maçôes poilticas, sociais, culturais, econôrnicas, cientIficas e 
tecnológicas. Corno consequência dessas transformacoes, stir-
gem novas caracteristicas, dernandas e perspectivas no ãrnbito 
das instituiçöes sociais, das relaçaes humanas e na prodiicao 
de conhecirnentos que, de urn modo particular, apontarn a 
riecessidade de rnudancas de paradigmas. 

No cenSrio educativo conternporãrieo essas rnudancas 
tern apontado a educacäo corno esperanca de futuro, sendo res-
ponsabilizada prirnordialmente pela rnodcrnizacao, integracão 
ao mundo globalizado e a sociedade do conhecimento, além de 
favorecer ao desenvolvimento de corn petências e habilidades de 
caráter cognitivo, cientifico e tecnoldgico por meio do diferentes 
capacidades e linguagens (CANDAU, 2000). 



Midias digilais e a terna1iLaç.io da Copa do Mundo de futebol 

Diante desse contexto, compreendernos a escola como 
espaco por excelência para a construçào do conhecirnento, urna 
vez que estamos irnersos nele como professores-pesquisadores. 
Esse espaco é compreendido por Asrnann (2007, P. U) coma 
urn lugar polItico-pedagógico quc contribui para a insercão 
da "diversidade cultural que a circunda e a constitui, sendo 
espaco de significar, de dar sentido, de produzir conhecimentos, 
valores e cornpetências furidamentais para a formacao hurnana 
dos que ensinarn e dos que aprendem". 

Em funco dessas caracterIsticas da escola, como também 
da efervescência esportiva ocasionada em nosso pals por urna 
agenda repleta de megaeventos esportivos largamente midiati-
zados como a Copa das Confederaçoes em 2013, Copa do Mundo 
de Futebol em 2014 e osJogos OlIrnpicos C Paraolimpicos cm 
2016, foi que concebemos este artigo corn o intuito de abordar 
o canal rnidiático como urn importante vetor de apropriaçào 
de conhecirnento par escolares do ensino médio. 

Desta forma, este relato de experiência pedagdgica foi 
norteado pelo método MIdia-Educaco (TUnE; CI-IRISTENSEN, 
2009) e desenvolvido como urna das acOes investigativas do 
projeto de pesquisa intitulado "Mldia-Educação fIsica em tem-
pos de megaeventos esportivos: impactos sociais e legados 
educacionais". Nesse contex to, desenvolvernos urna i ntervenção 
pedagógica no âmbito da Educação FIsica corn quatro turmas 
do 2Q ano do ensino médio integrado' dos cursos técnicos de 
informática e Mecatrônica do Instituto Federal de Educacào, 
Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte - IFRN da cidade 
de Parnamirirn/RN. 

Esta situação didática foi materializada durante a pri-
nieiro bimestre de 2014 a partir do tema gerador "futebol e 

Ensino Médio integrado refere-se a urna rnodalidade de ensino 
profissionalizante desenvolvida pelos Institulos Federals no Brash, cm 
que os alunos cursam coricomitantemente o ensino médio regular e urn 
curso técnico prouissionalizante durante o periodo de quatro anos. 
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midia" que perpassou de forma bastante efervescerite os dife-
rentes cenários rnidiáticos locais, nacionais e internacionais 
por ocasião da reaiização da Copa do Mundo de futebol no 
Brasi!. Assirn, organizarnos a nossa intervenção a partir da 
sistematização de nove encontros sobre o conteiado esporte 
futebo!, totalizando dezoito aulas (cada encontro teve duas 
aulas consecutivas). 

Os encontros forani planejados e executados por rneio 
dos seguintes momentos pedagógicos concebidos a partir da 
MIdia-Educação: Comunicaçào - Tematizaçào do conte(ido; 
Percepcào dos alunos - reforrnulaçào de discursos midiáticos 
sob a ótica dos alunos; Busca de informação - se]eçao de urn 
suporte midiático; Análise e avaliacao da rnIdia (forma e conte-
tido); Producao de midia pelos estudantes; Análise e ava!iação 
das mdias produzidas e divulgacao. 

Após realizarmos os devidos esciarecimentos a cornprecn-
são deste escrito enquanto investigação de uma pesquisa-ação 
(BAR13IER, 2007) apresentarernos na sequência urna tentativa de 
materializar esses irivestimentos te6rico-rnetodok5gicos acerca 
da MIdia-Educaçao em nosso fazer pcdagógico. Nesse intento, 
irernos discutir corn mais afinco os mornentos pedagógicos em 
que o processo de Mfdia-Educação e a construção das mIdias 
digitais foram mais latentes, pois o processo de ensino apren-
dizagern vivenciado ao longo do bimestre foi amplo e repleto de 
aspectos pedagógicos relevantes, e, portanto necessitarlamos 
de urn espaco rnais ampliado para detaiharmos todo o processo 
'ivido. 

A tematização do futebol a 
partir da MIdia-Educaçao 

0 prirneiro encontro de nossa intervenção fol realizado 
corn o intuito principal de situar os estudantes sobre o pro-
cesso que seria vivenciado ao longo do bimestre. Para tanto, 
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apresentamos o planejaniento dos encontros procurando envo!-
ver os educandos corn a nossa proposta de ensino pautada na 
MIdia-Educaçâo. Acreditarnos que acöes de socia!izacao do 
planejarnento docente fornentarn a autoriornia discente, pois, 
quando "sornos Os ünicos a conhecer a organizacào, o aluno nào 
pode ter outra atitude a não ser a de dependência. Vive-se urn 
clirna muito diferente se, ao chegar a aula, e cada aluno sabe o 
que tern de fazer" (TOLCHINSKY etal., 2004, p. 38). 

Ap6s essa conversa inicial sobre o retorno as aulas, o 
levantarnento dos conteidos estudados nos anos anteriores e 
a apresentacão do planejarnento birnestral, houve a aplicacào 
de urna atividade diagnóstica que abordou aspectos relevantes 
sobre os conhecirnentos e experiências prévias dos estudantes 
a respeito do uso das tecnologias e do futebol. 

Organizarnos no prirneiro hioco desse instrumento, ques-
toes relacionadas ao uso das midias, procurando identificar a 
frequência corn que os estudantes utilizavam a internet, redes 
soclais, bloqs, sites de inforrnação, Youtube, dentre outras possi-
bilidades de navegaco na rede, aléni de nos situarmos sobre as 
ferrarnentas utilizadas para esse acesso: desktops, srnartphoues, 
not/net/ultrabooks.ja o segundo bloco rerneteu-se ao futebol corn 
questOes mais relacionadas aos discursos rnidiáticos, gênero 
e violência. Enquanto que a terceiro bloco tratou da Copa do 
Mundo coni urn enfoque histórico, polItico e social, corno por 
exemplo, registrando a opinião dos estudantes a respeito da 
rea!izacâo deste rnegaevento esportivo no Brasil e no Rio Grande 
do Norte. 

Encerrarnos o prirneiro encontro corn o sorteio dos supor-
tes rnidiáticos (blog, video, aplicativo, revista digital) que seriarn 
apreciados, tematizados, percehidos, reformulados, avaliados, 
apresentados e divulgados por cada urna das turmas ao longo 
do processo de realizaco das aulas. Nesse sentido, a turma 
Inforrnática 2A foi contemplada corn o suporte aplicativos, a 
turnia Jnforrnática 2B corn revistas digitais, Mecatrônica 2A corn 
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b!ogs e Mecatrônica 213 corn vjdeos. Cada urna das turrnas foi 
dividida entre chico e sete grupos para que pudessen1 produzir 
a apresentarseussuportes rnidiáticos no final do bimestre como 
urn dos instrunientos avaliativos. Tufte; Christensen (2009, p. 

113), ao tratarem da inserço das mIdias e da produção delas 
na escola enfatizam: 

A cultura das rnIdias na vida cotidiana precisa ser integrada 

ao curriculo escolar, apoiando o desenvolviniento das pni-

ticas pedagógicas em MfdiaF.ducação. Além dos terrnosjá 
mencionados - "perspectiva crItica", "análise" e "prática", 

outros termos importantes sào "produco' e "criatividade". 

As perspectivas que ambos conternplarn são centrals e em 
relacão a Midia-Educacão a "producao" 6 urn foco extrerna-
mente iniportante. 

0 segundo encontro foi o mais desafiador de toda a nossa 
intervenção, pois, para ri6s, rninistrar aulas de Educação Fisica 
no ensino rnédio sobre aplicativos, vIdeos, revistas digitais e 
blogs seria algo inovador que nos rnobilizou intensamente, rnuito 
em virtude de não terrnos experienciado em nossa forrnacão 
profissional, discussOes que viessem vislumbrar esses elemen-
tos rnidhiticos nas aulas de Educacao Ffsica. Por isso, fez-se 
necessário montarrnos urna aula especifica para cada urna das 
turmas, a partir do suporte rnidiático sorteado, conforme a 
Figura 1, quo representa a tela inicial de cada urna das quatro 
aulas ministradas. 
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Figura 1 - Suportes mid iáticos 

FUTEBOLEAPLtCATIVOS 

- 

F 	 _J?LEVDEOS 

151  

- 	T cMy*, 	 - 	 U 

Enibora as quatro aulas tenhani sido distintas, optamos 
por norteá-las prioritarianiente pelos mesnios objetivos didi-
ticos, a saber: definir, caracterizar e exemplificar o suportc 
midiático em teia; vivenciar,  e apreciar o suporte rnidiático 
no ãmbito do futebol/Copa do Mundo; discutir o uso desse 
suporte nas aulas de Educação FIsica. A partir desses objetivos 
materializamos as aulas em momentos de diálogo, vivência e 
debate sobre os suportes apreciados. Assim, sc fez necessirio a 
relacão "ensinar sobre rnIdias e através dela", pois nós, enquanto 
professores, ao utilizar as rnidias, precisamos do conhecimento 
prático, em conjunto corn a perspectiva analitica e o conhe-
cirnento sobre as linguagens especIficas dos melos (TUFTE; 
CHRISTENSEN, 2009). 

0 primeiro niomento dessas aulas caracterizou-se 
por urna conversa na qual realizanios urn levantamento dos 
conhecimentos prévios dos alunos e apresentarnos agumas 

138 



.\hson Batis[,i R,ifad I 	'ivCt klao \Il\ %on \riju 

problernatizaçoes sobre conceitos e caractcrfsticas de cada 
suporte. No segundo rnomento selecionanios alguns discursos 
niidiaticos concatenados corn a ternática do futebol/Copa do 
Mundo que pudessern ser exporados pelos alunos e que des-
pertassern a sua criticidade, conforrne a Figura 2, que reniete, 
corno exemplo, a experimentacâo dos aplicativos e revistas 
digitais nas aulas de Educação Fisica no Ensino Médio. 

Figura 2 - Apreciaçào dos suportes rnidiàticos 

As formas de experirnentacào forani peculiares a cada 
suporte midijtico. As aulas sobre revistas digitais e blogs ocor-
rerarn no Iaboratório de informática da escola, enquanto que 
as aulas sobre aplicativos e videos ocorrerarn na própria sala. 

Na vivéncia corn os aplicativos, por exemplo, os educandos 
tiverarn a responsabilidade de baixar antecipadarnente para os 
seus smart phones e tablets os aplicativos indicados pelo professor. 
Nesse sentido, durante a sernana que antecedeu o encontro, o 
professor publicou no grupo fecliado da disciplina de Educacão 
FIsica na rede social Facebook a lista dos quatro aplicativos que 
seriani acessados na aula e os nonies dos alunos que seriarn 
responsaveis por baixá-los, tendo corno parmetro a atividade 
diagnostica realizada no prirneiro encontro. Dessa forma, a 
turma foi dividida em quatro grupos, e cada grupo ficou respon-
siveI por ter o aplicativo selecionado em seus aparelhos. A cada 
dez rninutos houve urn rodIzio dos equipamentos eletrônicos, 
totalizando quarenta minutos de experirnentacão. 
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Os aplicativos experirnentados na aula forarn 0 Droid Quis 
- Futebol Brasileiro (Aplicativo de perguntas sobre 0 futebol 
brasileiro desde os primórdios ate a atualidade), Futebol Brasileiro 
(Aplicativo em que podemos acornpanhar todos os carnpeonatos 
organizados pela CBF, corn estatIsticas, artilharia, notIcias, corn-
peticOes, placar ao vivo, videos - CBF TV),Jogo de Futebol 2014 
(Aplicativo que oferece várias opcães relacionadas ao futebol: 
wallpapers, informacoes sobrc as ligas, jogos, puzzles), Futebol 
Surpreendente 2014 (Aplicativo que simula urn jogo de futebol 
e que perrnite que ojogador gerencie urna equipe de fantasia). 

Todos esses api icativos estavarn dispon Iveis gratuitanlente 
na plataforma do Google Play e forarn escoihidos por terern 
funcionalidades e caracterIsticas diferentes. Essa escoiha se 
deu corn o intuito de ampliarmos os olhares e referéncias dos 
estudantes sobre aplicativos relacionados ao futehol, além de 
trazerern aspectos que poderiarn ser relacionados a diniensào 
conceitual do conteódo futebol. 

Após a experimcntacão iniciamos urn debate acerca dessa 
experiéncia. 0 debate fol norteado pelos seguintes questioriarnen-
tos: a) Vocêsja tinharn utilizado algum aplicativo voltado para 
futebol/Copa do Mundo/esporte? Qua! (is)? b) Vocês gostararn 
Inais/menos de qua! aplicativo? Por quê? c) Por que existem tantos 
aplicativos voltados para o futebol? d) Citern alguns conhecinien-
tos aprendidos na aula de hoje sobre o futebol, e) Dc que forma 
esses ou outros aplicativos poderiarn auxiliar em nossas aulas 
de Educacão FIsica? f) Existe a possihilidade de materializarrnos 
algurn desses aplicativos em nossas aulas "práticas"? De que 
fornia? g) Será possivel vocês construIreni algurn aplicativo? 

As discussöes fornentadas durante o debate forarn pertinen-
tes e mostrararn que os estudantes perceberarn a irnportancia e 
viabilidade da reaiizaçao de aulas nesse formato pelo componente 
curricular Educacão FIsica. Desse modo, a proposta de constru-
cão dos semindrios midiáticos foi lançada aos estudantes do 
ensino rnédio do IFRN a partir do nosso desafio profissional de 
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tentar ressignificar o ensino da Educação FIsica na escola, pois, 
"nenhurna disciplina estai pronta, muito rnenos nos Iivros. E 
preciso recriar a cada curso. E não é tarefa exciusiva do professor. 
Quando corretaniente motivados, os alunos Se entusiasrnarn para 
participar da renovação" (ASSMANN, 2004, p. 219). 

Essa nnovaçäo Ievou os estudantes a buscar inforrnacaes 
corn colegas de curso mais avançados, corno tarnbém a orien-
taçâo de seus professores das areas técnicas de inforrnática e 
prograrnacao para cumprir corn o desafio Iancado. 

Assirn, acreditanios que a proposicão do serninario midi-
atico corroborou para o surgirnerito de situacôes-problema. 
Do acordo corn NJista-Piccolo; Moreira (2012, p. 80) as situa-
côes-problcina são essenciais a construcão de aprendizagens 
significativas na escola, urna vez que: 

As auas devem ser desenvolvidas scnsprc par rneio de desafios, 
de situacAes-problema, para que os alunos possam buscar 
as sohicaes. Nelas e cornhinado a potencial dos alunos corn 
a inediaço do professor e dependens muito das estratégias 
usadas para facilitar ou dificultar as acöes discentes. Isso 

é a que cOmpéc o ambiente pedagógico quo proporciona a 
aprendizagem, ou seja, nSa hasta urna siniples quadra e urna 
hula para dar aula dc LducacSo iIsica. 

l)essa nianeira, Os estudantes passararn a produzir Os seus 
senhinários midiáticos paralelarnente aos encontros quo suce-
derarn. Para tanto, orientarnos aos rnesmos que construIssern 
seus trabaihos abordando as tetnáticas que seriarn debatidas nas 
aulas. Alérn disso, eles receberarn o auxilio de alunos bolsistas 
do projeto-'. 

Durante a intervencSo pcdagôgica três alunos do 3' ano do curso de 
Fnformatica forani sdecionados coma bolsistas de iniciacSo cientifica 
do projeto financiado polo CNI'q Mfdia-EducacSo fIsica em tempos 
de megaeventos esportivos: impactos sociais e legados educacionais. 
CSSCS alunos-holsistas tivcram a fwçao do auxiliar na produçao dos 
seminSrios midiiticos par meio de conhecimentos técnicos na irca 
do lnfortmitica. 
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Esse trabaiho de producao/criaco de rnIdias por parte 
do aluriado foi de suma valia e importância visto que, segundo 
Oliveira (2011, p. 30-31): 

Não podemos negar a necessidade de abordar as midias na 
s-ala de aula, porém. deveni-se pensar rnaneiras para o uso das 
tccno!ogias durante as aulas. Os educadores podern so utilizar 
dessos espacos do discussão e reflcxão para pensarern sobre 
a utilizacão e incorporacio da infornuitica no ensino. Podem 
orientar seu trabaiho pedagógico do forma a definir qual a 
relevância c a fornia de utilizacão dcssas novas tecnologias 
no ambiente escolar. Enfim, não correndo o risco do utilizar 
o computador apenas para transferir inlormacoes ou tentar 
"ensinar" alunos passivos, dentro dc urna relacão impessoat, 
estimulando o individualisnlo e a competicäo. 

0 terceiro encontro foi organizado em formato de urna 
gincana, a qual intitulamos de "Gincamundo". Essa atividade 
lüdica ocorreu na sala de aula e teve corno objetivo principal 
discutir aspectos históricos, sociais e culturais do futebol c 
da Copa do Mundo através de urn texto base disponibilizado 
no grupo do Facebook. Esse material deveria ser estudado corn 
antecedência por todos os alunos da turrna, pois auxiliaria na 
resolucao de algurnas tarefas. 

Nesse intuito, procuramos envolver e responsabilizar 
também os estudantes pelo processo de ensino-aprendizagem 
dessa aula, atribuindo-Ihes responsabilidades e compromissos 
mesmo antes da mesma, visto que "devernos nos preocupar 
permanentemente corn a aprendizagem de nossos alunos. E 

isso depende da resposta que darnos ao sentido de nosso ofIclo" 
(GAD0TTI, 2007, p. 61). 

Diante dessa perspectiva, preparamos a aula idealizando 
Os mInimos detaihes, pois segundo Zabala (1998, p. 23) "é preciso 
insistir que tudo o que fazenios em aula, por menor que seja, 
incide em malor ou menorgrau na forrnaçào de nossos alunos". 
Conscientes disso, produzimos e postamos urn cartaz de divul-
gacio da gincana na internet corn o objetivo de sensibilizarmos 
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Os estudantes ao momento pedagógico que seria vivenciado 
conforrrie a Figura 3. 

Figura 3 - Cartaz de divuIgaço da GINCAMUNDO 

IFRN - Campus Parnamirim 
Educaço FIsica apresenta: 

I Gincamundo 
- A nossa próxima aula sera uma 

gincana sobre o contexto histórico, 

social e cultural das copas do mundo 

de futebol. 

0 material didático que servir 

ab debase para a gincana estará 

disponivel ate 	(15/05) noV quinta 

C 6 

académico e facebook. Por isso, 

faz-se necessãno a leitura prévia. 

• 	 A divisäo das equipes será no 

- horrio da aula. 

QaI eq..pe serA a - 	 A gincana terá premiaçãol 

- 

Para a realizaçào da gincana cada turma foi dividida 
em duas equipes, onde as mesmas tiverarn oportunidade de 
vivenciar diversas provas, tais como: perguntas e respostas, 
producão de paródias corn gravacão de videoclipes por meio 
dos smartpliones dos estudantes, atividades de adivinhação de 
mImicas, desenhos e misicas, realização de embaixadinhas, 
dentre outras. 

Ao término da gincana perguntanios aos alunos se tinhani 
gostado da aula e se tinham aprendido algo. As respostas foram 
praticamente unãnimes no sentido de reforçar a irnportncia e 
o prazer que aulas naquele formato poderiam propiciar as suas 
aprendizagens. Sendo assim, é premente que oportunizemos cm 
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nossos alunos o prazer em aprendet; pois, segundo Nista-Piccolo; 
Moreira (2012, p. 53), "ao sentirern prazer na prtica dessas 
atividades, os alunos poderao incorporar os conhecimentos 
revelados nessas aulas e sd assirn darão iniportância a eles". 

0 quarto encontro propôs urna vivência sobre futebol, 
inclusão e gênero. Organizarnos urna aula em que esses aspectos 
puderarn ser vivenciados e principalrnente debatidos, como por 
exernp!o, em uma das atividades que os pontos marcados pelas 
mulheres tinhain valor inferior aos marcados pelos homens. Essa 
atividade gerou inicialrncnte revolta na rnaioria das muiheres 
das turmas e desencadeou ao seu término a rcflexão sobre 
aspectos educacionais relevarites como a valorizacão da muther 
na sociedade conternporâriea e a cornparacão em diversos cerni-
rios sobre o futebol feminino e masculino. 

A vivência sobre futebol, consumo e interesses econô-
micos tarnbém abarcou ref lexöes sign ificativas a construçào 
de urn olhar mais crItico de nossos alunos. Dentre as diversas 
atividades realizadas, nesse quinto encontro, destacarnos urn 
jogo em que cada vez que urn aluno fazia urn gol ele deveria 
correr ate urn painel e circular urna palavra (a!gurn produto 
de consurno sobre futebol e Copa do Mundo corno chuteiras, 
mascotes, ingressos, bola, camisa oficial da seleçào etc.) e colocar 
O seu norne dentro do cIrculo. Depois que acabaram todos os 
produtos, discutimos sobre o porquê de suas esco!has, de que 
forrna esses objetos influenciavam as suas vidas, as estratégias 
que o mercado utilizava para a venda desses produtos, entre 
outros aspectos. 

0 Tribunal da Bola ocorreu durante o sexto encontro da 
intervenção e teve duas sessöes, "0 uso das tecno!ogias corno 
ferrarnenta de suporte para a arbitragem" e "A realizaço da 
Copa do Mundo de futebol no Brasil". Esses ternas estiveram 
em evidência nos discursos da midia brasileira, por isso foram 
selecionados por nós. Nesse aspecto, solicitamos aos estudantes 
que pesquisassem sobre des e procurassem formar suas opiniöes 

ME 
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de forma crItica c ampliada extrapolando o senso cornurn. Alérri 
disso, para auxiliarrnos nessa busca, publicarnos no grupo do 
Facebook diversas matérias e links de videos a favor ou contra 
essas ternaticas. 

Para a niaterializaçao dessejtiri simulado foi necessário 
dividirmos previamente os estudantes em quatro grupos de 
trabaiho: acusação (argurnentos contra a teniática proposta), 
defesa (argumentos a favor da temática proposta),juIzes (decisão 
da sentenca corn base no debate) e ata (registro fotográfico, 
fIlrnico e publicacão da ata no grupo do Focebook). 

A dinâmica das sessóes perrneou o seguinte roteiro: 
contextualizacâo Inicial - o professor realizou urna breve fala 
sobre o tema a ser debatido (5 mm.); acusação (5 mm.); defcsa 
(5 miii.); replica da acusacão (5 mm.) podendo haver questio-
narnentos dosjufzes e ata; tréplica da defesa (5 mm.) podendo 
haver questionarnentos dosjuIzes e ata; discussão interna dos 
juizes para tornada de decisão (5 mm.); emisso da sentença 
pelosjuizes (3 miii.); fechamento cia sessiio - o professor refletiu 
sobre a irnportância do diálogo e da pesquisa como ferramentas 
importantes a construçao do conhecimento e de nossas opiniâes 
(5 mm.). Ao térniino da prirneira sessão houve urn rodizio de 
funçoes permitmndo que OS estudantes experirnentassern pelo 
menos dois grupos de trabalho. 

Atrelada a preparacào pedagógica deste encontro, tivemos 
também a preparacão cénica, eni que reservarnos urna sala de 
reuniães da escola a concretizacão desse tribunal, aléni disso, 
os alunos produzirani-se coma se estivessem participando de 
uma sessão solene na condicao de advogados, juizes e repórteres, 
conforme mostra a Figura 4, que expressa urn desses momentos em 
que podemos observar a acão dos grupos da ata,juIzes e defesa. 
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Figura 4 - Tribunal da Bola em aço 

ON 

Essa atividade pedagógica teve urna repercussáo insti-
tucional bastante positiva, extrapolando inclusive o cenário 
interno do campus, mostrando que é possIvel superarmos de 
forma criativa e envolvente os modelos tradicionais de ensino 
da Educacão Fisica no ensino rnédio, corno ressaltou o Programa 
televisivo IFRN em Pauta durante uma rnatéria de campo rea-
lizada sobre o nosso Tribunal da Bola. 

Ao solicitarnios aos alunos que postasseni no Facebook 
as suas irnpressôes sobre a atividade urn dos alurios declarou: 
"Uma atividade fantstica, nos fez sairmos da rotina de sala de 
aula corn a proposta da Copa do Mundo, algo que o Brasil está 
respirando, a cadajogo urna ernocào, e ao sabermos que estamos 
quase no hexacarnpeonato na nossa nação". Atividades pedagó-
gicas como essa tornarn o processo de ensino e aprendizagem 

[sta rnatéria estI disponIvel no canal do prograrna no Yourubt': 

<ht tps://wwwyoutube.com/watch?v7Sm8-N  FUFPY& I ist=U Uk 121' 
OxohynFu82Wri8OSL1w. 
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mais relevante e significativo. Sobre essa questão, Gadotti (2007, 

p. 13) nos orienta que 

o aluno precisa construir e reconstruir o conhecirnento 
a partir do quc faz. Para isso. o professor tarnbérn precisa 
ser curioso, buscar sentido para o que liz e apontar novos 
sentidos para o que-fazer dos seus alunos. Ele deixar de ser 
urn lecionizclor para ser urn organizador do conhecirnento e dii 
aprendizagern. Poderiarnos dizer que o professor se tornou 
urn aprendiz permanenic, urn construtor de sentidos, urn 
cooperador, e. sobretudo, urn organizador da aprendizagern. 

Aprendernos irnensarnente corn essa atividade também, 
pois percebemos claraniente que os discursos rnidiáticos pode-
riam ser utilizados corn uma intencionalidade pedagógica 
provocativa e nao apenas no sentido de endeusar ou demonizar 
algurn discurso corno muitos professores preferem fazer. Assim, 
pesquisar e debater deveriarn estar inseridos no cotidiano 
escolar corn major frequencia e propriedade, urna vez que 
esses aspectos podem ampliar e ala rgar as visôes de mundo e 
sociedade dos nossos educandos. 

0 sétirno encontro foi urna vivência sobre futebol,fiir play 
e violência. Essa aula foi intcressante, pois realizarnos urnjogo 
de futebol bern próximo do formato tradicional das aulas de 
Educaco FIsica, poréni inserirnos urn tempero pedagógico que 
o enriqueceu significativarnente, no caso, antes de iniciarmos 
ojogo conversarnos secretamente corn dois representantes de 
cada equipe e solicitarnos que os mesinos se comportassern 
de fornia desleal e antiesportiva, desrespeitando as regras, os 
colegas de equipe e os adversirios. Alérn disso, atuamos tarnbérn 
como urn irbitro que propositalmente corneteu diversos erros, 
invertendo marcaçâes e favorecendo resultados. 

Durante ojogo diversos alunos ficararn chateados corn 
o que estava acontecendo e inclusive abandonaram a partida 
pronuriciando palavras de insatisfação e injt'!ria. Permitimos 
pedagogicarnente que o caos fosse instaurado na aula e quando 
não foi mais possivel administrarmos toda aquela situação de 
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con flito, encerranios o jogo, reunimos os estudantes e reve-
Iamos o tema e toda a trarna, dialogando sobre as acöes que 
haviarn ocorrido nojogo procurando estabelecer pontes para 
a construcão do conheci mento a partir do vivenciar o fair play. 
Muitos alunos e alunas ficaram envergonhados pelas suas 
reaçöes diante do ocorrido e pediram desculpas.junto a isso, 
inserirnos ainda uma discusso sobre a violência nos estádios 
de futebol que se inicia muitas vezes entre os próprios atletas. 

0 oitavo encontro de nossa intervenção caracterizou-se 
corno urna vivência sobre futebol em que os alunos e alunas 
puderam jogá-Io de uma forma descontralda e sem rnaiores 
intencionalidades pedagógicas de nossa parte. Dessa forma, 
cada turma foi dividida em três times, e ao término de cada 
tempo de quinze minutos houve urn rodIzio entre eles. 

A culminãncia de nossa intervenção ocorreu corn a apre-
sentação dos seminários midiáticos sobre futebol e Copa do 
Mundo. Esse moniento pedagógico aconteceu internamente em 
cada turma. loram produzidos e apresentados como produtos 
desses serninários: 7 blogs, 7 aplicativos, 6 vIdeos e 5 revistas 
digitais corno podemos apreciar na Irnagem 5 que traz a corn-
pactacão das capas das revistas produzidas por nossos alunos. 

Figura 5 - Serninrios Midiàticos - Capas revistas digitais 

• 	 I 	 -. 
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Todas as producoes tornaram-se pCiblicas e estão disponi-
bilizadas no site do LEFEM: http://lefemufrn.coni/ para que pos-
sam ser apreciadas, divulgadas e criticadas pelas comunidades 
acadêniica e escolar. Os produtos dos serninrios midhiticos nos 
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surpreenderam pela qua lidade e envolvirnento dos estudantes 
corn a proposta de ensino subsidiada pela MIdia-Educaçao. 
No caso das revistas digitais, por exeniplo, em cada grupo foi 
escoihido urn dos membros para diagrarnar, outros integrantes 
produzirarn rnatérias a partir dos seus interesses pessoais, 
corno também, por influência das ternáticas trabaihadas ao 
longo do birnestre, outros realizararn enquetes e entrevistas 
corn professores e alunos do próprio campus, mobilizando a 
comunidade escolar em funçao da construção desses trabaihos. 

Cada revista teve o foco e a cara dos seus idealizadores, 
sendo a "Copa Capital" e a "Copa Deilcia" de urn cunho mais 
humorIstico e crItico, corn charges, paródias e propagandas, 
enquanto que a "Futebol de Salto Alto" centrou-se em discussöes 
a respeito do futebol feminino, corno também em assuntos de 
malor interesse das muiheres, por exemplo, a producao de uma 
inatéria voltada para a eleiço dos dezjogadores mais bonitos 
da Copa do Mundo no Brasil,já a revista "Futebol e Arte" adotou 
a Seleçào Brasileira corn foco principal ressaltando a presso 
por resultados sobre ela, e por fini, a revista "R1-;DE" teve urn 
enfoque mais inforrnativo, trazendo notIcias veiculadas durante 
a copa, como por exemplo, a mordida realizada pelojogador 
uruguaio Suirez. 

Os blogs, assirn corno as revistas digitais, também foram 
formatados de maneira criativa, diversificada e rica cm conteü-
dos. Exernplo disso cstá na sua disponibilizacio de recursos aos 
visitantes i nternautas, tais como: textos, matérias, reflexôes, 
piadas, niüsicas, fotos, videos, charges, links, comentários, rese-
nhas, dentre outras formas de disponibilizacào da informacao 
nesse suporte midiático. 

Todos os blogs produzidos merecem destaque e tern a sua 
re!evãncia, no entanto o intitulado: "Não sabemos nada de gol", 

E possivel acessar este L'loi por ti,cio do endereco http://nsdnpontogol. 
blogspot .com.br  
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nos charnou bastante aterição, poiS os alunos produzirarn urn bloq 
voltado as pessoas que, assim como eles, nio detinham rnaiores 
conhecirnentos sobre futebo!, conforme podernos observar na 
Figura 6, que inclusive permite a visualizacão da aba 'Quem 
Sornos", onde os próprios blogueiros brincam corn a sua falta de 
dornIriio sobre o assunto: 

Figura 6 - Blog - Näo sabernos nada.gol 

-.-- 

Cs .MOCX flu 
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Vejanios a seguir o que esses alunos postararn na aba de 
apresentacão do seu blog: 

Quando o professor de Educacão FIsica, informou que o nosso 

trabaiho seria urn bIo9, eu e rneu grupo ficanios anirnados, afi-

nal, faz bons anos que estamos acostumados corn a internet e 

scus rneios de inforrnacao. I'orém o prinleiro dcsafio apareceu: 

o blog deveria falar de futebol, e agora? Nenliurn rnernbro do 
grupo tern conhecirnentos relevantes sobre futebol e rnuito 

menos acompanha algurn tipo do campeonato do rnesrno. 

Então, eis que surge urna ideia, falar do fUtebol corn nossa 

visio leiga do assunto. Logo, esse bloq é destinado a kigos 
conlo nós que querern partilhar do inforrnacOes superficiais 

do futebol corn olhar hurnorado (I'OSTAGEM EM BLOG). 
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0 discurso desses alurios evidencia o uso da internet como 
urna ferrarnerita usual e corriqueira em suas vidas apontando-a 
como algo que estA imbricado em sua cultura juvenil. Nesse 
sentido, compactuamos corn Brasil (2002, P. 149) quando afirma: 

A cultura do jovem caracteriza so pela concomitãncia de 

sorn, palavra e irnagcnl. Nessa cultura, fala-se mais do que 

so esc rove, ye-se mais do quo so tC, sente-se antes do compre-

ender. Estas so as principals caractersticas da linguagern 

que predomina na TV, no videogame, na internet. C papel da 

cducaço e, consequenternente, da disciplina EducacàorIsica. 

trazer essas experiCncias vivenciadas pelos altinos para a 

escota, a firn do contcxtualizá-Ias e analisá-tas criticamentc. 

Devemos aproveitar essas caracterIsticas dos alunos da 
atualidade e explorâ-las cada vez mais a favor da concepcao de 
aulas de Educaç5o FIsica mais diatógicas e interativas em que 
o corpo e o rnovimento também possam ser interpretados a 
partir das reflexöes provocadas pelos diversos discursos midi-
áticos. Por isso, devemos ter cuidado para que no ocorra uma 
extraçio do movimento das aulas de Educação FIsica pautadas 
pela Mfdia-Educação, mas que ampliemos corn esse método as 
formas de vislumbrarmos o uso do corpo gerando conhecimentos 
relevantes para a sociedade a partir das ref Iexöes impulsionadas. 

Os seminários rnidiáticos sobrc videos foram produzidos 
a partir da apreciacäo crItica do documentrio "A Rota", tratis-
mitido ern cinco episódios quc foram veiculados peto progratna 
"Esporte Espetacular". Destarte, cada grupo ficou responsivel 
pela producao, edicao e publicacào noyoutube de urn documen-
tário que retratasse a producao do urn jogo inédito corn bola. 

Para a realizaçao dessa tarefa foi necessário aos alunos 
pesquisar, experimentar, testar, criar, filmar, editar, dentrc 
outras acães que consideramos importantes näo apenas para as 
aulas de Educação FIsica no ensino médio, rnas principalmente 
para a sociedade contempornea, haja vista quo o rnanuseio de 
smartphon€'s passa a ser incorporado no apenas corn o intuito 
de entretenimento, mas também na esfera profissional. 
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Dentre as videos produzidos pela turma destacarnos o 
jogo de TIEI)BALV que segundo os seus autores significa "jogo 
dos amarrados", conforme tambéni podernos representar por 
rneio da Figura 7 que rcprcsenta o Print Screen da tela de inIcio 
do video. 

Figura 7 - Documentário sabre o TIEDBALL 

You 

Raj 
- )5 

47 

Esse docurnentário mostra os cuidados que os seus autores 
tiveram corn a preparacão e produçao do mesmo, permitindo-nos 
afirmar que alunos do ensino médio tern a capacidade de produ-
zir e apresentar trabaihos relevantes a disciplina de Educacão 
Fisica, urna vez que ainda perdura nas instituiçöes escolares 
a falsa compreensão de que este componente curricular nào 
agrega conhecirnentos to importantes aos educandos corno 

F.ssc documcntário pode ser acessado cm https://www.youtube.com/ 

watch?v-6b9VsXNog-U&fcature=youtu.be 
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as disciplinas tradicionais, no caso, Português, Matemática e 
FIsica, por exemplo. 

Consideramos que a apresentaco dos serninários sobre 
aplicativos extrapolou as nossas expectativas, pois a falta de 
conhecimentos técnicos na area de informatica nos irnpediu 
de auxiliarmos corn malor propriedade os educandos. Dessa 
forma, o protagonisnio e a autonornia dos alunos estiverarn em 
evidência, pois eles puderam aplicar diversos conhecimentos 
técnicos na urea de programacão buisica para a construçuio dos 
seus trabaihos. 

Os aplicativos produzidos forarn "Copa do Mundo 2014: 

Ninos das SelecOes" (aplicativo que contérn informaçoes busicas 
sobre as bandeiras, paIses, o audio dos hinos e suas letras escritas 
em suas iluguas originals e em português), a "Copa Puzzle" 
(aplicativo em formato de puzzle onde as irnagens referern-se 
a sInibolos da Copa do Mundo o Brasil como a bola Brazuca por 
exemplo. A cada acerto o usuuirio tern acesso a uma inforrnaço 
histórica a respeito da imagem montada), "Sirnulador Copa do 
Mundo 2014" (aplicativo em que é possIvel inserir as placares 
das partidas e o usuário consegue vislumbrar a classificaçao das 
equipes desde a fase de grupos. Além disso, existe uma aba em 
que é possIvel acessar informaçoes sobre as arenas e estádios 
sede da Copa no BrasiD, "E pênalti" (aplicativo que simula a 
cobrança de pênaltis), "Info Brash" (aplicativo de perguntas 
e respostas), "Quiz - as mnelhorcs das Copas!" (aplicativo de 
perguritas e respostas) e o "Futebol Potiguar" (aplicativo de 
perguntas e respostas sobre o futebol nortc-rio-grandense). 

Entre as aplicativos apresentados a "Futebol Potiguar 
(Figura 8) foi urn dos que nos chamaram mais atenção. Embora 
o mesmo tenha urna funcionalidade bastante difundida no 
universo dos aplicativos Oogo de perguntas e respostas), per-
cebemos que o contexto do fuiebol local ainda no havia sido 
explorado par aplicativos mostrando-se inédito. 
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Figura 8 - ApresentaçOes Apps - Futebol Potiguar 

Ao realizarrnos uma pesquisa ampliada na internet 
nas areas de Educaco e Educacão Fisica não vislumbramos a 
existência de nenhum aplicativo educacional criado especifi-
carnente para a area de Educação Fisica, corn exceçio da Tese 
de Doutorado de Franco (2014) corno o tItulo "Jogos digitais 
educacionais nas aulas de educaçao fIsica: Olympia, urn vide-
ogarne sobre osjogos olimpicos". 

Nesse sentido, ternos a intencão de darmos continiiidade 
a Iapidacâo desses trabaihos, divulgando-os, avaliando-os e 
ajustando-os para que possam ser socializados na internet, 
sendo inclusive cadastrados como recursos didaticos educa-
cionais no portal do professor desenvolvido pelo MEC, alérn 
da sua disponibilizacao gratuita em outros espacos virtuais. 
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Consideraçôes finals 

As recnologias da Inforrnaçao e Cornunicaçào - TICs 

devern ser compreendidas mais do que simples suportes tecnoló-
gicos, pois interferern no nosso rnodo de pensar, sentir e agir no 
mundo, influenciando inclusive na forma de nos relacionarrnos e 
produzirmos conhecirnento, por isso, propiciarn novas culturas 
e modelos de sociedade (KENSKI, 2010). 

A autora nos instiga a refletirmos sobre a inserção da 
Educacão FIsica nesse contexto da sociedade digital. Todavia, 
ao revisitarmos a história desse componente curricular per-
cehernos que bolas, cordas, arcos e cones tern sido os recursos 
dida'iticos mais recorrentes, para n5o dizer Os thIjCoS a serern 
utilizados em deterrninados contextos escolares. Não querernos 
dizer corn isso, que esses recursos tradicionais sejani menos 
iniportantes e necessirios do que outros conectados corn as 
mIdias e as novas tecnologias, no entanto, compreendemos 
que a utilizacão das TICs nas aulas de Educaco FIsica poderia 
aproxirnar este componente curricular do entomb cultural 
das crianças e principalmente dos adolescentes que usufruem 
cada vez mais cedo dos avanços tecnológicos. 

Perante as discussães realizadas ao longo da interven-
ção, a mIdia efetivou-se, notoriarnente, corno urn significativo 
instrumento pcdagogico no processo ensino-aprend izagem, 
principalmente, quando a consideramos mini vies nials dia-
lógico e crItico. Foi possivel a rnaterializaco das experiCncias 
pedagógicas no Ambito da Educacão FIsica escolar atravCs da 
Mfdia-Educacâo, assirn como, a producao de mIdia por parte dos 
estudantes, nesse caso, a criaçâo de blogs, videos, aplicativos e 
revistas digitais, e, posteriormente, a discussão desses suportes 
midiiticos. 

[starnos considerando comoTecno!ogias da Coinunicacão e fnformaçao 
(FICs) as diversas ferramentas que podem ser utili -zadas no contexto 
educativo formal corno televisão, tablets, sniarthpJwnes, coniputadores 
e seus acessórios multimidiaticos e a internet. 
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Corroborarnos, portanto, a partir desta experiência, 
a necessidade de uma rnelhor/maior utilizacão do método 
MIdia-Educaço na construço de novas formas de aprender 
e ensinar dentro da Educacão FIsica escolar, pois 0 mesmo 
pode contribuir de forma positiva no processo de apropriacão 
crItica dos alunos, ressaltando assim, a utilização da midia não 
sornente corno ferrarnenta rnetodológica ilustrativa, mas corno 
fonientadora de diálogos, reflexães e producoes rnidiáticas. 

Em surna, essa experiência pedagogica foi relevante a 
forrnação dos estudantes, pois des puderarn perceber a impor-
tância do uso das mIdias no ambiente escolar, desencadeando 
novas possibilidades e vivências, sendo indispensável também, 
a ampliacao desse tipo de intervencão, no sentido de urn riovo 
fazer pedagogico. 
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o preseflte livro tern 
.objetIvoi.[eprobIematizar 
aspectos come veiculacào, 
consurno, apropriacao e 
anál$se:crlticadosdivérsos 

s • discurs rnidiáticos.a partir 
de experincias pedagógicas 
da Educacäp.Ffsica escolar, e 
da:constataçaodo inegavel 
consurno massivo da mid Ia 
pelos diversos atores socials 
que compöem o cenário 
escolar. Fez-se necessário se 
pensarsobre o processo de 
aprOpiiaçao dessas 
iAforrnaçôes/  por parte do 
alunadO e, nesse cenário de 
entrelaçamento entre midia e 
Educação FIsica, perspectivar 
inten,ençöes pedagógicas 
que desençadeiem urn 
consurno mals:critico das 
informaçes veiculadassobre 
os diversoscontei3dos quesão 
•tematizadis na Educacao 
Fisica escOlar. 
Por fim, convidarnos todos a 
leitura, porque apostamos na 
necessidade de urn olhar 
atento aos debates rnldiáticos 
coma possibilidade de 
tematizcão dos conteUdos 
que possibilitem urna 
retroalimentaçao entre os 
elementos e.formas da cultura 
conternporânea e a ação 
didtica dertro daEducação 
Fisica como componente 
curricular da. Educacäo Básica. 
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